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PROXIMO CONGRESO 
DE LA LIGA NACIONAL 
DE E E C T O R A S 
C O N F E R E N C I A D E 
WASHINGTON 
R i v e r o y e l D I A R I O D E LA M A - | t e ; habfa que tener un alma p e q u e ñ a , 
R I Ñ A " Un cere^ro obtuso, un espíri tu muy si-1 
Y e n l a r e v i s t a V i d a E s p a ñ o l a p ' 3 X V ' por lo men08-
e l s e ñ o r E n t i q u i o A r a g o n é s l e d e - j P e r o ¿ a c a s o se f i g u r a e l ar- i 
d i c a t a m b i é n a l p o b r e c i t o P e p í n i l i c u l i s t a q u e u n e s p í r i t u m u y s i g l o 
u n a s e m b l a n z a d o n d e l e d e j a p e o r | X V l o t i e n e c u a l q u i e r a ? N o s o t r o s , ; 
p a r a d o q u e a l C a b a l l e r o d e l a l os c a b a l l e r o s d e l a E d a d M e d i a 
"i r i s t e F i g u r a l o s m o l i n o s d e v i e n t o . 
Y es f o m e j o r d e l c a s o q u e t a n -
t o e l s e ñ o r F e r n á n d e z L e ó n co-
— c o m o d e c í a u n p e r s o n a j e m e -
d i o e v a l e n u n a o b r i t a b u f a — t e n e -
m o s u n m é r i t o e n o r m e : e l d e n o 
m o e l ? e ñ o r A r a g o n é s t r a t a r o n d e j ser d e es te s i g l o . Ser d e es te s i g l o 
t r a t a r n o s c o n e l m e j o r d e los c a - j v a r e s u l t a n d o l a g o v u l g a r y 
l i ñ o s p o s i b l e s ; p e r o n o l o c o n s i - 1 c u r s i , 
g u i e r o n . P o r q u e si f u é s e m o s n o s r 
o t r o s c o m o n o s p i n t a n t a n d i s t i n -
g u i d o s l i t e r a t o s , y e l D I A R I O fue -
A d e m á s , c u a n d o p r e g u n t a si 
" p u e d e r e p r e s e n t a r e l g r a n d o c -
t o r R i v e r o , j o v e n d e a m p l i a 
r a c o m o l o d e s c r i b e l a p l u m a d e l ¡ c u l t u r a , d e e s p í r i t u e d u c a d o a l a 
p r i m e r o , t e n d r í a m o s q u e l l e g a r a 
es ta c o n c l u s i ó n p a v o r o s a : e l D I A 
m o d e r n a y d e u n a b o n d a d i n a g o -
t a b l e a e s a ' c o l o n i a s o r b i d a , a y u n a 
R I O es u n p e r i ó d i c o a b o m i n a b l e , ' M e i d e a l e s y m a c h a c o n a , d e l a ca-
p o r l as i d e a s q u e m a n t i e n e ; p e r o ¡ He d e M u r a l l a y d e l c o n v e n t o d e 
n o s o t r o s u n o s p e r i o d i s t a s m á s F r a n c i s c a n o s , " ¿ n o v e q u e c a e e n 
a b o m i n a b l e s t o d a v í a p o r l as i d e a s 
q u e n o m a n t e n e m o s y s i m u l a r m o s 
m a n t e n e r . 
E l a r t í c u l o d e l s e ñ o r F e r n á n d e z 
L e ó n c o m i e n z a p o r a l g o q u e q u i e -
: e se r m o r t i f i c a n t e p a r a e l D I A R I O 
D E L A M A R I N A y . s i n e m b a r g o , 
c o n s t i t u y e s u m e j o r e l o g i o . L e e d 
si n o : 
44En C u b a e l D I A R I O D E L A 
M A R I N A n o es u n p e r i ó d i c o c o m o 
o t r o c u a l q u i e r a ; es u n a i n s t i t u -
c i o n . . . 
Djespués d e esas p a l a b r a s t o d o 
l o q u e se d i g a e n u n s e n t i d o d e 
d e t r a c c i ó n p a r a e l D I A R I O n o t i e -
n e n v a l o r n i n g u n o . " E l D I A R I O n o 
?s u n p e r i ó d i c o c o m o o t r o c u a l -
q u i e r a . " Y s i n o es p e r i ó d i c o c o -
n o o t r o c u a l q u i e r a , y d e a h í su v a -
' o r p r i m o r d i a l , ¿ c ó m o q u i e r e e l se -
ñ o r F e r n á n d e z L e ó n q u e se c o n -
d u z c a c o m o s i f u e r a u n p e r i ó d i c o 
: u a l q u i e r a ? 
" E l D I A R I O e s — d i c e e l a r t i c u -
i s t a — c o m o esos c o n v e n t o s q u e 
a ú n l e v a n t a n sus p a r e d o n e s g r i -
ses, d e n t r o d e l a H a b a n a v i e j a , 
t e p r e s e n t a n d o e l e s p í r i t u d e u n a 
í p o c a p a r a s i e m p r e i d a . " 
B i e n , p e r o d e t o d a s c u a n t a s c o -
:as se f u e r o n c o n esa é p o c a a q u e 
se r e f i e r e e l e s c r i t o r , ¿ n o h a b r á 
u n a s c u a n t a s d i g n a s d e ser c o n -
s e r v a d a s ? P u e s eso es l o q u e h a c e 
e l D I A R I O : c o n s e r v a r las cosas 
b u e n a s , a u n q u e s e a n v i e j a s ; y r e -
c h a z a r l a s c o s a s m a l a s , a u n q u e sea 
n o v í s i m a s . 
P e r o l e e d e s t a s i n r a z ó n : 
u n a m a n i f i e s t a c o n t r a d i c i ó n ? S i 
n u e s t r a c u l t u r a es t a n a m p l i a c o m o 
c r e e e l c o m p a ñ e r o , y n u e s t r o es -
p í r i t u e d u c a d o a l a m o d e r n a y 
n u e s t r a b o n d a d , a g o t a b l e c o m o 
t o d o s l o s a t r i b u t o s h u m a n o s , l os 
a d q u i r i m o s , c u l t u r a , e s p í r i t u y 
b o n d a d , e n los c o n v e n t o s d e f r a i -
les y e n esa c a l l e d e l a M u r a l l a t a n 
m a c h a c o n a , ¿ n o es l í c i t o s u p o n e r 
q u e n o s o n los c o n v e n t o s n i l a 
c a l l e d e l a M u r a l l a l o q u e s u p o n e 
e l s e ñ o r F e r n á n d e z L e ó n ? 
T e r m i n a e l a r t i c u l i s t a d i c i e n d o 
q u e s o m o s " u n L u t e r o j o v e n o f i -
c i a n d o a n t e í d o l o s q u e n o a m a m o s 
y a c a t a n d o a p r í n c i p e s e n los q u e 
n o c r e e m o s . " 
E n u n a p a l a b r a : e l s e ñ o r R i v e -
r o es e l s i n v e r g ü e n z a m á s g r a n d e 
q u e e m b o r r o n a c u a r t i l l a s e n C u b a . 
Y , s i n e m b a r g o , ¿ n o es e s c r i t o r 
a l a m o d e r n a ? 
F r a n c a m e n t e , e s t o n o l o e n t e n -
d e m o s . 
P a r a dirigir un diario así , para po-
nerse al frente de quien representa el 
siglo X V I . de pie, el alma caduca de 
los Borbones, el espíri tu j e s u í t x o y me-
diocre de D . Alfonso X I I I , toda la 
sab idur ía profunda y arcaica del pa-
dre Cama rero , toda la chocarrer ía po-
pulachera de d o ñ a E v a , toda la man-
sedumbre h ipócr i ta del Nuncio; para 
ser pastor de ese r e b a ñ o enorme y po-
deroso, c!e la gente a t á v i c a de los cen-
•ros regionales, de las giras a la Tro-
pical, di las Juntas patr iót icas , de los 
fispera ¥na gran 
tempestad a Mr. Briand 
LLEGO B R I A N D A L 
HAVRE, Diciembre 2. 
H A V R E 
El Primer Ministro Briand regresó 
a Francia hoy, después de una au-
sencia de cinco semanas durante las 
cuales presentó a la Conferencia de 
Washington la actitud y los puntos 
de vista de Francia sobre la l imi ta-
ción de los armamentos. 
A l desembarcar Jfué recibido con 
deferencia pero sin entusiasmo. 
Ataque a la cárcel 
de Londonderry 
(Por la Prensa Asociada.) 
BELFAST, Diciembre 2. 
Un ataque a la cárcel de London-
Perry' con el objeto de poner en 11-
oertad a los prisioneros que allí se 
encuentran, fué rechazado hoy por 
la policía. 
Dos policías fueron muertos y va-
nos de los agresores capturados. 
E L P R O B L E M A IRLANDES 
LONDRES, Diciembre 2. 
La ú l t i m a proposición del Gobier-
no Br i t án ico para la solución de la 
cues t ión irlandesa, se consideraba 
por el Gabinete del Dal Eireann en 
Dubl in hoy. 
Los nuevos t é rminos , que fueron 
entregados a los delegados del Sinn-
Feln por escrito, revelan algunas 
modificacxones de las anteriores pro-
posiciones (Tel gobierno, v los dele-
gados sen t í an la necesidad de darle 
su m á s plena consideración en una 
ses ión del Gabinete. 
CONTINUA LA TORMENTA 
W A S H I N G T O N Diciembre 2. 
Avisos sobre la tormenta del Sud-
oeste se desplegaron en la costa del 
At lán t i co desde Jacksonville hasta 
New York , s egún anunc ió hoy el 
Weather Burean. 
Una tempestad" de marcada inten-
sidad con el centro sobre el Sur de 
Michigan se moverá hacia el Nordes-
te, a c o m p a ñ a d o de fuertes vientos 
del Sur y r á f agas esta tarde y esta 
noche a lo largo de la costa del 
At lán t ico . 
LO QUE L E ESPERA A M . B R I A N D 
HAVRE. Diciembfe 2. 
El Primer Ministro Briand des-
embarcó a las 10.20 de la m a ñ a n a , 
siendo conducido hasta ese puerto a 
bordo de un des t róyer al cual fué 
trasladado desde el t r asa t l án t i co 
"Paris." 
El Gabinete francés en pleno, con 
la excepción del Ministro de Justicia 
M . Bennevay y el Ministro de la Gue-
rra Interfno Bart-Hou, fueron a reci-
bir al "Paris" diez millas mar afue-
ra, a bordo del remolcador "Athlete" 
en medio de un viento del Noroeste 
que amenazaba con enviar a l deli-
cado remolcador contra las planchas 
del enorme t r a sa t l án t i co "Paris", M. 
Briand. "el marinero de St. Nazai-
re." pasó a bordo del "Athlete ." 
Había una fuerte marejada; pero 
los adversarios del Primer Ministro 
no ocultaban su opinión de que esto 
era un tiempo bonancible compara-
do con la tempestad a que tendrá 
que hacer frente M . Briand en la 
Cámara de los Diputados en el mar-
próximo. 
E l Primer Ministro y los miembros 
de su gabinete fueron trasladados al 
destróyer "Admira l Senes" antigua 
embarcación alemana donde dió una 
recepción extraoficial. Habló con el 
Ministro de las regiones devastadas, 
Loucheur, el Ministro de Marina 
Guisthau. el Ministro de Obras Pl i-
cas Le Trouger y el Ministro del 
Interior Marraud. quien le informó 
sobre las hablillas políticas y otros 
incidentes ocurridos después de su 
partida. 
M. Briand recibió noticias de que, 
coincidiendo con su regreso, se esta-
ban circulando listas en la Cámara 
Je Diputados y en el Senado con una 
propuesta organización de un nuevo 
gabinete bajo el ex-presidente Poin-
caré, que suceder ía al Ministerio 
Briand. si cae como resultado de la 
falta de pago, por parte de Alema-
nia, de lo que debe por conceptoS|de 
reparaciones, hasta el 15 de Enero. 
Aunque M. Poincaré se ha abste-
nido de atacar al actual Gabinete, el 
ex-presidente pronunció un discurso 
en Burdeos la semana pasada, que 
se caracteriza como discurso progra-
ma, y los adversarios de M. Briand 
se están reuniendo alrededor de él. 
Los miembros del gabinete con 
quienes habló el corresponsal hoy. 
sin embargo, tienen la seguridad de 
que Briand capeará la tempestad en 
la Cámara de los Diputados tan fácil-
mente como surcó las olas embrave-
cidas esta m a ñ a n a , y que le da ré un 
voto de confianza por una gran ma-
yoría. 
M . Loeucheur dijo al corresponsal 
que la actitud del Gabinete respecto 
a la polética extranjera cTe Francia 
era inconmovible. 
Ahora que ya puede hablarse de 
una operación que fué tan arriesgadi-
sima y que nuestros informes en na-
da perturban la marcha de la campa-
ña dura y fiera que el abnegado E j é r 
cito de E s p a ñ a es tá realizando en 
toda la zona Norte de Marruecos 
asignada al protectorado de Espa-
ña, vamos a publicar interesantes de-
talles de la primera acción de Ta-
xuada en la que corr ió serio 
peligro el caudillo Sanjurjo por 
que el famoso gue | r i lero Abd-el-
K r i m apre tó de firme valido de la 
superioridad de posiciones en el enor 
me macizo de Segangan y A t l a t e n . 
Hemos podido hablar con testigos 
presenciales de toda la importante 
operación, tal vez la más du r í s ima y 
coaprometida de las libradas en Meíi 
l ia y en la cual se des tacó una vez 
por ciento el arrojo insuperable, el 
valor rayano en suicidio colectivo y 
la admirable b izar r ía de las tropas 
que manda el bravo entre los bra-
vos: el caudillo Sanjurjo. 
A las cinco de la m a ñ a n a empren-
día la marcha yendo en vanguardia 
el coronel Castro Girona. E l coronel 
Coronel, con el resto de la fuerza to-
mó el camino de Ras Medua para si-
tuarse al flanco izquierdo de la co-
lumna principal . Sanjurjo o rdenó el 
despliegue antes de llegar a la Es-
ponja, en sitio conveniente, t i r o t eán 
dose las avanzadas con las guardias 
moras. Hasta la citada posición 
sólo tuvo dos o tres bajas. 
Fác i lmente ocupó las alturas que 
la dominan y desde ellas pudo aper 
cibirse del numeroso enemigo que en 
diversos núcleos todos muy fuertes, 
trataban de internarse en el Guru-
gú, a t r a ídos sin duda por la 'voz de 
alarma de otras guardias de la har-
ka apostadas en los picachos y me-
setas de costumbre, que eran pre-
cisamente los objetivos de las de-
más columnas. 
Pasa a la ú l t ima columna 5 
Para el 20 de A b r i l 1<)22 en la 
ciudad de Baltimore, E E . U U . 
Mr. Chester Lloyd Jones, agregado 
Comercial de la Legación de los Es-
tados Unidos en esta capital, nos ha 
remitido el siguiente escrito envia-
do al señor Secretario de Estado de 
Washington por la Presidenta de la 
Liga Nacional de Electoras y que 
dice as í : 
Washington, D. C. Octubre 5 de 
1921 . 
A l Honorable señor Secretario de 
Estado, Departamento de Estado. 
Washington, D. C. 
Señor Secretario: 
En nombre de la Liga Nacional 
de Electoras le ruego respetuosa-
mente que el Departamento a su 
digno cargo d i r i j a una invi tación a 
los gobiernos de los países Sud y 
Centro-Americanos para que env íen 
delegadas a la Conferencia ' Pan-
americana de Mujeres que ha de ce-
lebrarse con motivo de la Convención 
Anual de la Liga Nacional de Elec-
toras en Baltimore, Maryland, del 20 
a l 29 de A b r i l inclusive del año 1922. 
E l Estado de Maryland, por con-
ducto de su Gobernador, la ciudad 
de Baltimore. por conducto de su a l -
calde, y las organizaciones comer-
ciales de Baltimore han Invitado a 
la Liga Nacional de Electoras para 
esta Conferencia, con la cooperación 
de las autoridades del Estado y Lo-
cales, en la ciudad de Baltimore. 
E l propósi to principal de la Con-
ferencia es poner en amistosas re-
laciones a las mujeres de los Es-
tados Unidos con las de la A m é r i -
ca del Sur, Amér ica Central, Méxi-
co y Canadá . • 
Es evidente que la amistad y coo-
perac ión resultante de semejante 
conferencia a y u d a r í a materialmen-
1LLOID GEOBGE ASISTIRA A L A 
CONFERENCIA DE WASH-
INGTON 
; LONDRES, diciembre 2. 
i Esta tarde se ha averiguado que 
• el primer ministro Lloyd George 
sa ld rá definitivamente de Inglate-
rra el día 12 de diciembre" para los 
Estados Unidos con el f in de asis-
! t i r a la Conferencia de Washington. 
LAS NUEVAS OPERACIONES.— OTRA VISITA EN PUERTAS. 
Pasa a la ú l t ima columna 5 
L A GRAN BRETAÑA Q I T E R E CON 
C I L I A R LOS P I N T O S DE V I S T A 
JAPONESES CON LOS D E LOS 
ESTADOS UNIDOS 
WASHINGTON, diciembre 2. 
Las esparanzas de que se solu-
cione pronto la controversia susci-
tada por la petición del J a p ó n para 
que se aumente de 60 a 70 por 100 
el tonelaje de los barcos capitales 
que se le permiten bajo el plan de 
limitaciones americanas se cifraban 
hoy en os esfuerzos de la Gran Bre-
taa para poner en a r m o n í a las opi-
niones japonesas con las de los Es-
tados Unidos. 
Aunque no se sabe precisamente 
de qué manera la Gran B r e t a ñ a se 
dispone a usar de sus buenos o f i -
cios para resolver el problema de 
la proporc ión naval, ind icábase que 
como aliada del Jepón y, por otra 
parte, habiendo aceptado en pr inc i -
pio la proporción básica de "5-5-3" 
de la proposición americana, Ingla-
terra se interesaba doblamente en el 
éxito finí y satisfactorio de las ngo-
ciaciones. 
Espe rábase que la s i tuac ión per-
maneciese en "statu quo" mientras 
los delegados japoneses, a la luz de 
este nuevo desarrollo,, comunicaban 
nuevos datos sobre la cues t ión pen-
dient con Tokio, donde se tiene en-
tendido que se e s tán considerando 
dichos problemas por el Gabinete 
japonés , 1 lo msmoqeiporue é 
j aponés , lo mismo que por el Con-
sejo de asesores diplomát icos . 
L I Q U I D A C I O N P O L I T I C A Y E C O N O M I C A D E L A G R A N G U E R R A 
X X V I I I 
L A E X T R A T E R R I T O R I A L I D A D J U D I C I A L E N 
CHINA H A D E C E S A R 
L o s e x t r a n j e r o s s e r á n j u z g a d o s p o r j u e c e s c h i n o s , d e s p u é s q u e se 
h a y a h e c h o u p e s t u d i o q u e j u s t i f i q u e ese c a m b i o d e j u r i s d i -
c i ó n . Se s u p r i m i r á n l as 1 5 0 A d m i n i s t r a c i o n e s d e c o r r e o s 
d e d i v e r s o s p a í s e s e s t a b l e c i d a s d e n t r o d e t e r r i t o r i o 
d e C h i n a . 
Con bastante más rapidez se va 
l ' /gíni- 'o a un acuerdo en la Con-
ferencia de Washington sobre los 
asuntos de China, que en los referen-
tes a la l imitación (fel armamento 
naval; porque en cuanto a China ya 
és ta ha logrado: 
l o . Que se lleve a oabo la modif i -
cación de su legislación aduanera. 
2o. L a publicación de todos loa 
Tratados secretos que respecto de 
China hayan celebrado otras Nacio-
nes. 
3o. La modificación, previo estu-
dio de una Comisión de Jurisconsul-
tos, de los tribunales extranjeros es-
tablecidos en China para adminis-
trar justicia entre sus nacionales 
tanto en lo c ivi l como en lo c r i m i -
nal. 
4o. La supres ión, mediante un de-
tenido estudio, de las 150 Adminis-
traciones ae Correos que tienen al -
gunos países extranjeros en China. 
Y 5o. Estudio de la cues t ión de 
Shantung entre Japoneses y Chinos 
que han aceptado los buenos oficios 
de Hughes y Balfour, sin perjuicio de 
que se someta en definit iva a la 
Conferencia en pleno. 
Todavía queda r í an por resolver 
asuntos tan importantes como el 
abandono por J a p ó n de. Manchuria, 
Mongolia y Tibet; y la m á s trascen-
dental de todas, a saber, si China 
ha de quedar sometida por a l g ú n 
tiempo, mientras se llevan a cabo 
esas reformas, a un Consejo de los 
Embajadores de las Naciones ami-
gas, residentes en Washington, m á s 
bien que a un Consejo o Tr ibunal In-
ternacional, como proponen otros! 
Santo y bueno que se planteen to-
das esas reformas que han de rege-
nerar a China, pero después de los 
años m i l de abusos y mala adminis-
t rac ión del Tesoro nacional, no pue-
de esperarse que vaya China por el 
camino de la r egenerac ión adminis-
trat iva, sin. a lgún centén , l lámesele 
guía si se quiere, que Impida los so-
bornos, la rapacidad y las depreda-
ciones. 
E l (Toctor Well ington Koo amena-
zó con que todos los Delegados chi-
nos a b a n d o n a r í a n la Conferencia, si 
se establecía un consorcio internacio-
nal económico en China, claro es 
que con par t ic ipación en él de la 
misma China; y sin embargo tanto 
ese Embajador de China en Lon-
dres, como el Presidente del T r i b u -
nal Supremo de Justicia de China, al 
tratar de la abolición de los t r i b u -
nales extranjeros en terr i tor io chino 
y de la supresión del Servicio de Co-
rreos hecho por extranjeros, nada 
menos que en 150 administraciones, 
no piden la supresión inmediata, si-
no que se satisfacen con que vayan 
Comisionados extranjeros a China 
para estudiar la Adminis t rac ión de 
Justicia y el Convenio de Correos y 
puedan decidir si China por sí ofrece 
ga ran t í a s suficientes en la Adminis-
t rac ión de Justicia y en el transpor-
te de correspondencia para que los 
extranjeros le confíen sus bienes y 
su honra, si se someten a sus t r i -
bunales civiles y penales. 
El 25 de Noviembre ú l t imo el 
Doctor Chung-Hui-Wang. Presidente 
del Tribunal Supremo de la Celeste 
República, expuso, a puerta cerrada, 
ante la Comisión de Asuntos del Ex-
tremo Oriente, la necesidad de su-
primir los tribunales extranjeros en 
China o sea la extraterr i torial idad 
judicial , que en las naciones c i v i l i -
zadas no existe y sólo se concede 
dicha extraterri torial idad a fes 
funcionarios d ip lomát icos , cuyas 
residencias se consideran parte de 
la Nación representada. 
Hay 'que decir qujft '-s Delegados 
Japoneses se mostrad o1!! de acueido 
con los chinos en la supres ión de 
esos tribunales extranjeros, lo cual 
es de importancia suma, porque ellos 
que siempre acusan a los chinos de 
falta de actividad administrativa, 
les consideran con imparcialidad su-
ficiente para someterse a los t r i b u -
nales chinos en asuntos civiles y 
criminales. . 
E l Presidente del Tr ibunal Su-
premo de China, dijo que era una 
constante humi l lac ión para el pue-
blo chino esa existencia de t r ibuna-
Pasa a la cuatro columna 5 
D E F I C I E N C I A S 
S A N I T A R I A S E N 
CAMAGÜEY 
E l Comisionado de la Secre ta r ía 
de Sanidad, doctor Faustino Sirvén, 
que desde hace cerca de un mes se 
encuentra investigando los trabajos 
I que realizan las Jefaturas locales 
¡ de las provincias de Oriente y Cama-
¡ güey, acaba de confirmar la existen-
| cia de cinco casos de pará l i s i s infan-
j t i l o poliomielitis en Camagüey , que 
I denunc ió un periódico de aquella 
| ciudad, sin que la Jefatura Local lo 
j haya comunicado a la Dirección de 
Sanidad. 
Por esa negligencia se m a n d a r á a 
| ins t rui r expediente al Jefe Local de 
Sanidad de Camagüey. 
j También el doctor Sirvén es tá i n -
vestigando la aplicación que se ha 
dado desde el mes de Mayo hasta 30 
de Noviembre de las 146.600 dosis 
de vacuna individual remitida por la 
Secre ta r í a a la provincia de Cama-
güey, para la vacunación y revacuna-
ción de los vecinos de aquella pro-
vincia, donde parece que la mayor 
parte es tán sin vacunar, pues no se 
explica otra cosa, dado el arraigo 
| que tomó la epidemia de viruela en 
; la indicada provincia. 
Hablando ayer con el doctor Mar-
t ínez nos dijo que desde el mes de 
Mayo hasta el 30 de Noviembre, se 
han enviado por Sanidad a las seis 
provincias de la Repúbl ica la canti-
dad de 491,055 dosis de vacuna i n -
dividual en la forma siguiente: 
Oriente 188,100; Camagüey 146 m i l 
600; Santa Clara 91,725; Matan-
bas 24.680; Habana, 27,575 y P i -
nar del Río 13,375. 
D I V E R S A S 
N O T I C I A S 
C A B L E G R A F I C A S 
SE SUSPENDE LA L E Y M A R C I A L 
EN LOS DEPARTAMENTOS V E C I -
NOS A L A FRONTERA H O N D U R E -
NA EN N I C A R A G I A 
MANAGUA, Dic. 1. 
E l gobierno n ica ragüense ha pues-
to f in al estado de la ley marcial pro-
mulgada el 13 de noviembre en los 
departamentos del noroeste a lo lar-
go de la frontera h o n d u r e ñ a a conse-
cuencia d"e los manejos de los revolu-
cionarios en aquella región. 
Funcionarios del gobierno decla-
raron que ha sido posible revocar la 
ley marcial gracias a haber recibido 
el gobierno abastecimientos de per-
trechos de guerra comprados en los 
. Estados Unidos que consisten en 10 
, m i l rifles, un buen n ú m e r o de ame-
i tralladoras y varios millones de car-
tuchos. Admitieron dichos funciona-
r i o s .que los recientes ataques revolu-
cionarios en las cercanías de la f ron-
tera de Honduras habían cogido des-
apercibid"o a l gobierno que no pose ía 
armamentos suficientes. 
L A EX-EMPERATRIZ Z I T A S A L -
DRA PARA SUELA PARA ASISTIR 
A L A OPERACION DE SU HIJO 
FUNCHAL. Diciembre, l o . 
Las potencias han dado autoriza-
ción a la Ex-emperatriz Zita de Aus-
t r t a - H u n g r í a para salir para Suiza 
con objeto de asistir a la ope rac ión 
de su hijo que sufre de apendici-
t i s . 
CONVOCACION A LOS MIEMBROS 
DEL T R I B U N A L I N T E R N A C I O N A L 
DE j r s T j r i A 
GINEBRA, Diciembre, l o . 
La Liga de las Naciones ha pub l i -
cado una solemne convocación d i -
rigida a los miembros del Tr ibuna l 
Internacional de Justicia que se reu-
n i rá en La Haya el 30 del p róx imo 
Enero. Se espera que las sesiones 
del Tr ibunal empezará a principios 
de Febrero. 
Sobre los desastrosos 
motines en Viena 
Los infelices enfermos 
del hospital de Matanzas, 
m o r i r á n , seguramente, 
de inanición, pues les falta 
al imento. Siete meses 
se adeudan al que les daba 
los comestibles, y dice 
que no dá más sino pagan. 
De modo que el municipio 
o quien sea, tiene gracia, 
como hay Dios. Hemos llegado 
a un nivel, que no hay palabras 
para expresarlo. Lo mismo 
en las gordas que en las flacas, 
en todas partes hacemos. . . 
hermoso p a p e l . . . de estraza. 
C. 
V I E N A , Diciembre 2. 
Los barrios interiores de Viena 
presentaban el aspecto de una c iu-
dad azotada por una tempestad co-
mo consecuencia de los grandes mo-
tines de ayer, los peores que han ocu-
rr ido desde que cayó la m o n a r q u í a . 
Todos los principales hoteles y 
restaurants y muchas de las tiendas 
donde se vendían a r t ícu los de lu jo , 
fueron destruidas y las calles esta-
ban llenas de escombros. 
No se ha anunciado muerte n i n -
guna, pero un oficial de policía di jo 
que muchas personas h a b í a n sido 
lastimadas por las turbas 'en su or-
gía de saqueo y des t rucción. La po-
licía se cruzó .de brazos mientras las 
turbas saqueaban y d e s t r u í a n a su 
antojo. • 
Hubo hasta policía que simpatiza-
ban con los amotinados. 
La pe r tu rbac ión se inició con una 
manifes tac ión ante el edificio del 
Parlamento por los huelguistas del 
suburbio de Floridsdorf. Enviaron 
al Canciller Schober una pet ición pa-
ra que se aboliese la Bolsa se con-
fiscasen los valores extranjeros y se 
ejerciese un control más efectivo so-
bre las subsistencias. Su contesta-
ción la consideraron poco satisfacto-
ria , y poco después se iniciaron los 
motines, que se propagaron a todas 
partes del interior de la ciudad. E l 
edificio de la Bolsa, que estaba va-
cío fué asaltado, los hoteles d e s t r u í -
dos en parte, sus huéspedes despo-
jados de sus propiedades y mal t ra -
tados y los t r a n s e ú n t e s bien vesti-
dos de los distritos comerciales fue-
ron desprovistos de sus pieles, de sus 
alhaja y de su dinero. H á l l a n s e m u -
chos americanos entre los agredidos, 
aunque en un caso bastó que se tre-
molase la bandera americana para 
que no fuese molestado un coronel 
de apellido Mi l le r y su esposa. 
Las tropas del incansable general 
Sanjurjo han avanzado desde Monte 
Uixan hasta la posición de Tauriat-
Hamed. Este avancé supone el do-
minar la parte alta de la cuenca del 
r ío Ker t . pues ya no queda mayor 
obs tácu lo entre la posición ocupada 
y el frente del r ío. 
No ser ía prudente, sin embargo, 
el adelantar sin asegurar el flanco 
izquierdo. Entre Monte Uixan y Tau-
riat-Hamed. casi a la mitad y un po-
co al sur, existe el que fué campa-
mento d"e Ihadumen: la ocupación de 
dicho campamento a segu ra r í a el 
flanco izquierdo de las tropas de 
Sanjurjo y comple ta r ía las posicio-
nes que con Tauri t -Narr ich y Bug-
nen Zein, constituyen la mejor ga-
r a n t í a de Ze luán y su comunicación 
con Monte A r r u i t . 
De las dos alas del Ejérc i to de 
operaciones, la izquierda, o sea la 
que ha avanzado por el Sur, ade-
l an tó de manera considerable y con 
rapidez extraordinaria. La otra, o 
sea el ala derecha, permanece a ú n 
en Tifasor, cuando realmente debiera 
estar sobre Sammar, dominando ya 
la (fesembocadura del Kert . 
Es posible que sea éste el primer 
paso que se dé en las nuevas opera-
ciones, para caer desde all í sobre los 
Tumia t y desde Tauriat-Hamed so-
bre los Talusi t , completando aque-
lla primera parte del programa por 
nosotros expuesto al comienzo de la 
c a m p a ñ a . 
• • « 
Dios nos coja confesados. Marceli-
no Domingo, el batallador diputado 
por Tarrasa, viene a la Habana, se-
g ú n afirma un cable fechado ayer 
en Madr id . 
Semejante noticia, hizo pasar por 
m i mente, cual cinta c inematográf i -
ca, la serie de eminentes españoles 
que vinieron a Cuba para honrarnos 
con su presencia y deshonrarnos de 
paso con su palabra. 
TTistos sfiflores. en general. nn« 
desconocen. Raro es el periódico de 
Cuba, a ú n aquellos de factura cu-
ban í s ima , que no tienen correspon-
sales en E s p a ñ a ; y en cambio los pe-
Financiero americano 
acusado de robo 
PARIS, Diciembre 2. 
L a policía del Havre ha recibido 
instrucciones del servicio secreto del 
Ministerio f rancés del Interior para 
que se detenga a Charles W. Morse, 
financiero y constructor de barcos 
americanos, tan luego como desem-
barque del t r a sa t l án t i co "Paris." 
Las instrucciones fueron enviadas 
por te léfono. 
MAS SORKk E L FINANCIERO 
MORSE 
PARIS, Diciembre 2. 
Con ferencla a las instrucciones 
dadas a la policía del Havre para el 
arresto del financiero Morse a ins-
tancias de la embajada americana, 
dícese que dicha embajada recibió ór-
denes atrasadas por cable para que 
procurase la de tención de Morse, ba-
jo la acusac ión de robo, por lo cual 
puede qonseguirse su extradición. 
Los jefes del servicio secreto aquí , 
n o e s t á n seguros de si la policía del 
Havre recibió- sus Instrucciones 'la 
tiempo para prender a Mr. Morse; 
pero dependen de los periodistas 
americanos en el Havre, para que 
le sigan la pista hasta que llegue la 
policía. 
Las autoridades francesas dicen 
que t e n d r á n detenido al financiero 
americano hasta que la embajad"a re-
ciba los documentos pidiendo su ex-
t r ad ic ión . 
LAS DECLARACIONES DE MORSE 
A L L L E G A R A L H A V R E 
H A V R E , Diciembre 2. 
Charles W. Morse, financiero y 
constructor de barcos americanos, se 
hallaba todav ía a bordo d"el tras-
a t l á n t i c o Paris cuando a t r acó esta 
m a ñ a n a a las 10 y media. 
Declaró que no tenía noticias de 
que se le buscaba con motivo de la 
Inves t igac ión de sus actividades du-
rante la guerra emprendida por el 
Gran Jurado Federal de Washing-
ton, hasta que se le informó por i n -
a l á m b r i c o anoche, que variUs agen-
tes de la pol icía de P a r í s esperaban 
su llegada. 
E l P a r í s atracaba con di f icul tad 
debido a los fuertes vientos. La pol i -
cía francesa se negó a decir si t en í a 
ó r d e n e s para el arresto d"e Mr. Mor-
se. 
El Minis t ro del Interior Marraud, 
que es t a m b i é n jefe supremo de la 
policía francesa, dijo al correspon-
sal que nunca hab ía oído hablar de 
Mr . Morse. 
No era posible que un barco de 
guerra americano interceptase a l 
Paris porque no hay barcos america-
nos de esa clase surtos en puertos 
franceses o ingleses estando todos 
los de este lado del At lánt ico en el 
M e d i t e r r á n e o . 
Instrucciones para semejante i n -
te rcepc ión t a l vez hayan sido envia-
das al Almi ran te Nlblack; pero los 
oficiales navales americanos de 
Francia no han recibido aviso de él . 
r iódicos de España , con muy conta-
das excepciones, raro es el que sostie-
ne corresponsales en Cuba. 
Nosotros sabemos de al lá mucho 
más que lo que allá saben de nos-
otros. Por eso es que vienen a cie-
gas creyendo que aquí hacemos po-
lítica de acción, cuando los españo-
les de Cuba no se ocupan sino de 
trabajar, procurando crearse una po-
sición sólida para el hqgar aqu í cons-
ti tuido, permi t iéndole contribuir al 
fomento de la riqueza de Cuba y cu-
br i r las atenciones humanitarias que 
de su reconocida bondad reclaman 
las necesidades de aquí o de al lá . 
Nunca que se l lamó a la puerta do 
ese elemento en nombre de la cari-
dad, quedó aquél la cerrada. La con-
testación fué inmediata y altamente 
satisfactoria, lo mismo desde la 
puerta del suntuoso palacio, que 
desde el cobertizo humilde de la bo-
dega campesina. 
Esto es lo único que hacen los es-
pañoles de Cuba. Y con ello, con 
crear un hogar virtuoso y digno, y 
trabajar sin descanso para que sus 
hijos puedan elevar su condición so-
cial y sus dotes de cultura, no les 
queda tiempo libre para hacer pol í t i -
ca de la que, en general, abominan, 
porque no es ese el mejor camino 
para llegar a la prosperidad y la 
grandeza. 
Es por esto por lo que temo cada vez 
que se nos anuncia la llegada de un 
prohombre, y porque es muy raro 
que esos prohombres digan nada que 
nos honre, ni siquiera que nos agra-
de. 
No quiere esto decir que esté en 
desacuerdo con muchas de las cosas 
que sobre Marruecos sostiene el se-
ñor Domingo. En la carta que d i r i -
ge a s uamigo don Salvador Mura-
l le l , presidente del Comité republi-
cano de Tortosa, trata de infinidad 
de asuntos que estimo acertados y 
que son reflejo de una realidad po-
sitiva; pero ¿ t r a t a r á don Marcelino 
solamente de Marruecos, cuando 
viene con el propósi to de dar varias 
conferencias? ¿No tocará el factor 
político y con él t end rá que abomi-
nar del régimen, y para abominar 
del régimen nos dirá horrores del 
estado en que él supone que se en-
cuentran E s p a ñ a ? 
Esta es la realidad y por eso re-
pito que Dios nos coja confesados. 
Entre las máximas de un Noel y 
los histerismos soberbios de un Va-
lle Inclán. sólo nos falta el apasio-
namiento político de un Marcelino 
Domingo. 
¿Con qué derecho vamos a salir 
al paso de lo que el doctor Roig d i -
ce de los españoles de aquí , si un 
español tan. eminente como Vallo 
Inclán dice horrores de los de aquí 
y de los de a l lá? 
¿Con qué autoridad hemos de re-
batir a los cubanos que nos maltra-
tan con juicios equivocados, si hay 
españoles que pasan de la equivoca-
ción e incurren en la in jur ia o la 
calumnia? 
Si nosotros no nos respetamos, si 
de nuestras propias filas salen los 
detractores, difícilmente lograremos 
acallar a quienes no hacen sino re-
petir lo que personalidades muy 
notorias han propalado. 
Esta es la s i tuación en que nos 
encontramos respecto a nuestros i n -
-telectuales de al lá , y de a h í el que 
miremos con recelo, cuando debiera 
ser lo contrario, cada vez que so 
nos anuncia la visita de un ilustre 
señor . 
« # * 
Sr. Joaqu ín Gil del Rea 
Habana. 
Querido compatriota: Adjunto a 
usted en la presente un peso para 
que a su vez tenga la bondad de ha-
cerlo llegar hasta la Junta P a t r i ó -
tica Española . Esto es lo único quo 
este español puede mandar a sus 
hermanos que al lá en el Africa 
ofrendan su vida por nuestra que* 
rida Patria. 
Perdone lo poco correcto que re-
sulta este papel para dir igirme a 
usted; pero estoy en una manigua 
dando "guataca" y, por consiguien-
te, todo se dificulta. 
Sin otro particular, quedo de us-
ted muy afectuosamente s. s., 
I"n español . 
Cuba. Manigua, noviembre 26-921. 
* * • 
Poca cantidad es un peso; pero si 
se tiene en cuenta la procedencia y 
se calculan los sudores que ese peso 
representa, no cabe duda de que 03 
una dádiva mer i t í s ima, digna, por 
su expontaneidad, del mayor enco-
mio. 
Eso es lo que saben hacer los es-
pañoles de Cuba; trabajar mucho 
para ganarlo honradamente y abrir 
su bolsa para toda obra pa t r ió t i ca 
o caritativa. 
[ ¿Será a esta clase de españoles a 
los que llama empalagosos don Ra-
món del Valle Inc lán? 
¡Tiene graciaI 
G. del R. 
COMENZO LA MOLIENDA 
E CENTRAL "FLORIDA" 
- 45 « 
MAS SOBRE E L FINANCIERO 
MORSE. 
H A V R E . Diciembre 2. 
Durante la hora del mediodía se 
ave r iguó que se le había impedido a 
Mr . Morse desembarcar, pero que no 
se le hab ía arrestado. 
Florida, Diciembre 2 a las 
1 a. m. 
DIARIO.—Habana. 
En este momento rompe a moK 
¡ Central "Flor ida ," dando principio i 
j la zafra. Existe ^"an a legr ía en toda 
la comarca. 
E L CORRESPONSAL. 
MORSE V I A J A R A BATO UN NOM-
B R E SUPUESTO. 
H A V R E , Diciembre 2. 
Mr. Morse, que viajaba a bordo 
del Paris bajo el nombre supuesto de 
Morr is , di jo esta m a ñ a n a ^fhe se d i -
r ig ía a P a r í s para someterse a una 
operac ión de los r íñones pero que se 
p ropon ía regresar a los Estados Uni -
l dos en breve. 
L A MUJER D E DOCE MARIDOS 
CHICAGO, diciembre 2. 
Ha sido detenida por las autori-
dades federales Mrs. Helen Drexler, 
de Waukegan 111, conocida como la 
campeona de los cobradores de che-
ques del Gobierno. 
Esta señora se casó doce veces 
con individuos que hab ían servido 
en el Ejérci to y ia Marina. 
Alégase que casó con hombres 
de muchas par., distintas del país , 
ño se divorció de ninguno, y recibía 
aproximadamente 400 pesos al mes 
del Gobierno. 
Esto d u r ó tres años . 
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Dos revistas españolas que en la 
Habana se publican me dan hoy te-
ma para llenar mi Sección: "Vida Es 
paño la " y " E s p a ñ a Nueva". 
La primera trae, entre sus siempre 
interesantes trabajos, uno de E u t i -
qulo, Aragonés , haciendo la semblan-
za de nuestro jóven talentoso Direc-
tor . 
Como amigo y como subordinado 
de Pepin Rivero, y más por lo p r i -
mero que por lo segundo, me com-
place el juicio, merecidamente enco-
miást ico: que fu i de los primeros 
en sospechar que las "Impresiones" 
sci ían lesurrección s impát ica de las 
"Actualidades", y de los que, gozan-
do con los éxitos de los hijos de N i -
colás Rivero, rindo tr ibuto de frater-
nal recuerdo al padre muerto. 
" E s p a ñ a Nueva" también preten-
de hacer una semblanza de nuestro 
Director, si bien a vueltas de ataques 
duros contra la publicación en que 
hace diez y ocho años escribo, sin pa-
t rón ni mandatos, libre y espontá-
neamente siempre cualquiera que 
sea el tema que haga mover mi plu-
ma . 
Claro que no he de entablar una 
polémica con el colega, ansioso de 
convertir a todos los españoles da 
Cuba a sus ideas republicanas y anti-
católica misión esa que en puridad 
no me corresponde. 
Comento el ar t ículo "Penin Rivero 
y el DIARIO DE L A M A R I N A " sim-
plemente en restablecimiento de la 
verdad histórica porque no creo jus-
to ni mucho menos confundir en una 
mis-na calificación como gobernante 
de Ci.ba colonial al Marqués de Car-
te l l f l c r i t y al Marqués de Tenerife. 
Dice " E s p a ñ a Nueva": 
"Para el criollo nato, decir ol DIA-
RIO, es decir Tacón, O'Donell, Va l -
maseda, los hombres de 1871, la en-
carnación de toda la intransigen-
cia brutal y estéri l , que representa-
da en hombres como D . Domingo 
Dulce, y el Marqués de Tenerife, ne-
varon a España , a cometer cr ímenes 
horrendos, que dieron al traste con 
nuestro orgullo y nuestra hidalguía, 
en América; y . . . " 
F"! articulista, don Manuel Fer-
nández León, o no conoce ín t ima 
y • .ictnmente la historia de Cuba 
F •• N"*nlii. o inadvertidamente ha co-
metido un error calificando a don 
hoiniñgo Dulce y Garay como nu-
bier:: podido cal'lrcar a Concha y 
Valsameda. ; Ha olvidado, o, no sa-
be?, que los Voluntarios de la Haba-
na obligaron a Dulce a resignar el 
inando y embarcarse para la Madre 
Patria? No sabe o no recuerda que 
el valeroso gobernante Intentó re-
pekr a los diez mi l voluntarios con 
unos cuantos Guardias Civiles, batir-
se con ellos, dominarlos o morir en 
la demanda, y que no lo consiguió 
porque el Jefe del Cuerpo le constes-
tó que sus subordinados se negaban 
a obedecerle. 
Tacón, O'Donell, Manzano pueden 
ser incluidos en la ca tegor ía de crue-
les o de obcecados que esta revista 
indica como directores de la potítfca 
de DIARIO DE L A M A R I N A en aaue-
llos dias. Las Casas y Vives, Piel-
tain y Calleja, Serrano, Dulce y Blan-
co representaron en Cuba otras ideas, 
tuvieron otro concepto de su misión, 
pensaron servir mejor los intereses 
de E s p a ñ a y ganar para ella loá co-
razones de los cubanos, sin que por 
ello dejaran de ser anti-separatistas, 
severos en la repres ión de conspira-
ciones y atentados a la soberanía na-
cional; sin que dejaran de firmar al-
guna vez sentencias duras. 
E l mismo Dulce, bajo cuyo mando 
fueron deportados a Fernanda Poo 
numerosos compatriotas mios, entre 
ellos el sacerdote que me bautizó y 
los dos maestros que me iniciaron en 
la cultura y tal vez formaron mi con-
ciencia, no podía obrar de otro mo-
do ante la evidencia del delito, ante 
el alarde que los conspiradores ha-
cían de su complicidad en la revolu-
ción de Yara. 
Para nosotros los nativos separa-
tistas, aquella conducta de los com-
prometidos debió ser respetada y 
hasta alentada en beneficio de nues-
tros ideales. 
Para un español , representante 
legal de su gobierno y consagrado 
a la defensa de su patria, la depor-
tación era justa y necesaria. Las co-
sas han de ser juzgadas con vista de 
lógica y de la manera más imparcial 
posible. 
Dulce como Serrano y como Blan-
co, de haber sido Capitanes Gene-
rales de Cuba habiendo ten E s p a ñ a 
Gobiernos democrát icos o >por lo me-
nos ideas liberales y justicieras para 
nosotros, h a b r í a n sido excelentes go-
bernantes. 
No se puede, en estricta moral 
histórica, medir con el mismo rase-
ro, por ejemplo al Duque de la To-
rre, intransigente matador de bau-
:didos pero sniceramente amigo de 
ilos cubanos decentes, y a José de la 
Concha, no peninsular, no balear n i 
ca ta lán o andaluz, americano, costa-
firmefio, nacido en la libre Amér i -
jca, y sin embargo s a ñ u d a m e n t e con-
i t rar io de nuestras libertades. 
Demás de esto, el criollo que siga 
¡viendo en nuestro DIARIO el porta-
¡voz de la intransigencia integrista 
|de los dias de Valmaseda y Concha, 
i h ab rá olvidado también la división 
de los españoles en izquierdistas y 
I derechistas, la creación del partido 
| Reformista, la fusión de este con los 
autonomistas y la aceptación de la 
| independencia, sin reservas n i doble-
ces, hecha por el DIARIO; habrá ol-
jvidado que Herrera, Rab^ll, Murías , 
I Valle, Alvarez y los cien peninsula-
res solventes y amantes de Cuba que 
la campaña sostuvieron hasta ver 
implantada, t a r d í a m e n t e pero al f in 
implantada, la au tonomía , no sin el 
consejo, la dirección y el apoyo de 
1 Nicolás Rivero y el DIARIO legaron 
¡al éxito, utilizando plumas insignes 
ide cubanos como Mar t ín Morales, 
!Francisco de Armas y tantos otros. ' 
j Un diario que ha vivido noventa 
años en un pais donde todo es ines-
table; un diario que ha tenido que 
desenvolverse durante noventa años 
en medio de agitaciones, guerras c i -
1 viles, choques de ideas fundamenta-
, les, en un pais en f ormación¿ cómo 
hubiera podido sustraerse a la in 
fluencia del medio, conservar su 
programa gubernamental y mantener 
los mismos principios, en épocas tan 
distintas y distantes, bajo inspira-
¡ción y dirección de personalidades 
(diferentes y entre generaciones va-
inas? El cubano sensato no puede de-
j a r de considerar esta circunstancia 
¡y de pensar que si " E s p a ñ a Nueva" 
viviera hasta el año 1211—cosa muy 
improbable—los futuros redactores 
i pensar ían y escr ibir ían muy a dife-
jrencia de los actuales. ^ 
En fin, repito que no escribo para 
i entablar una polémica, y menos para 
discutir si hay o no influencias re l i -
giosas, intereses particulares, de em-
¡ presas o Comunidades, impulsando o 
; deteniendo la pluma del in te l igent í -
simo Pepín ; simplemente en recuerdo 
'de coías y de personas de m i tiempo 
y haciendo justicia a un mi l i t a r va-
jleroso y cabaHero decente, el Mar-
' qués de Castellf lor i t , he llenado es-
Í tas cuart i l las. 
• Así como así parece tiempo mejor 
, aprovechado el, que empleamos en 
remover el pasado, que el que inver-
I timos en sondear el porvenir de es-
ta t ierra amada, a la cual ya no ven-
, d rán Capitanes Generales de E s p a ñ a ; 
, pero tal vez si comandante o meros 
¡ tenientes de Marina del ejérci to nor-
teamericano, según , que nuestros 
errores imperdonables y las conve-
1 niencias egoís tas de la nación vecina 
i van acercándose al t é rmino fatal que 
j p r e v i ó . Sacó y temió, aun en medio 
ide sus entusiasmos revolucionarios, 
I el Apóstol M a r t í . 
J . X . ARA3IB1JRU 
P a r a la Es tac ión 
Invernal 
E l m á s e x t e n s o y e l e -
g a n t e s u r t i d o e n 
c h a r o l y g a m u z a 
d e c o l o r e s 
C o g w P O B I N " 
E l M a s Acreditado 
Dr. GABRIEL M. LANDA 
De las Universidades de P a r í s y 
Madrid y de las Escuelas de New 
York y Viena. 
Medicina en General 
NARIZ, GARGANTA y OIDOS. 
Consultas: de 2 a 4. Lealtad, 38, 
(altos.) Teléfono: A-5135. 
C 8230 al t . Ind . 5 Oct 
i D I N E R O ! 
Por un interés muy módico, 
lo presta esta Casa con garan-
tía de joyas 
Realizamos a cualquier precio un 
gran surtido de finísima Joyería 
Casa de Préstamos 
La'Segaofc Mina 
Bernua, é, al lado de la Botica 
Teléfono A 6 3 6 3 
DE HACIENDA 
RECAUDACION DEL DIA 30 DE 
NOVIEMBRE 
Aduanas.-Rentas. 
Impuestos. . . . 
Obras de puerto. 
Distritos Fiscales 
Rentas 
Impuestos. . . . 
$106.974.85 
907.25 
6 .743 .21 
47.445.77 
9.523.97 
T O T A L . . . $171.595.05 
ORDENES DE ADELANTO 
Ordenes de adelanto firmadas los 
días 30 de Noviembre y l o . de D i -
ciembre, para pagar obligaciones del 
Estado: 






Guerra y Marina . . . 
Comisión del S. C iv i l . 
Ins t rucción Púb l i ca . . 
Poder Judicial . . . . 
Obras P ú b l i c a s . . . . 
Secre tar ía de Estado. 
Hacienda 














0. . . 
22.214.57 
5. . . 
83.33 

























0. . . 
TOTAL $524.033.80 
FABRICA DE PRODUCTOS QUI-
MICOS . 
Dos comisionados de una fabrica 
de productos químicos de Fl ladel - ! 
fía, visitaron ayer al señor F e r m í n ( 
Samper con objeto de conocer las i 
formalidades que tienen que l lenar! 
para instalar una gran industria de ¡ 
productos químicos en la Calzada de j 
Concha, en esta ciudad. 
Los aludidos comisionados dije-1 
ron al señor Samper, que para la 
fabricación de dichos productos ne-1 
cesitan una gran cantidad de aleo- j 
hol y que tienen la seguridad de. 
que los Estados Unidos se rán un 
gran consumidor de lo que ellos ela-
boren. 
El señor Jefe de la Sección Cen-
t ra l de Impuestos facilitó a los comi-
sionados todos los datos necesarios. 
T o d o s s o n ú l t i m o s m o 
d é l o s , y t o d o s c o n f e c -
c i o n a d o s e s p e c i a l m e n -
t e p a r a e s t a c a s a . 
UN ACUERDO DEL CENTRO 
DE DETALLISTAS 
V I L L E G A S 1 0 6 
Magníficos muebles de talla e imita-
ciones, propios para regalo; se venden 
en buenas condiciones, por ser un 
muestrario. Sólo para personas de 
refinado gusto. 
C 9814 a l t . 6t-2 
cea las ESEWCIAS 
Éüidd Dr. JOHNSON = más fioas:: s s 
U Q D I S I T á P 1 U E l M S B T E l P i f l D E l l 
Be raitti D M O D E I U J O M S O I I , Obispo S I . e s q n l i i a I g i l i r . 
D e s d e $ 5 ^ 
Z A P A T O S F I N O S 
P e l e t e r í a 
E l P a r a í s o 
A v e n i d a d e I t a l i a 6 0 , 
e s q u i n a a Z e n e a 
GALIANO Y NEPTÜNO 
Agencia T R U J I L L O M A R I N 
Complacemos con el mayor gusto 
al señor presidente del Centro de. 
Detallistas de la Habana, nuestro es-
timado amigo, el señor Manuel Gar-j 
cía Vázquez, insertando la siguiente! 
carta: 
Habana 30 de noviembre de 19 21.} 
Sr. D. José L Rivero, Director del 
DIARIO DE L A MARINA. 
Ciudad. 
Muy señor mío y amigo: 
Muchísimo es t imar ía a usted die-
ra publicidad a la carta que adjun-
to, según acuerdo tomado en la Jun-
ta Directiva y en contestación a un 
escrito que varios asociados manda-
ron a este Centro y que vló la luz 
en la edición de la tarde de su dia-
rio del día 28 de los corrientes, sig-l 
nif ícando que el que suscribe no ha' 
mostrado n i m o s t r a r á parcialidad 
en las elecciones del Centro Astu-! 
riano, toda vez que soy ajeno a ello, ' 
y antes que nada en este asunto soy 
el presidente del Centro de Deta-
llistas. 
De usted atto. y aftmo. s. s. 
M . García Vázquez. 
Habana 30 de noviembre de 1921. 




En la Junta Directiva que se ce-
lebró el día 28 de los corrientes, se 
le dló lectura al escrito presentado 
por varios miembros de este Centro 
entre los que figura como pnmer 
firmante Udes. por cuyo motivo yj 
según costumbre les d i r i jo la pre-, 
senté para que a la vez den a cono-1 
cer a los señorea que en su unión 
f i rman el expresado escrito, el acuer 
do recaído sobre el mismo. 
La Junta acordó no estimar per-' 
turbadora la oficina de un C o n r t é 
electoral establecida en un departa-
mento que este Centro tenía desocu 
pada y que el que suscribe tenía un 
voto de confianza de la Directiva pa-
ra alquilarlo a quien lo solicitase e 
hiciera mejor oferta, por lo que fuól 
alquilado al expresado Comité, a l | 
igual que pudiera haberse alquila-j 
do a otro cualquiera. 
Asimismo acordó que es injusta! 
la acusación que ustedes hacen en, 
su expresado escrito de los empleo-1 
dos de oficina de la Secre tar ía del i 
Centro, por no haberse aportado lasj 
pruebas necesarias para atender di-1 
cha acusación. 
En cumplimiento del acuerdo to-
mado en la expresada Junta le t r ans í 
criba el mismo quedando de ustedes! 
muy atto. s. s., 
M . Garc ía Vázquez. 
Presidente. 
SOCIEDADES ESPAÑOLAS 
UNION MIRANDA Y SALCEDO 
La Junta Directiva ordinaria que 
tendrá efecto en el local del Centro 
Asturiano, será el día 5 de diciem-
bre de 1921, a las 8 p. m. 
ORDEN DEL D I A 




L a Junta General Extraordinaria 
de esta sociedad, se ce lebrará el día 
2, viernes, en el domicilio social, a 
las 8 y media de Ja noche. 
ORDEN DEL D I A 
Informe de la Comisión de Glosa. 
P repa rac ión para elecciones, 
generales. 
Y asuntos Impor tan t í s imos . 
P E Ñ A CORUÑESA 
Para adherirse a toda obra de en-
grandecimien'to, para coadyuvar a 
todo adelanto, para prestar todo apo-
yo moral y toda posible ayuda mate-
r ia l en favor de la gentil "Marino-
da", los coruñeses deben asistir a un 
cambio de Impresiones, que se cele-
b r a r á en el salón de las sociedades 
de ins t rucción, en el Centro Gallego, 
a las 7 de la noche del sábado 3 de 
diciembre, a cuyo patr iót ico acto los 
convoca. 
T.a fv»misión Organlzadar»-
c o t í , r e l l e n o d e f l o r 
D a m a s c o , r e l l e n o d e 
P A R A E F R I O 
D E L B O L S I L L O 
A L A B R I G O D E N U E S T R O S P R E C I O S 
L E A U S T E D l o q u e s i g u e y $e c o n v e n c e r á d e q u e n o h a y q u i e n 
l e g a n e a " L A O P E R A " , c u a n d o se t r a t a d e d a r b u e n a m e r -
c a n c í a y d e v e n d e r b a r a t o . A L L A V A : 
R O P A D E C A M A 
( V e n t a E s p e c i a l ) 
C O L C H O N E T A S c a m e r a s , c l a s e e x t r a , r e l l e n e d e f l o r s e d a y r o -
r r o d e s a t é n , a $ 3 , 9 0 . 
C O L C H O N E T A S d e t o d o s t a m a ñ o s . , a p r e c i o s e n p r o p o r c i ó n c o n 
e l a n t e r i o r . 
C O L C H O N E S F L O R E A D O S , d e c o t í , c h i c o s , a $ 5 . 0 0 . 
C O L C H O N E S F L O R E A D O S , d e c o t í , m e d i a n o s , a $ 7 . 0 0 . 
C O L C H O N E S F L O R E A D O S , d e c o t í , c a m e r o s , a $ 9 . 0 0 . 
J U E G O S D E C O L C H O N F L O R E A D O , d e s a t é n , r e l l e n o d e f l o r 
s e d a , c a m e r o s , a $ 2 5 . 0 0 . 
J U E G O S D E C O L C H O N F L O R E A D O , d e 
s e d a , c a m e r o s , a $ 3 1 . 0 0 . 
J U E G O S D E C 0 L C 0 N F L O R E A D O , d e 
f l o r s e d a , c a m e r o s , a $ 3 5 . 0 0 . 
F R A Z A D A S c r u d a s , c a m e r a s , m u y d o b l e s , a $ 1 . 0 0 . 
F R A Z A D A S D E L A N A , d e c o l o r g r i s , c o n f r a n j a , a $ 2 . 5 0 . 
F R A Z A D A S D E L A N A , d e c l a s e s u p e r i o r , d e v a r i o s c o l o r e s , a 
$ 3 . 0 0 y $ 3 . 5 0 . 
F R A Z A D A S d e L a n a , d e c lase e x t r a , f l o r e a d a s , a $ 4 y $ 4 . 5 0 . 
S O B R E C A M A S d e p i q u é d e c o l o r , m e d i o c a m e r a s , a $ 2 . 2 5 . 
S O B R E C A M A S d e p i q u é , c a m e r a s , d o b l e s , a $ 2 . 9 9 . 
S O B R E C A M A S d e p i q u é , f r a n c e s a s , m e r c e r i z a d a s , a $ 4 . 5 0 . 
S A B A N A S c h i c a s , d e c o l o m b i n a , a 6 0 c e n t a v o s . 
S A B A N A S p a r a r a m a c h i c a , a 7 5 c e n t a v o s . 
S A B A N A S m e d i o c a m e r a s , a 9 0 c e n t a v o s . 
S A B A N A S c a m e r a s ( 7 2 x 9 0 ) a 9 5 c e n t a v o s . 
S A B A N A S c a m e r a s , m u y d o b l e s . ( 7 2 x 9 0 ) a $ 1 . 2 5 . 
S A B A N A S c a m e n i s . d e h i l o , ( 7 2 x 9 0 ) a $ 4 . 0 0 y $ 5 . 5 0 . 
F U N D A S d e b u e n a c a l i d a d , a $ 2 , $ 2 . 5 0 y $ 3 l a m e d i a d o c e n a . 
H E R M O S O S U R T I D O D E S E D A S 
P I E L D E S E D A , a n c h o s e n c i l l o , a 6 0 c e n t a v o s . 
B R O C H A D O d e S e d a , d o b l e a n c h o , e n p r e c i o s o s c o l o r e s , a $ 0 . 9 U 
C H A R M E U S E A m e r i c a n o , a n c h o , e n v a r i o ? c o l o r e s , a $ 1 . 2 5 . 
M O A R E D E S E D A , e n v a r i o s c o l o r e s , a 1 . 0 0 . 
V E L O D E S E D A , f l o r e a d o , e n t o d o s c o l o r e s , a $ 1 . 2 5 . 
C R E P E D E C H I N A , a m e r i c a n o , a $ 1 . 2 5 . 
C R E P E D E C H I N A , f r a n c é s , d o b l e , a $ 1 . 7 5 . 
C R E P E G E O R G E T T E , f r a n c é s , a $ 1 . 5 0 . 
T A F E T A N , f r a n c é s , m u y d o b l e , e n t o d o s c o l o r e s , a $ 1 . 7 5 . 
C H A R M E U S E f r a n c é s , c a l i d a d e x t r a , a $ 3 . 0 0 . 
S E D A E S P E J O , l a m e j o r c a l i d a d , a $ 2 . 7 5 . 
J E R S E Y D E S E D A , c l a s e e x t r a , a $ 2 . 7 5 . 
T E L A S D E L A N A 
F R A N E L A m u y d o b l e y a n c h a , e n t o d o s c o l o r e s , a 2 0 c t v s . 
L A N A A C U A D R O S , b l a n c a , n e g r a y d e c o l o r , a 5 0 c e n t a v o s . 
E S C O C E S D E L A N A p u r a , e n b o n i t o s u r t i d o , a 9 0 c e n t a v o s . 
G A B A R D I N A d e L a n a y A l g o d ó n , eiv l inefes c o l o r e ó , a 6 0 ^ ^ . 
J E R G A D E L A N A , p r e c i o s o s u r t i d o , a $ 1 . 2 5 . $ 1 . 5 0 y $ 1 . 7 5 . 
G R A N I T E D E L A N A ( p r e c i o s a t e l a ) a $ 1 . 5 0 . , 
J E R S E Y D E L A N A , t e l a m u y s u p e r i o r , a $ 1 . 7 5 . 
A R T I C U L O S P A R A C A B A L L E R O S 
C A M I S A S D E V I C H Y , l i n d a s p i n t a s , a $ 2 . 0 0 y $ 2 . 2 5 
C A M I S A S D E S E D A , d e l a m e j o r c a l i d a d , a $ 7 . 9 9 . 
C A L Z O N C I L L O S y C A M I S E T A S B . V . D . . a 7 5 c e n t a v o s . 
C A L Z O N C I L L O S D E C R E A , c o r t o s , a $ 1 . 0 0 . 
C A L Z O N C I L L O S D E C R E A , l a r g o s , a $ 1 . 2 5 . 
C A L Z O N C I L L O S D E V I C H Y y C R E A D E H I L O , a $ 1 . 2 5 . 
$ 1 . 5 0 y $ 1 . 7 5 . 
C A L Z O N C I L L O S D E C R E A C A T A L A N A . W g o s . a $ 1 . 1 0 . 
P A R A M A S S 0 I S E T T E y V I C H Y , a $ 3 . 0 0 y $ 4 . 5 0 e l j u e g o , 
D E P A R T A M E N T O D E C O N F E C C I O N E S 
A c a b a m o s d e r e c i b i r l o s ú l t i m o s m o d e l o s d e e s -
te a ñ o , t a n t o e n S O M B R E R O S E L E G A N T E S , 
c o m o e n M A G N I F I C O S V E S T I D O S D E L A N A 
Y S E D A . 
V E S T I D O S D E T A F E T A N F R A N C E S , s u r t i d o e n t a l l a s y c o l o -
r e s , a $ 1 7 . 0 0 , $ 2 2 . 0 0 y $ 2 5 . 0 0 . 
V E S T I D O S D E C H A R M E U S E , m o d e l o s l i n d í s i m o s , a $ 2 8 . 0 0 . 
$ 3 0 . 0 0 $ 3 5 . 0 0 y $ 4 0 . 0 0 . 
V E S T I D O S P A R A B A I L E S , a $ 2 0 . 0 0 , $ 2 2 . 0 0 . $ 2 4 . 0 0 y $ 2 8 . 
. V E S T I D O S D E P A Ñ O y T R I C O T I N A D E L A N A , a $ 1 8 . 0 0 . 
$ 2 0 0 0 y $ 2 5 . 0 0 . 
T R A J E S D E C A S I M I R , p a r a n i ñ o s d e 3 a 1 4 a ñ o s , u n v a r i a -
d o s u r t i d o a p r e c i o s r e b a j a d í s i m o s . 
T R A J E S D E D R I L p a r a n i ñ o s d e 3 a 1 2 a ñ o s , a $ 1 . 7 5 . 
B L U S A S D E C R E P E y G E O R G E T T E . b o r d a d a s , a $ 2 . 7 5 , 
$ 3 . 0 0 y $ 4 . 0 0 . 
¡ L O I M P O S I B L E D E E N U M E R A R ! 
E s p l é n d i d o s u r t i d o d e E S T A M B R E S , p a r a s e ñ o r a s y n i ñ o s . 
M A N T E L E T A S E S P E C I A L E S , p a r a T e a t r o , u n h e r m o s o s u r t i -
d o a p r e c i o s m ó d i c o s . 
C A P A S p a r a s e ñ o r a , d e l ú l t i m o m o d e l o , p e l e r i n a s , d e e s t a m -
b r e , d e s d e $ 2 . 5 0 h a s t a $ 7 . 0 0 . ( H a y g r a n v a r i e d a d . ) 
S O M B R E R O S D E I N V I E R N O , t o d o s d e e s t e a ñ o y a c u a l m á s 
e l e g a n t e , a p r e c i o s r a z o n a b l e s . 
R O P A I N T E R I O R , t o d o c u a n t o d e s e e , d e s d e l o m á s m o d e s t o 
h a s t a l o m e j o r , a p r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a . 
L E R E C O M E N D A M O S N O S V I S I T E , a u n q u e n o n o s c o m p r e . L s -
t a m o s s e g u r o s d e q u e n o l e p e s a r á y Q U E D A R A C O N -
T E N T A . 
'JUNTA NACIONAL DE SA-
NIDAD 
G R A N D E S A L M A C E N E S D E R O P A . S E D E R I A Y N O V E D A D E S 
L a O p e r a 
A V E N I D A D E I T A L I A , 6 8 y 7 0 ; S A N M I G U E L , 6 0 
T e l é f o n o A - 4 5 4 8 
( H a n l l e g a d o l os ú l t i m o s P a t r o n e s B ü t t e r i c k ) 
Bajo la presidencia del doctor Emj 
l io Mart ínez, celebró sesión la Jun-
ta Nacional de Sanidad y Beneficen. 
cía con asistencia de los doctores 
Carlos J. Finlay, Diego Tamayo, Hy 
go Roberts, Armando Alvarez, Ma-
rio Lebredo, Pedro Sabí , Francisco 
J. de Velasco, J o s é A. López del Va. 
lie, Conrado Mar t ínez , Luis Adán 
Galarreta, Secretario. 
Se aprobó el acta de la sesión an» 
terior. 
Quedó enterada la Junta de los 
permisos de adquis ic ión de é t e r para 
usos industriales. 
Se pasó a la ponencia del doctor 
López del Valle el asunto relacio-
nado con el traslado de cadáveres da 
un municipio a otro en cajas me-
I tá l icas y lo dispuesto en el a r t í cu lo 
27 7 de las Ordenanzas Sanitarias a 
este respecto. 
Pasaron a informe del doctor Ro-
berts la solicitud del señor Gusó so-
bre sus t i tuc ión de las hojas de plá-
tano en la e laborac ión del pan. Es-
crito del propio señor Gusó sobre el 
preparado Hygia a base de Cloruro 
de Sodio. La carta del geñor Her-
nández Guzmán sobre un modelo de 
botella de ca r tón para usos l íqui -
dos. 
F u é pasado a ponencia el escrito 
del señor Taybo sobre ut i l ización 
del patio del antiguo Mercado de 
Tacón para venta de ar t ícu los de 
primera necesidad por una compa-
ñía cooperativa. E l escrito del señor 
Jefe local de Guanabacoa sobre los 
desagües del proyecto de reparto ón 
Cojímar. E l proyecto de obras en ca-
lle Nueva n ú m e r o 7, en el Calvario, 
del señor A. Pazos. 
Se pasó a la Dirección de Sani-
dad el proyecto de ins ta lac ión de 
una industria de Licuac ión de Sebo 
en Punta Caleta, S. de Cuba, 
Se aprobaron las siguientes ponen-
cias: 
La relacionada con la Ins ta lac ión 
de un matadero'provisional en San-
tiago de Cuba mientras se termine 
el Matadero Municipal . Se rectiazd 
el proyecto de Matadero en Mana-
gua por no ajustarse a las Ordenan-
zas Sanitarias. Se aprobó la instala-
ción de un Cementerio en el Central 
" B a r a g u á " en Ciego de Avi la . So 
elevó al Secretario del asunto rela-
cionado con habi l i t ac ión de muelle 
para atraque de barcos tanques pa-
ra descarga de pe t ró leo junto a l 
Emboque de los ferrys en Regla. Se 
aprobó el expediente sobre amplia-
ción del Cementerio Municipal de 
Camagüey . 
Se pasó a la ponencia del Vocal 
Ingeniero la solicitud del señor En-
rique Zas para poner en explota-
ción las aguas de unos manantiales 
en la finca Margari ta , en Santa Ur-
sula, Marianao. 
A l tratarse de la ponencia sobra 
Industrias peligrosas insalubres a 
Incómodas se acordó aceptar en p r in 
cipio el dictamen presentado y que 
por los doctores López del Valle y 
Lebredo se haga una clasif icación 
de acuerdo con la índole de cada 
grupo de industrias. 
Y se suspendió la sesión. 
L i t e r a t u r a c l a s i c a 
L O S "VIAJES C L A S I C O S 
Han de formar esta biblioteca todas 
las obras m á s notables que se han 
escrito en todos los tiempos descri-
biendo los m á s atrevidos y plntorescoa 
viajes que se han realizado a diversas 
regrlones, estando narradas las aven-
turas por los mismso viajeros. 
V O L U M E N E S P U B L I C A D O S 
V I A J E AL. G R A N MOGOL. I N -
D O S T A N Y C A C H E M I R A , por 
F . Bernler. 
E n esta obra so trata do las 
riquezas, de las fuerzas, de la 
justicia y de las causas 
principales de la decadencia do 
los estados del Asia. Edici6n 
ilustrada con grabados. 
2 tomos en rús t i ca 1 1.20 
D I A R I O D E L D E S C U B R I M I E N -
T O D E L A S F U E N T E S D E L 
N I L O . Descr ipción de estos lu-
gares por J . H . Speke. 2 to-
mos en rúst ica , 1.6(1 
V I A J E A L R E D E D O R D E L MUN-
DO, por l a Fragata del Rey 
" L a Bondetise' y l a F u s t a 
" L a Estre l la ' en los a ñ o s 1767, 
1768 y 1769, por L . A- de 
Bougainvllle. 
2 tomos en 8o., r ú s t i c a . . . 1.40 
V I A J E A S I E R R A L E O N A E N 
L A C O S T A D E A F R I C A . Con-
tiene la noticia del comercio y 
producciones del país y do las 
costumbres civiles y religio-
sas, por John Matthews. E d i -
ción ilustrada con un mapa. 
1 tomo rúst ica 0 60 
V I A J E A L A A M E R I C A MERI-* 
D I O N A L . Relac ión abrevia-
da de un viaje hecho por el In-
terior de la América meridio-
nal, desde la costa del mar del 
Sur hasta las costas del B r a -
s i l y de la Guayana, siguiendo 
el curso del rio de las Amazo-
nas, por M. de la Condamine. 
Edic ión Ilustrada con un ma-
pa y una lámina. 1 tomo en 
rús t i ca . 0.60 
B I B L I O T E C A D E A U T O R E S C E L E -
B R E S 
Forman esta Biblioteca las obras más 
famosas de los m á s célebres escritores 
de todos los tiempos y de todos los 
países , admirablemente traducidas al 
español, esmeradamente impresas y 
elegantemente encuadernadas en me-
dio becerro. 
V O L U M E N E S P U B L I C A D O S 
A R I S T O T E L E S . L a pol í t ica . 1 to-
mo « 1.5 
A L A R C O N . Teatro. 2 tomos. . 3 " 
B R A N T O M E . Damas galantes. 
1 tomo 1 60 
C A L D E R O N D E L A B A R C A . 
Teatro. 4 tomos 6 00 
C I C E R O N . Obras escogidas. 3 to-
mos. 4,50 
C O M P T E . Catecismo positivista. 
1 tomo 1.50 
C O U R R I E R . Obras. 1 tomo. . 1 50 
D I D E R O T . Obras escogidas. 2 to-
mos 3.00 
E S P I N O S A . E t i c a 1 tomo. . . . . . . 1,50 
E S P R O N C E D A . Obras completas. 
1 tomo , 1.50 
G O E T H E . Werther. l tomo. . 1.50 
F R A Y L U I S D E G R A N A D A . 
Guía de los pecadores. 1 tomo 1.50 
H E I N E . Obras escogidas. 1 tomo 1.50 
H O M E R O . L a l i tada 2 tomos. . 3.00 
H O R A C I O . Obras completas. 1 
tomo 1.50 
J O V E L L A N O S . Obras escogidas. 
1 tomo 1.50 
L A B R U Y E R E . L o s caracteres. 1 
tomo 1.50 
L A R O C H E F O U C A L D . Reflexio-
nes, sentencies y m á x i m a s mo-
1 rales. 1 tomo 1.50 
I L A R R A ( F I G A R O . ) Obras com-
pletas. 4 tomos 6.00 
1 I A S L E Y E S D E MANU. 1 tomo. 1.50 
! L O P E D E V E G A . Obras escogi-
das. 4 tomos. . .' 6.00 
MARCO A U R E L I O . Pensamien-
tos, manual de Epictcto, cua-
dro de Cebes. 1 tomo. . . 1.60 
M 1 R A B E A U . Cartas amatorias. 1 
tomo 1.50 
P E L L I C O . Mis prisiones. 1 tomo 1.50 
P1NDARO. Obras. 1 tomo. . . 1.50 
P L A T O N . Apolog ía de Sócrates , 
Crlton, Fedno, Gorgias. 1 tomo 1.50 
P L A T O N . E l Estado o ia Repú-
blica. 2 tomos 3-00 
L I B R E R I A " C E R V A N T E S " , 
D E R I C A R D O V E L O S O 
Oallano, 62 (esquina a Neptuno).—• 
A P A R T A D O 1 1 1 5 . — T E L E F O N O A-4958. 
H A B A N A . 
t t - 2 
A los Panaderos de la Habana 
Lefia de riscos a $0.90 el caballo, 
puesta a la puerta de su panadería. Un 
caballo de esta leña contiene el 50 por 
ciento m á s de combustible que cualquier 
otra leña. 
Guaras, Gualrages, Jocumas, Yait í* 
y Yayas , etc. etc. 
Llame al centro te lefónico de Cuatro 
Caminos Teléfono 22-5. 
45154 alt 7út, 
A R O L X X X Í X D I A R I O D E L A M A R I N A D i c i e m b r e 2 d e 1 9 2 1 P A G I N A T R E S 
UN VIEJO TE>L\ 
E s t á en Madrid el expresidente de 
•nuestra r epúb l i ca . Los periódicos de 
la corte cuentan hoy el afecto, la 
eentileza y la calurosa efusividad 
con que le ha recibido el popu la r í -
simo Rey de los e spaño le s . Don A l -
fonso ha tenido fervorosas palabras 
para el señor Menocal y éste ha res-
pondido con la misma entusiasta ve-
hemencia. Pero m á s o menos, los 
dos se han dicho lo mismo. 
Majestad, os traigo la admira-
ción y el afecto de mi pueblo. 
General, decid a vuestros compa-
triotas cuanto les amo y como me 
intereso por la ventura de su pa-
t r ia . . . 
Suenan las frases a cosa maciza; 
estos devotos sentires que expresan 
al rey español y al general cubano, 
tienen su raiz hundida en las entra-
ñas de los siglos. L a misma savia 
les nutre, son unos los impulsos que 
les conducen a t ravés de lá vida, uno 
el ensueño que les lleva a mezclar 
sus afanes, y una—pese a quien pe-
se ia labor a tiempo propuesta, y 
cada dia m á s sólida del acercamien-
to de la genitora a todos sus vás ta-
gos. 0 . . , 
En el banquete que ofreció al se-
ñor Menocal nuestro Ministro, se h i -
cieron votos apremiantes y sent idís i -
mos por una más intensa alianza de 
intereses hispano-cubanos. E l expre-
sidente se muestr.i rendido ante la 
en t r añab le s impat ía qu-i España le 
ofrece en todos svs actos y creemos 
que su visita al Rey p a í d u r e en la 
memoria de su co razón . Dicen que 
los que tiene nía t-uerte de hablar a 
Pon Alfonso no lo olvidan j a iüás . . 
Don Alfonso. E l general Meno-
cal. . . E l viejo tema de la confrater-
nidad resulta estos dias enteramente 
n u e v o . . . 
Grandís ima fortuna es la nuestra, 
y al decir la nuestra, quiero decir la 
de todos los pueblos hispano-ameri-
canos, porque entre nosotros no se 
da ese tipo patriotero, mal intencio-
nado y casi siempre acorazado en su 
ignorancia, que se arroga la misión 
de deshispanizarnos. Acontece que 
por épocas, arriban a nuestra r epú -
blica y a sus vecinas, algunas de es-
tos malos españoles que empiezan a 
contarnos cuentos t á r t a r o s y quieren 
hacernos creer que las cosas de Es-
paña , son de ella exclusivamente. 
Algunas veces tienen público y suer-
te. ¿A qué negarlo? Pero si no to-
man en seguida "la del ol ivo", co-
mienza a vérseles la oreja y caen 
sobre ellos chaparrones de censuras, 
se les descubren uu crecido n ú m e r o 
de inexactitudes y acaban por que-
dar corridos y desacreditados per i 
senipre. 
. .Nosotros amamos a E s p a ñ a . U n ! 
pueblo no puede calificarse por su ¡ 
gobierno. Los políticos han pasado | 
a una raza aparte y por su obra no 
debe nunca condenarse a su nac ión . 
Pruebas de nuestro amor a Espa-
ña? Preguntadlas a cuantos van y 
vienen. De nuestro entusiasmo por 
E s p a ñ a ? Si las velas de la Nautilus 
hubieran podido envolVer los vivas, 
aprisionar los temblores de muchos 
espí r i tus , y embeber las l ág r imas que 
la emoción a r r ancó a los millares de 
ójos que la vieron partir , la gloriosa . 
corbeta hubiera sido siempre cau-
tiva de nuestra b a h í a . Tanto peso 
opondr ía al viento! . . . Después de 
la Nautilus, el Alfonso XIII... Y ¡ 
siempre igua l . Para España , amores 
de Cuba, mensajes de Cuba, dinero 
de Cuba, mujeres de C u b a ! . . . Y" 
ahora algo que vale lo invaluable 
sangre de Cuba que reclama un pe- ' 
dacito de t ierra mar roqu í donde ver-
terse!. . 
España es gr-inde. Su pueblo está | 
capacitado para ser el más grande 
en la t ie r ra . . Si ellos quisieran!. . 
España y au pueblo han corrido a 
buscar a los itgionar'os cubanos: I 
les han dado el abrazo de amor y el 
lugar de preterencia. Las miradas 
más alentadoras, las excla.nacioues I 
más vivas y afctuosas, los aplautu.' 
m á s cálidos van siguiéndoles y ro- 1 
nando, a su paso por los pueblos que ¡ 
les encaminan a Mel i l l a . Son los \ 
niños mimados de cuantos tercios mi -
l i tan en campana. Así lo a^rman es 
tos diarios mad i i l eños y provincia-
nos. . . Yo quisiera que las hazaiias 
de nuestro tercio pudieran oomparai-
se a las de estop bravís imos soldadi-
tes españolea, y me imagine que a l .á , . 
cuando caigaji t obre la hosci plani- | 
cíe africana la sangre de los unos • 
y los otros, su cárdeno rojear equi- I 
valga al más profundo, ul má-i i n -
deleble, al más indes'igable de los 
pactos de hispana confraternidad. . . 
Alfonso X I I I . . . Mario Menocal... 
Los cubanos peleando en Marruecos 
junto a los e s p a ñ o l e s . . . 
.La actualidad hispano-america-
P A R 4 H A C E R R E G A L O S 
Constantemente renovamos nuestras existencias de mi l ar-
tículos de fantas ía , en plata, cristal y plata, adornos, cubiertos, 
objetos de sobremesa, l á m p a r a s etc., etc., etc. 
Todo lo ofrecemos al precio m á s reducido, con el mín imo 
de uti l idad para así cooperar a vencer la s i tuación presente 
" V E N E C I A " 
OBISPO, 96. T E L F . A.3201. 
NIÑO LESIONADO 
En el quinto centro de socorro, : 
fué asistido de graves quemaduras, 
en el pecho, cara y brazo derecho, . 
el niño José Hernández Tabeada, de 
seis años y vecino de Zapata letra A. , , 
que se causó al caerle encima una j 
sa r tén con manteca hirviendo. 
cen t ró sobre la mesa de la impren-
ta una carta firmada por Herminio 
Ladrona Cuesta, en la que se le or-
denaba la entrega de 400 pesos a 
José Várela , sastre y vecino de Ve-! 
ñus y San Lázaro , amenazándo le con¡ 
la muerte de no entregar dicho d i - ' 
ñe ro . 
Blanco, de A g r á m e n t e 36, por ne-
garse a v iv i r con él. 
ROBO 
Deunció Tomás Aldonhe, de A n -
tón Recio 42, que los ladrones se 
introdujeron en su domicilio violen-
| tando los escaparates de su padre y 
hermanos, sustrayendo prendas cu-
yo valor no puede precisar. 
SE H A C I A PASAR POR EXPERTO 
E l detective señor Víctorero arree 
tó a Pablo Roque Morales de Manuel 
Pruna 47, porque se hacía pasar 
por experto de la Policía Nacional. 
HAY TRABAJO 
E l Jefe de la Policía Secreta se-
' ñ o r Mart ínez Lufr iú . comisionó a l l 
N O T í f l A S H F I A W R F T A ! a S e n t e Beñor Leovlgildo Acosta el i M V l l V « i n ü VU LiA L>1A;IUÍ1A , cuai en unión del aprendiz de la im-¡ 
prenta Federico López se dir igieron i 
E l detective señor J iménez arres- a la sas t re r í a citada y a l recoger cl¡ 
tó en la Terminal a Eduardo Rodr í - sastre Várela la carta que le entre , 
guez López, de Malo ja 2, por acu- ^ó el aprendiz, fué arrestado pori 
sarlo José Felguera, de ser el autor Acosta. 
de un timo realizado días pasados. 
E X I G I A DINERO CON AMENAZAS 
Denunció a la Policía Secreta Vic 
toriano Alvarez Asen jo dueño de la! 
imprenta "La Prueba", sita en Obraj 
pía 99, que al llegar a su casa eu-
AMENAZAS DE MUERTE 
Denunció a la Secreta Irene Gim-j 
bernal Res, de Revillagigedo 57,! 
que constantemente es amenazada' 
de muerte en el café donde t r a b a - ¡ 
j a Oficios 9 6, por Avelino Novo 
En la Secre tar ía de Agricul tura se 
nos facilitó ayer la siguiente nota: 
" U n hombre puede cosechar por 
lo menos dos libras de semilla de 
cañamazo (Paspalum Notatum) y 
así ganar $1.50. 
E l cañamazo crece en los terre-
nos incultos de Cuba y produce bue-
na semilla. 
Esta semilla es buscada por el De 
partamento de Agricul tura de Was-
hington para sembrarla en Florida 
en donde nuestra yerba crece muy 
bien en aquellos terrenos arenosos, 
pero no da semilla. 
Los que quieran ganarse a lgún d i -
nero cosechando esta semilla, se d i -
r i jan a la Es tac ión Experimental 
Agronómica en donde se le enseña rá 
la yerba y se des d a r á n detalles." 
A estos precios compra Vd. en par 
de zapatos de moda es la 
P e l e t e r í a M a y o r de l M u n d o 
•^3 
E L E C C I O N E S D E L C E N T R O A S T U R I A N O 
Mercedes Valero de Cabul 
Notas Personales 
ENHORATiUENA 
El señor Juan Longar y Engueras, 
que hab ía sido acusado ante el Juez 
Correccional de la Segunda Sección, 
fué por éste absuelto del delito que 
se le imputaba. 
De este modo queda a salvo la re-
conocida honorabilidad del señor 
Longar, para propia satisfacción. 
Y la de cuantos le conocen. 
JOAQUIN M . D E PINILLOS 
Tras reñidos y brillantes ejerci-
cios que le valieron la felicitación 
del Tribunal , ha obtenido el t í tu lo 
de Profesor Mercantil nuestro cul-
to y estimado amigo el señor Joa-
quín M . de Pinillos y Fuentes. 
El amor al estudio y las excepcio-
nales dotes de inteligencia que le 
adornan, h a r á n t r iunfar seguramen-
te al querido amigo en el ejercicio 
de su profesión, conquis tándole me-
recidos éxitos. 
Reciba en estas l íneas nuestra cor-
dial felicitación. , 
DE DIAS 
Hoy celebra su fiesta onomást ica 
la encantadora y agraciada señor i ta 
Aurel ia Vega, prometida (Te nuestro 
estimado amigo Antonio Solís. 
Con tan fausto motivo recibirá 
hoy la angelical damita un sin f in 
de congratulaciones. 
A las que unimos las nuestras. 
DON JOAQUIN BOCH 
Anoche tuvimos el placer Je es-
trechar la mano del s impát ico y 
caballeroso señor don Joaqu ín Boch, 
el cual vino a despedirse de nosotros 
pues embarca rumbo a la madre 
patria en viaje de negocios. 
Un feliz viaje y pronto regreso de-
seamos al amigo Joaqu ín . 
HOGAR F E L I Z 
Desde el pasado domingo la fel ici-
dad conyugal ha tenido un venturo-
so y nuevo florecimiento en el hogar 
Ue un distinguido y caballeroso ami-
go nuestro. 
Los esposos don Antonio Labra-
dor, gerente de la prestigiosa f i rma 
comercial " A . Labrador y Ca.", de 
O u a n t á n a m o y su apreciable esposa 
doña Pilar Rodr íguez de Labrador 
han visto aumentada su dicha con 
la llegada de una preciosa n iña , que 
colma de a legr ías a tan estimables 
amigos nuestros, compartidas por 
sus numerosas relaciones en la so-
ciedad del Guaso 
Hr /J^TV16'5" a 103 esPosos Ro-dr íguez Labrador nuestros parabie-
nnr . f ec tu°sos ^ sinceros con votos 
^ s u h o g a r de la — 'rincesa 
DEL JUZGADO 
D E G U A R D I A 
ROBO 
G R A N L I Q U I D 4 C E O N 
l a T i n a j a " 
G A L I A N O 4 3 
E n t r e V i r t u d e s y C o n c o r d i a 
N o c o m p r e su v a j i l l a s in v i s i t a r 
e s t a c a s a . 
V e a a c o n t i n u a c i ó n a l g u n o s d e 
n u e s t r o s p r e c i o s : 
V a j i l l a s - c o n 1 0 0 p i e z a s . 
$ 3 1 . 0 4 . 
V a j i l l a s , c o n 1 3 7 p i e z a s . $ 5 4 . 
H e m o s r e c i b i d o m u c h o s o b j e -
t os p a r a r e g a l o s . 
Es tas v a j i l l a s p u e d e n ser a u -
m e n t a d a s o d i s m i n u i d a s , a v o l u n -
t a d d e l c l i e n t e . 
T a m b i é n l i q u i d a m o s u n e x t e n s o 
y v a r i a d o s u r t i d o d e c r i s t a l e r í a , 
m u y f i n a . 
T a m b i é n t e n e m o s u n a g r a n c a n -
t i d a d d e f i l t r o s p a r a a g u a . 
Comité de Concenlracion Asturiana 
AMENAZAS CONDICIONALES 
l 
Lncít Biedok, polaca de28 años 
de edad y vecina de Aguacate 3 4 B., 
acusó al sirio Janeswks, huésped de 
su casa, de haberle amenazado de 
muerte. 
E l juez de guardia, licenciado A r -
misen dispuso se remitieran los au-
tos al correccional de la sección pr i -
mera. 
ATENTADO 
Él vigilante 758, José R. Castillo, 
acusó a Julieta González, de Alquí-
zar, de 22 años de edad y vecina de 
San Isidro 3 5 y Caridad Rodr íguez 
Rodr íguez , de la Hal \ ina , de 20 
años de edad y vecina de San Isidro 
65 y media, de haberle golpeado, 
rompiéndole el cuello y el uniforme 
y la hombrera derecha del mismo al 
requerirlas en Máximo Gómez y 
A g r á m e n t e . 
Quedaron en libertad. 
ROBO Y DISPARO DE ARMA DE ; 
FUEGO 
Hortensio González Alvarez, sere-
no del depósi to de gomas de au tomó-
viles de Avenida de la República 
y Aramburo, vió a un individuo pe-
netrar en dicho depósito y apoderar-
se de un transmisor y un fleje de 
hierro yal darle el alto, el desconoci-
do le hizo un disparo de revolver, 
dándose a la fuga, abandonando lo i 
robado. 
PRINCIPIO DE LINCENDIO | • 
En el Garage de General Carrillo \ 
141 y medio, de Jaén , Pita y Com-
pañía, hubo anoche un principio de 
incendio quemándose el alcohol del 
tanque del au tomóvi l 5052 de An- ¡ 
drés J iménez, que aprecia los daños i 
causados al automóvi l en 200 pesos. I 
Defensor de la candidatura del señor Maximino Fernández y González, para 
Presidente, y del señor Florentino Suárez y González, para Vice-Pre-
sidente 
¡ ¡ A S T U R I A N O S ! ! 
Esta candidatura representa la aspiración de vuestros ideales el resurgi-
miento vigoroso de la Institución y el desarrollo colectivo, cual la pujanza de su 
significado lo requiere. 
La construcción de la casa social será su primer cometido y la reorganiza-
ción rápida de algunas de sus Secciones que hoy duermen el sueño de los justos. 
Este Comité os ofrece rectitud, honradez y la seguridad de que seréis aten-
lidos en vuestras quejas. 
Vosotros debéis pensar serenamente y emitir por eua vuestros sufragios. 
Por el Comité, 
MARCELINO SUAREZ, 
Presidente. 
C 9501 alt 5t 26 4d 27. 
| T R ^ 
Juana Valdés . de 56 años de edad 
y vecina de Villanueva 16, acusó a \ 
Manuel Suárez García, de 40 años jrj 
vecino de Sitios y Arbol Seco y Car- I 
los Valdés y Angel, de la Habana, i 
chauffeur, de haberle robado cien 
pesos, 
Declaró la Valdés que se le pre- ] 
sentaron los individuos citados pa- | 
ra alquilarle un cuarto en la caoa 
Lusiriaga 174, cuarto ocupado 
con ropas y libros. A l pedirle ella 
40 pesos adelantados, no quisieron ' 
la habi tac ión , y después , y sin su 
permiso, Ajildés se ins ta ló en é l i 
cuarto con sus familiares, echando 
fuera de la habi tación las ropas y 11-
btOS que en ella había , notando ella 
la desaparic ión de 100 pesos que | 
guardaba en un lío de ropa. 
A J E S 
Nunca hemos detallado nuestros 
artículos; siempre han sido al por 
mayor nuestras ventas. Los nuevos 
precios y la enorme existencia que 
tenemos nos obligan a detallar. 
Estamos L i q u i d a n d o 
M á s de 2 0 . 0 0 0 Trajes 
A Precios I n v e r o s í m i l e s . 
Visite nuestro nuevo local, inaugu-
rada para ventas al detalle, que sólo 
permanecerá abierto breve tiempo. 
Palm Beach $ 8.00 
Casimir $ 8.00 
Chantung $ 10.00 
Minerva. $ 12.00 
Palm Beach Playa $ 12.00 
Muselina Ecuatorial $15.00 
Muselina Francesa de Lana $ 20.00 * 
CASIMIR INGLES ¡ 
$10.00; $12.00; $15.00; 
$̂ 18,00 y $20.00. | 
t r a j e s V c T v V U X ^ ¡ 
i a mmmmmmr 
H A B A N A Y M U R A L L A 
D e s c o m u n a l l i q u i d a c i ó n d e z a p a t o s d e s e -
ñ o r a s y n i ñ o s , a 7 5 c e n t a v o s y u n p e s o . 
G R A N P E L E T E R I A 
O A D W A Y 
L A M A Y O R D E L M U N D O 
1 7 H . UNA C H A D E L A R G O 
D E P A R T A M E N T O D E S E Ñ O R A S 
B E L A S C O A I N Y Z A N J A 
D E P A R T A M E N T O D E C A B A L L E R O S 
B E L A S C O A I N Y S A N J O S E 
T e l é f o n o s M - 5 8 7 4 v M - 6 5 1 4 
C 9657 5 t - l 
PAGIPTA C U A T R O D I A R I O D E L A M A R I N A D i c i e m b r e 2 d e 1 9 2 1 ARO L X X X I X 
f \ A . 
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D E L A F U N G I O N D E L J A I A L A I 
E l producto de ua fiesta. jcos el señor Presidente de la^Repúbl i -
Fiesta de caridad. ! ca , el Ministro de E s p a ñ a y el Se-
F u é la del lunes, tan lucida, tan «.retario de G o b e r n a c i ó n , 
espléncí ida, en el gran frontón J a i , A ñ a d i e n d o alas cantidades expuestas 
Alai . i 207 pesor 25 centavos de las alcan-
H a b í a s e organizado, como todos s a - ' c í a s el total de la r e c a u d a c i ó n llega 
brán , a beneficio de la Junta Patr ió - a la suma de 4í|¡158 pesos 75 centavos, 
tica E s p a ñ o l a y t a m b i é n de la C r u z S ó l o 20 pesos deducidos. 
R o j a E s p a ñ o l a 
Iniciativa generosa, coronada por 
el m á s feliz ex;lo, del C o m i t é de D a -
mas que preside la ilustre s eñora A n -
gela f a b r a de Mar iá tegu i 
A la amabilidad de la señora de 
Llerandi debo todos los datos de la 
r e c a u d a c i ó n obtenida 
Unico gasto. 
Con ?llo5 se hizo el pago de los 
programa? editados en la imprenta de 
la C a s a de Beneficencia. 
He a q u í el producto l íqu ido . 
4.038 pesos 75 centavos. 
L a apertura 'de las a l c a n c í a s se 
l l evó a cabo en la mo!»ada de la se 
F r a z a d a s 
A s c e n d i ó a la cantidad de 3171 pe-! ñora de Llerandi , F/Tl.¿adose presen-
sos 50 centavos lo que produjo la | les las señoras Angela F a b r a de M a -
venta de sillas, tendidos y gradas, r iátegui y Mar ía Teresa T r i a y de Q'A 
junto con los palcos números 15, 17 di i Rea! , a d e m á s del doctor Ignacio 
y 19. q w quedaron, por ser abonados,: P¡á , Delegado de la Cruz R o j a E s p a -
en la Admin i s t rac ión del J a i A la i j ño la , y del ecretario, señor Pedro C o -
Por uno de ellos, s e g ú n ya dije opor- ! iomar. 
tunamente, p a g ó 100 pesos su pro-1 A la fiesta del J a i Ala i seguirá en 
pietario, el señor J o s é G ó m e z Mena. l i a noche de m a ñ a n a el baile del C a -
E s a suma, conten ida en un check, ¡ sinp E s p a ñ o l 
T e n e m o s u n c o l o s a l s u r t i d o . 
E n t o d o s l o s t a m a ñ o s . 
D e t e d a s c lases . 
Y e n t o d o s l os e s t i l o s y c o l o r e s . 
F r a z a d a s d e l a n a p u r a . 
c a m i t a h a y t a m b i é n u n c o m p l e t o 
s u r t i d o . 
E s t á n e n l a p l a n t a b a j a d e G a -
l i a n o y S a n M i g u e l , d o n d e u s t e -
d e s p u e d e n v e r , a d e m á s , l os p r i -
m o r e s q u e o f r e c e m o s e n a r t í c u l o s 
í u é la l iquidac ión que presentó a nom-
ore del J a i A la i su querido adminis-
trador, den Basilio Zarrasqueta. 
Por su parte la s e ñ o r a Nicolasa Z a -
baia (fe Llerandi , cuyo concurso re-
s .ito tan eficaz y tan valioso, hizo en-
Baile b e n é f i c o 
P a r a E s p a ñ a y para C u b a 
H a b r á de sus productos una par-
te que se ded icará a los fondos del Hos-
pital Mar ía J a é n 
L a obra del C o m i t é de **amas de la 
trega de 580 pesos, como importe de Junta Patr ió t i ca E s p a ñ o l a comprende 
los palcor. por ella vendidos, aumen- I otros muchos e importantes proyectos, 
tando dicha suma con los 100 pesos I Entre ellos una f u n d ó n teatral, 
que donaron por sus respectivos pal- Que será en el nuevo a ñ o . 
A N T E E L A R A 
E n la Car idad. 
U n a boda anoche. 
Primera de las que han de efec-
aarse, en larga s u c e s i ó n , durante el 
mes de diciembre. 
Ante el altar mayor del templo de 
la Patrona de C u b a recibieron la so-
lemne b e n d i c i ó n de sus amores la se-
ñor i ta Carmen de la Torre y el jo-
ven J o s é Obdulio Barrena y Pardo. 
Del brazo de su señor padre, el dis-
tinguido profesor Gabriel de la Torre , 
l l e g ó hasta el ara la l inda novia. 
Precioso su traje. 
A s í t a m b i é n el ramo nupcial. 
Rar»o del jard ín E l Clave l , de un 
nuevo modelo, con el nombre de C a r -
men, muy original y muy art íst ico. 
E l Padre Arteaga, ilustre Provisor 
del Obispado, of ic ió en la ceremonia: 
Solemne és ta . 
De un interés singular. 
E l profesor de la Torre y la s e ñ o -
ra Hortensia Barrena de Mallo, her-
mana del novio fueron los pa/lrinos 
de la bíjda, actuando como testigos 
por par'e de la gentil desposadita el 
doctor B e n j a m í n Primcllcs y el señor 
Belarmino Alvarez. 
Y los doctores Emil io Barrena y R a -
m ó n G o n z á l e z del Barrio , como tes-
ligos del novio. 
¡ S e a n muy felicesI 
Y f r a z a d a s c r u d a s , c a m e r a s , d e s - ¡ d e c a m a , e n o b j e t o s d e a l c o b a , e n 
¡ d e 9 5 c e n t a v o s . | t e l a s d e c o r a t i v a s , e n m a n t e l e -
D e f r a z a d a s p a r a c u n a y p a r a r í a . . . 
A r t í c u l o s d e E s t a m b r e 
E n l a p l a n t a b a j a p u e d e t o m a r p i s o d e las c o n f e c c i o n e s , e n e l q u e 
e l a s c e n s o r p a r a q u e l a d e j e e n ¡ q u e d a r á s o r p r e n d i d a d e los p r e c i o s 
e l p i s o d e l a l e n c e r í a y l os c o r - 1 d e los v e s t i d o s d e s e d a y d e l a n a , 
sés, d o n d e , a d e m á s d e e s t o s a r - l o s t r a j e s - s a s t r e , las p i e l e s , l as c a -
t í c u l o s , p u e d e v e r e l s u r t i d o q u e p a s , l os a b r i g o s . . . 
o f r e c e m o s e n l os d e e s t a m b r e : 
pe le r inas1 , c h a l e s , e s t o l a s , m a n -
t a s . . . 
Y b u f a n d a s y K i m o n a s d e l a n a , 
y b a t a s d e c o r d u r o y . 
Y , s i l e p l a c e , p u e d e s u b i r a l 
O R I G I N A L E S B E L A CASA O. K. 
Producidos por T H E H I G H ARTISTIC CORP. Brooklyn. N . Y. 
j é 
E L C O N C I E R T O D E kYEK 
U n éx i to m á s . 
De Hiida Fortuny. 
L o obtuvo la bella y meri t í s ima pia-
nista cubana en su segundo concierto 
de la C a s a Stowers. 
S e e f e c t u ó ayer, en las horas últi-
mas de la tarde, ante un auditorio 
muy escogido. 
R e c i b i ó aplausos. 
Y flores. 
Lmcjas flores del j a r d í n L a D í a m e l a 
en un primoroso ramo que ostentaba 
ufana la encantadora concertista. 
A l mejor éxi to de la artíst ica fies-
t i contribuyeron el profesor Carlos 
F e r n á n d e z , que tocó con Hilda el Gran 
Concierto de Grieg, a dos pianos, y 
los distingu dos cantantes J o s é Alvarez 
y J o s é Ojeda . 
¡ E n h o r a b u e n a a todos! 
NO A N D A M O S CREYENDO EN DES-
ARMES... Nuestro Café seguirá tan fuerte 
como siempre. LA FLOR DE TIBES, Bolí-
var 3 7 . Teléfono A - 3 8 2 0 . 
L A NAO S A N T A M A R I A 
Para «1 ilustrado pu-
blicista señor T iburdo 
Cas tañedo . 
Coníieso m i pecado; no he leído 
lo que origina la presente aclara-
ción. Muclio es lo que se escribe, 
poco el tiempo de que disponen loa 
galeotes que, como yo, estamos 
amarrados al duro banco del traba-
jo , y aunque hablo por referencias, 
son ellas tales, que tienen que ser 
para mí, y lo son, abonadas por el 
m á s irrefragable de los asensos, y 
como en declarar su procedencia no 
hay desdoro n i peligro, quede des-
cubierta la fuente. 
Busco a veces refugio, y hallo 
siempre cordia l í s ima acogida en ca-
sa de m i docto y admirado amigo 
D. Domingo Figarola Canadá, oasis 
espiritual en que saturo mi alma de 
lo que le es m á s caro por acepto, 
y a l f i n , l ibre de todo ruin menes-
ter, de rigor es el comento de cuan-
ta labor culta se realiza, y all í su-
pe de su af i rmación sobre esa 
carabela, pues si bien es cierto que 
en la Iglesia de San Nicolás da Sa-
r i , de Burgos, que posee la joya 
única en el mundo de aquel retablo 
de m á r m o l y piedra, existen—y se 
tuvieron muy en cuenta—las escul-
turas que representan carabelas del 
siglo X V , como usted dijo, no fue-
ron, sin embargo, cual parece dedu-
cirse de su aseveras ión, los únicos 
elementos de juicio que se tuvieron 
presentes para modelo de la nao 
"Santa M a r í a " que E s p a ñ a constru-
yó a raíz del ú l t imo centenario del 
descubrimiento de América . 
Muchos, muchís imos fueron los 
que por medio de la inducción y de-
ducción de documentos autént icos 
pretendieron llegar a reconstituir 
los tipos de las embarcaciones usa-
das en el siglo X V y utilizadas por 
Colón para su famoso descubrimien-
to. En todas partes hubo verdadero 
deseo de hallar la resolución del 
problema escudr iñando cuál fuera 
el porte y condiciones de aquellas 
naves. En los Estados Unidos de 
Nor teamér ica , el cap i tán Fox; en 
I ta l ia , el capi tán E. A. D'Albertis; 
en Portugal, el teniente Lopes de 
Mendoza; en Austria, el director 
de una de sus escuelas navales, el 
seor Gelcich, y otros que escapan 
a esta vertiginosa búsqueda, hicie-
ron interesantes trabajos. Pero, co-
mo era lógico esperar, España ha-
bíase adelantado brillantemente en 
estas indagaciones. Dieciséis años 
antes del centenario, esto es, por 
los de 1875 y 76 el capi tán de fra-
gata don Cesáreo Fe rnández Duro, 
había hecho especial estudio del 
asunto, publicando en el "Museo 
Español da An t igüedades" , y en las 
-Disquisiciones n á u t i c a s " . / B a n -
dola el notable restaurador de 
Museo Naval Español , señor Rafael 
Moleón. t r a t ándo lo en su curiosís -
ma obra "Arquitectura naval , d i -
bujando con planos aclaratorios t i -
pos de aquella edad, as í como tam-
bién de las anteriores y las sucesi-
vas. 
A l llegar la fecha del centenario, 
E s p a ñ a pensó que por sus gloriosas 
tradiciones y la incomparable haza-
ña de su bandera realizada, más 
que otra nación correspondía le la 
recons t i tuc ión de la nao del siglo 
X V que tan fiel y exactamente co-
mo pudiese remedarse a la ino lv i -
dable "Santa Mar ía" , capitana del 
atrevido e insigne descubridor, y al 
j efecto creó el Ministerio de Marina 
una junta presidida por el general 
de Ingenieros de la Armada, don 
Casimiro Bona y compuesta del ca-
p i tán de navio don Cesáreo F e r n á n -
dez Duro, del señor Moleón, ac-
tuando de secretarlo el capi tán de 
i fragata dou Emilio Ruiz del Arbol 
' y por g a r a n t í a da acierto cuestiones 
ajenas al tecnicisco pidió a la Aca-
demia de la Historia el concurso de 
dos de sus miembros en el estudio, 
siendo designados los señores Aure-
liano Fe rnández Guerra y don Juan 
de Dios de la Rada y Delgado. 
A esta Junta p resen tó el señro 
Moleón su obra impresa en el año 
anterior, ' R e s t a u r a c i ó n hipoté t ica 
de las carabelas de Cris tóbal Co-
lón" , en la que constaban los pla-
nos, modelos y cabal descripción 
que por preliminares hab ía formado 
y que la Junta aceptó en principio, 
sin perjuicio de discutir las cuestio-
nes obscuras y difíciles, de las 
cuales se formó un cuestionario. En 
sucesivas seáiones fueron determi-
nándose las dimensiones del vaso y 
su relación ín t ima con arreglo a las 
práct icas y proporciones de que 
exis t ían noticias escritas, el porte o 
tonelaje, el carác te r de las l íneas 
determinantes, el repartimiento in-
;terior, hasta el mueblaje que había 
de llevar; los cálculos de estabili-
dad, arboladura, superficies del ve-
lamen, etc., etc. 
( Aceptada por el ministro de Ma-
rina y aprobada por las Cámaras la 
clentffica labor de la Junta, se 
asentó la quella de la nao "Santa 
Mana" en gittdft del arsenal de la 
Carraca oi 23 de abri l de 18 9 2, 
desl izándose sobre las anguilas de 
la misma y iiandiendo su popa en 
las salobres ondas el 26 de junio, 
; es decir, sesenta y tres días des-
¡ pués , y saliendo más tarde, el 3 de 
agosto, al mando dele ap i t án de fra-
gata, don Víctor Cencas y del se-
gundo, señor Gut iér rez Sobral, de 
la t.arra de Saltes, aquella minús-
cula y débil navecilla, saludada por 
treinta buques de guerra españoles 
y extranjeros, colosos que proclama-
ban ante ella el adelanto enorme del 
crte naval, y que contestaban con 
horr ísono estruendo a los disparos 
Je las arcaiccf lombardas, imagen 
d elas que saludaran el glorioso al-
borear de una inmensa parte del 
mundo, que del misterio arrancara 
Colón, al amparo de la heroica Es-
paña . 
Y en la seguridad de que hab rá 
de perdonarme la ingerencia en 
gracia a los agradables aunque me-
lancólicos recuerdos que de la ve-
tusta y friísima capital castellana 
i hab ré despertado en usted, cual el 
" S E D A S " 
A l t a s n o v e d a d e s ; b a j o s p r e c i o s . 
i é 
Burato seda, muy doble, 3 cuartos de ancho, a $ 0.65 
Bengalina seda, doble ancho, a 1.00 
Crepé de China, doble ancho, a 1.40 
Crepé de China, finísimo, a 2.00 
Tafetán francés, muy doble, a 2.25 
Radium de seda, ancho, a 1.50 
Georget muy doble, a 1.75 
Georget francés, especial, en blanco, rosa, azul, 
gris, beig y negro, a 3.50 
Charmeuse fino, a 1.75 
Charmeuse francés, finísimo, a 3.50 
Charmeuse tornasol, a 3.00 
Crepé "Cantor," extra-fino, a 6.00 
Crepé "Cantor" superior, a 5.00 
Crepé "Cantor," fino, a 4.75 
Satín "Cantor," fino, a 3.75 
Tafetán tornasol, a 2,50 
Enviamos maestras al interior de la República 
L a E i e i a n í e ? 9 
M U R A L L A Y C O M P O S T E L A . T E L E F O N O A . 3 3 7 2 
E N TODOS LOS COLORES DE MODA ASI COMO SON LOS ESTILOS 
AGUILA 121 . Teléfono: A-3677 
LAS DAMAS QUE ESPERABAN POR ELLOS QUEDAN AVISADAS 
POR ESTE MEDIO 
C 9807 2t-2 
" M a r t i n i l l o " del reloj de su prodi-
giosa catedral, desaparezco al dar 
el cuarto, no sin antes reiterarme 
rendido amigo.' 
JOTABE 
V I D A C A T O L I C A 
MUNDIAL 
A R G E N T I N A 
BCUEBTO Z3VI7STBB 
E n eeptiembre ú l t imo fa l lec ió el I lus-
trlsimo y Reverendís imo señor don San-
tiago Costamagna, Obispo titular de Ko-
11a Hizar en Armenia; ilustre Prelado, 
que fué disc ípulo de don Bosco, a cuyo 
lado se formó en el verdader oesplritu 
salesiano. E n distintas poblaciones de 
Europa y de América ejerció su aposto-
lado, pero muy principalmente en la Re-
pública Argentina, donde hizo larga mo-
rada. Fundó varia» casas y colegios sa-
leslanos. Su ú l t ima fundación fué el No-
viciado de Bernal. donde santanmente 
expiró. Este Ilustre disc ípulo de don 
Bosco merece larga biografía para ejem-
plo y gloria de las instituciones salesia-
nas. F u é Inhumado en la capilla Interior 
del dich oNovlclado de Bernal; para lo 
cual concedieron autorización tanto el 
Sumo Pont í f i ce como el Consejo Munici-
pal de Qullmes, del que la sol ic i tó el se-
ñor Intendente. E n el templo parroquial 
estuvo expuesto el cadáver del Prelado 
y le visitaron numeros í s imas personas 
tanto do la parroquia de Bernal como de 
Buenos Aires. E l día 10 de septiembre, 
en que fué inhumado, celebráronse so-
l emnís imos funerales a que asistieron 
los limos. Sres. Obispos Albertl y Cope-
lio, el Auditor de la Nunciatura Monse-
ñor Silvano, el Vicario Capitular de la 
diócesis , doctor Bourdet, el secretarlo 
del Arzobispado, Monseñor Elzaurdla, el 
Intendente Municipal de Qullmes, varios 
muníc ipes y numeroso clero, así como 
comisiones de exalumnos y de los distin-
tos centros salesianos y los directores 
de todos los colegios. A l desfilar el cor-
tejo fúnebre, formaron valla los alum-
nos del Colegio de San Juan Evangelista 
y de otros colepios salesianos, juntamen-
te con el Bata l lón de Exploradores, que 
llevaba enlutadas sus insignias. E l doc-
tor J . B . Podestá, pronunció un discurHO 
en representación de los exalumnos, alum 
nos y cooperadores salesianos; el doctor 
Serralunga Langhi, otro en representa-
cln de la colonia Italiana. Tomaron tam-
bién la palabr el doctor García Reynoso 
y el Iltmo. Sr. Obispo, que hizo derra-
mar lágr imas a los presentes. 
E K H O K O K DEZ. U K O . S B . DtTPRAB 
A su vuelta de Buenos Aires, el ilus-
tre Jefe de la embajada argentina que 
as is t ió a las flestsa del Perú, Monseñor 
L u i s Duprt. fué objeto, lo mismo que sus 
secretarios de la embajada, los presbí-
teros doctor Lafitte y Faustino Legón, 
de honrosas manifestaciones. Por orden 
del señor Arzobispo celebróse en la ca-
tedral una solemne misa de acción de 
gracias, a que asistieron el Embajador 
y todos los miembros de la Embajada, 
í.spués, en la sala capitular, Monseñor 
Duprt recibió el saludo del clero y fieles 
y le dirigió un discurso de bienvenida 
al Iltmo. señor Obispo Albertl, a quien 
contes tó Monseñor Duprat en nombre de 
toda la Embajada. E n la cnsa de la 
j Unión Popular Católica Argentina tuvo 
' lugar una recepción oficial en honor del 
señor Duprat. Homenajes muy debidos 
b quienes tan dignamente representaron 
a la Argentinaf en ocasión tan solemne 
para el Perú. 
Mariano Panamericano de Chile, el pre-
mio correspondiente a la mejor diserta-
ción sobre la definibilidad de la Asun-
; cINn de María Santís ima, como dogma 
I do fe. Segú nel extract oque de la di-
| sertaclón se ha publicado, expónese en 
ella que la fe en la Asunción de María 
data de los primeros siglos de la Iglesia 
(lo demuestra con autoridades anterio-
res a los siglos quinto y sexto) y reposa, 
además, en sól idos fundamentos teoló-
SIMPATICA BODA 
En la noche de ayer se celebró la 
boda de la graciosa y gentil señor i t a 
Carmela Otero y González con el co-
rrecto jóven Je sús García y Gómez . 
La ceremonia se efectuó en la mo-
rada de la novia, Cármen 16, altos, 
donde se levantó un precioso altar 
con la imágen de la Virgen del Car-
melo, a r t í s t i camen te adornado con 
profesión de flores y luces. 
Ofició en la ceremonia el Padre 
Lobato. 
I Fueron padrinos de boda la dis-
tinguida señora María Vi l lar ino de 
Fe rnández y el estimado señor José 
María F e r n á n d e z . 
Testigos por la novia los señores 
Fernando Vil lar ino, Fernando M u r I 
y Modesto Garc ía . Y por el novio los 
señores Manuel Diaz, César Rodr í -
guez y Jesús Seijas. 
La novia lucía un elegante y bo-
nito t ra je . 
Complemento del traje era el her-
moso bouquet de boda. 
Esta se efectuó en la Int imidad, 
, a causa del reciente luto que guarda 
1 la novia. 
Que pasen una luna de miel eter-
; na, le deseamos a los s impát icos des-
posados . 
T ó i T w r W E L E T 
C H I L E 
E N V I D I A B L E P R E M I O 
E l señor Presbítero Carlos M. Cerve-
ttl, del Uruguay, obtuvo en el Congreso 
MOVIMIENTO DE PASAJEROS 
Hotel Telégrafo 
Entraron ayer: J. A. Earle y se-
! ñora de Ph í lade lph ia ; J. C. John-
1 son, de Sagua. 
Hotel Plaza 
Mariano Mendia y dos hijos, de 
i J agüey Grande; F. F. Consins, de 
New York ; J. M. Wil l iangham de 
New York ; H . H . Wahatkin , señora 
e hi jo de New Y o r k ; M . A. Pelaez, 
¡de Pinar del R ío ; Roque Gar r igó de 
' Cienfuegos; Lym Ki lbaurm, de Co-
' r ra l i l lo . Fia. ; Allaonora, Shantz de 
i Chicago I l l inois ; Chas. H . Ketchman 
] de Key "West; Humberto Bruñ í , de 
I Cienfuegos Ernesto J. Castro, de 
I Cárdenas , José M . Guajira, de Cár-
j denas. 
Hotel Perla de Cuba 
| Entraron ayer: 
Julio González, de Artemisa; A. D. 
I Sambon y señora, (Te Los Palacios; 
D o a o o a o o a o a o o o a o 
O E l D I A R I O DE I .A M A R I - C 
O NA lo en<'ii<'ni,ra uslod en O 
O cualquier p«»lilaciAn cl« J» O 
Q Repúbl ica . O 
Joaquina Cadelo e hi ja de Pinar del 
R í o ; S. Quevedo, de Santa Clara; B. 
Durstwitz y señora , de Matanzas; 
Cándido Menéndez y familia, de 
Puerta de Golpe; Victoriano R o m á n , 
de Cruces; Rosendo Vento de San-
ta Clara; Francisco Vázquez y fami-
lia, de Cumanayagua; Guillermo Gó-
mez, de Cienfuegos; Juan Vi l la r de 
C á r d e n a s ; Miguel Valdés , de Bata-
banó . 
Hotel Amér ica 
Entraron ayer: 
Mlss F rancés Brady, de New York 
Forde Morgan, de New York ; Carlos 
Velázquez y señora , de Güines ; Sal-
vador Carreño , de Matanzas; Celio 
Cedeña y señora , de Cienfuegos. 
Ho t t f Pasaje 
Doctor Miguel Zabala, de Matan-
zas: James R. Bayo, de Cienfuegos; 
Antonio Corchuelo, de Santiago de 
Cuba: Pedro Ramírez , de Santiago 
de Cuba; César González, de Jove-
llanos: Nicolás Cortés, de Jovella-
nos: Calixto Subirats, de Ciego de 
A v i l a : Juan Molina, de Ciego de 
A v i l a ; Andrés Orozco, de Ciego de 
A v i l a : R. D. Carr ión . de Santa Cla-
ra : doctor Sánchez Fuentes y fami-
lia , de Habana; Emi l Pallencerg, de 
New York ; R. J. Harris , de New 
Y o r k : J. A. Knox, de New York ; 
Gut iér rez Quirós, de Sagua la Gran-
de. 
H O T E L L A UNION 
Entraron ayer: 
Femado R . Franco, de Santiago 
de Cuba; Marino J a é n y señora , de 
Matanzas; J . Aguirre , de Central 
Vic tor ia ; A . Campillo, de Central 
Vic tor ia ; Juan S. Otero, de Cárde-
nas; F . C. Rowel, de New Y o r k ; 
Cap i tán Morrison, de New Y o r k ; 
Leoncio A . del Campo, de Matanzas; 
Saturnino Ortiz, de Matanzas; Jhon 
Louhien y señor , de Key West F ia ; 
P . A . Pages, de la Habana. 
Liquidaxión... 
(Viene de la primera) 
les extranjeros, porque era darle en 
el rostro con la proclamación de su 
incapacidad para juzgar y de su i m -
parcialidad para juzgar. 
E l primer t r ibunal extranjero en 
China lo establecieron los Estados 
Unidos en 1844, cuando no hab ía 
m á s que cinco puertos abiertos a 
los extranjeros, es decir donde es-
tos podían residir y comerciar; pe-
ro hoy pueden residir en más de 
50 lugares 'distintos y comerciar en 
otros tantos. (Nótese de paso el 
estado de atraso de China respecto 
de los palees extranjeros, cuando 
sólo hay 100 poblaciones donde los 
naturales de otros países pueden re-
sidir, sobre todo t r a t á n d o s e de un 
país que tiene 400 millones de habi-
tantes y cientos de miles de pobla-
ciones). 
Este Dr. Chung establecía , pues, 
como primera razón para la a b o l i -
ción de los tribunales extranjeros, 
que ellos eran: 
1 Un atentado a la soberan ía 
del pueblo chino y -una humi l lac ión 
nacional. 
2 P roduc ía confusión en la A d -
min is t rac ión de Justicia. 
3 Se hace depender la compe-
tencia de la prioridad en establecer 
la demanda y no en la Nacionalidad. 
4 A veces esos tribunales ex-
L A Z A R Z U E L A 
E s t a es la casa que m á s barato ven-
de en su giro. 
Frazadas crudas, grandes, a $1.10. 
Frazadas color, finas, a $2.00 y $3.00. 
Frazadas para piso, dobles, a 30 cen-
tavos. 
Mantas de estambre, grandes, a $2.50. 
Bufandas de lana, a $3.50. 
Terciopelo de seda, desde $1.20. 
Terciopelo, un metro de ancho, a $4.25. 
Franelas en colores, a 25 centavos. 
E n sombreros y adornos, siempre las 
ú l t i m a s novedades. 
Neptimo y Campanario 
tranjeros o consulados es tán situa-
dos a grandes distancias de los lu-
gares de residencia de los l i t igan-
tes. 
5 A l amparo de esos tribunales 
extranjeros, muchos dejan de pa-
gar las contribuciones municipales. 
6 Ya antes de ahora, se t r a t ó de 
reprimir esos tribunales y los Es-
tados Unidos en 1903, Inglaterra 
en 1902 y Suecia en 190 8 accedie-
! ron a renunciar a la extraterrl to-
1 rialidad judicial en ciertas condi-
: cienes. 
Además , en favor de esta petición-, 
debemos decir que el sistema de Có-
digos de China se confió a una Co-
misión en 1904 y desd < enton-
ces se han publicado clft^o Códigos, 
algunos de los ¿¿ales •Wnti vigen-
tes. E l primero que - . ¡ó fué 
el c ivi l (que está etí , . , , revi-
s i ó n ) ; le siguió el r ; ' i iue se 
aplica desde 1912; kt ley de Enjui -
ciamiento civi l y la de enjuiciamien-
to criminal , se acaban de promul-
gar; y el Código de comercio que 
en parte es tá vigente. 
China ha pagado a eminentes Ju-
risconsultos extranjeros para pre-
parar esa copiosa legislación. 
E l mismo Dr. Chung propuso que 
se nombrase una Comisión de j u -
risconsultos para que se trasladase 
a .China a estudiar su sistema jud i -
• cial e informarse, a f in de modificar 
progresivamente y llegar a abolir 
el actual sistema de extraterri toria-
l idad: y así se acordó. 
El Ministro de China en los Es-
tados Unidos, doctor Alfred Sze, fué 
el encargado por la delegación chi-
na que preside, de exponer a la 
Comisión de asuntos del Extremo 
Oriente los peligros y la abolición 
del Sistema postal extranjero en Chi-
na por constituir una violación de 
,su integridad te r r i tor ia l y adminis-
| t ra t iva , 
! Esas administraciones de correos 
¡con sus anuncios en las fachadas, re-
jcordaban constantemente al pueblo 
¡chino, que su pais estaba mediati-
¡zado por el extranjero; y aunque 
jen épocas muy lejanas hubo funda-
mentos para esa excepción postal 
no había ninguna razón, n i pretex-
to siquiera para que J a p ó n tuviese 
124 oficinas de Corrios en China, 
estando casi todas en Manchuria, 
Francia 13, Inglaterra 12 y los Es-
tados Unidos, una importante en 
Shanghai. 
E l doctor Sze pedía desde el pr in-
cipio de su discurso que las Poten-
cias reunidas en la Conferencia 
conviniesen en abolir todo ese ser-
vicio postal y las oficinas de correos 
extranjeras en terr i tor io chino. 
China tiene un servicio de co-
rreos que se extiende por todo el 
pais y la t ransmis ión de la corres-
pondencia es allí un monopolio que 
queda determinado a d e m á s en el 
pá r ra fo primero de la Ley postal de 
12 de Octubre de 1921 que dice " E l 
servicio postal es tá hecho exclusi-
vamente por el Gobierno". 
E l establecimiento en China de 
Oficinas de Correos de países ex-
tranjeros, comenzó el año 1866, sin 
previo acuerdo en tratado n i Con-
venio alguno sino por tolerancia 
del Gobierno. Luego, el servicio de 
paquetes postales se hizo desde las 
Aduanas al interior, l levándose en 
ellas, como se hace todav ía hoy, 
enormes cantidades de contrabando 
de opio que del extranjero se intro-
ducen en China, donde como es sa-
bido está prohibido su uso para fu-
mar, aunque si se extraen de él me-
dicinas como la morfina, codeina 
y los demás alcaloides del opio. 
E l servicio postal de China, pro-
dujo el a ñ o de 1920, pesos 
$12.679.121.983 y los gastos su-
maron $10.467.053.07, dejando 
por lo tanto un beneficio de mas 
de dos millones de pesos. Los efec-
tos postales que circularon,' llega-
ron a la cifra de 400.886.635 en 
1920; y los paquetes postales a 
4 .216.200 en ese mismo a ñ o . 
Las oficinas de Correos de Chi-
na eran9.103 en 1917 y en 1920 
llegaron a 10.400; y los buzones 
i postales colocados hasta el año ac-
i t u a l suman 20. 856. 
i China estuvo representada en Ma-
dr id en el Congreso postal que se 
abr ió en el primero de Octubre de 
!1920, y a l l í t r a t ó de esas oficinas 
de Correos extranjeras establecidas 
en su terr i tor io , pero no se llegó, 
ni podía llegarse, a n ingún acuer-
do en un Congreso que no era po-
l í t ico. Pero sin embargo se acordó 
all í "que solamente se considera-
r ían dentro de la Unión Postal 
aquellas oficinas establecidas en un-
pais extranjero que no formase par-
te de la Unión Postal Universal, da 
la que China es parte desde el p r i -
mero de Septiembre de 1914. 
Y en vista de ese servicio pos-
tal de China y de formar parte de 
la Unión postal, se acedió por la 
Conferencia de Washington a for-
mar una Comisión que estudiase te 
cuestión planteada por China de abo-
l i r esas Administraciones de Correos 
extranjeras. 
Tiburcio CASTAÑEDA 
| L A P R I N C E S A ~ 
Compostcla y J e s ú s M a r í a 
Diciembre, ú l t imo mes del año ple-
tórico de amores y desengaños , toca 
a su f in , y el invierno llega con sus 
nuevas modas a "La Princesa", de 
Compostela y J e sús María , presen-
tando un gran surtido de Capas de 
lana de los Pirineos; pieles de 2orra: 
pieles negras y bufandas de estam-
bre. 
En telas para la estación invernal 
"La Princesa" acaba de recibir las 
ú l t imas novedades de Europa y en 
su v i t r ina se ostenta el raro espejo 
doble ancho en todos colores; char-
meuse georgette lana y seda e inf in i -
dad de a r t ícu los de alta novedad que 
se detallan a precios del reajuste a 
pesar de ser magníf icas y elegantes. 
Además llegó en estos dias una reme-
sa de telas, pieles y ar t ículos de es-
¡ t ambre muy baratos. 
Las capas t r iunfan este año , pues 
resultan prác t icas para el uso diario 
y hay una gran colección a la dispo-
sición de las bellas damitas cubanas, 
a cual más linda y favorecedora. 
Para niños tenemos gorritos, abri-
guitos y zapatitos de estambre. 
" L A PRINCESA" 
Compostela y Je sús Mar ía .—Télefono 
A-13ao 
' 48244 1 y 2 d t 
D R O G U E R I A 
S A R R A 
31 EDIFICIOS 
L A M A Y O R 
S u r t e a t o d a s l a s F a r m a c i a s 
Abierta los dias laborable» hasta 
las 7 de la noche y los festivos 
hasta las diez y media de la 
zúa ñaña 
Despacha T O B A L A N O C H E 1,02 
I S A B T E S y todo el día ti Do-
mingo 4 de Diciembre. 1921, 
C l i e n t e s n u e s t r o s d e t u r n o e n 
e l d í a d e h o y 
VIERNES 
Amigó, Lampari l la , 74.—Cabre-
ra, Caserío de Luyanó.—Casáis , 
Cerro, 440.—Casanova, Fernandi-
na, 77.—Díaz, Luyanó, 103.—Do-
meñé, Aguila, 236.—García, 17 en-
tre F y G, Vedado.—Gómez, J . del 
Monte, 218.—Grau, San Ignacio y 
Luz.—Guncet, Animas y Consu-
lado.—Gutiérrez, Zanja y Soledad. 
—Guzmán, J . del Monte, 514.— 
Le iva y Penichet, Neptuno y E s -
cobar.—Medina, Belascoaín, 145.— 
Mlr, J . del Monte, 412.—Glano. Mi-
lagros y San Anastas io .—Pérez 
Urray Ruibal. Reina, 115.—Ruiz, 
Cerro, 7P5.—Unión Fraternal. Re-
villagigedo y Corrales.—Vallada-
res, Príncipe, 19. 
11 Sr . Parmac^utico: S i su nom'bre | | 
gl no aparece en este anuncio, avise ¿j 
p a Drog-ueria Sarrá, Departamento a 
H anuncio. 
ARO LXXX11 iiaRíO DE LA MARINA Diciembre 2 de 1921 KACíNA cinco 
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B e n t u s i a s m o 
DE LAS FEMINAS 
ELEGANTES 
por las pieles no tiene pre-
cedentes. 
Nosotros acabamos de re-
cibir verdaderas maravillas, 
que privan por sus combina-
ciones. 
Estolas, Mantas. Boas, Ta-
pabocas, etc., de conejo fran-
cés, Lobo de Manchuria, de 
Marmota color moreno kolins-
ky, de Lince negro, de Zorra 
roja, de Marta Zarigüeya, y 
otras. 
Es de rigor proveerse de 
una de estas pieles, sin la 
cual ninguna toilette es hoy 
completa. 
3xkkAkkkáAkkki* 
E N E L A N G E L 
Otra de las bodas de anoche. 
Celebrada en el Angel. 
Fueron los contrayentes Verena 
H e r n á n d e z de las Casas, señor i ta 
muy graciosa, y el correcto j oven 
plemento de sus galas nupciales. 
Estaba muy bonita. 
Como nunca interesante. 
Enrique FOXTANTLLS 
Emi l io Ruiz y F e r n á n d e z , a los que j w-
apadrinaron la señora Casas de /-f jyr«f» i f r ; f * y * l \ ü A ü T I T 
Hernández , madre de la desposada, L l V l M A L c K i A i / C A K l C 
y su hermano, el doctor Miguel Her 
nández de las Casas Los m á s originales y ar t ís t icos en 
Como testigos actuaron, por ella, j jarros para flores, ánforas , lámpa-
el doctor Ar tu ro Gómez de Molina •ras' bomboneras en diversidad de to-
y los señores Federico Cabrera y nalidades, de los conocidos fabrican-
Manuel Cabeza. J ite3 Gallé, Richard, Adellate y Pair-
Y por el novio los señores A r t u - jpon _ _ , 
ro Valdés Ledón. Alfredo Ortiz y ! CaSa O l U I l t a i i a 
Calixto Núner . i ^»**MH***U 
Un bellísimo ramo, obra de los ' Ave. de I ta l ia (antes Galiano) 74-76. 
Armand, lucía la novia como com- í Teléfonos A-42G4 y M-46S2 
Dulces y 
Licores 
Sí es servido por nosotros 
todo acto social revestirá 
mayor lucimiento. 
"LA FLOR CUBANA" 
Galiano y San José. Tel. 
ooclies y 
CREP-CANTCN 
Los vestidos de esta pre-
ciosa tela const i tuyen hoy la 
p r e o c u p a c i ó n de las damas de 
gusto ref inado. 
Un nuevo y encantador 
surtido de ellos, hemos reci-
bido en d í a s pasados, en es-
tilos de or ig ina l sencillez, 
mostrando la tendencia de las 
mangas acampanadas y los 
caracteres gr iego y egipcio 
en los dibujos de los borda-
dos por lo regulai de cuentas 
preciosas. 
LOS PRECIOS SON D E L 
M E R C A D O A C T U A L 
S A N R A F A E L 1 1 
Curiosidades: E l nombre de Dios. j Don Antonio Cánovas del Castillo, 
Es muy interesante conocer la 'notable estadista y hábi l polí t ico, 
manera como invocan a Dios los dis- nació en Málaga. Muy joven a ú n y 
tintos pueblos y tribus que habitan ganoso de gloria, se t r a s l adó a Ma-
el mundo. dr id y se lanzó a la polít ica con 
lí. us, los latinos; Theos, los grie-, denuedo, dando a conocer su ambi-
gos; Dios, los Españo les ; E loh im o!c ión y su talento. E l redac tó el fa-
Eloah, los hebreos; Elah, los caldeos; [ moso manifiesto de Manzanares. 
El lah , los asirios; Alah los asirlos y Más tarde, asustado de su propia 
turcos; Al ia , loa malayos; Al lah , los obra, rectificó sus ideas avanzadas yj 
á r a b e s ; Oral, los magos; Teut, lo?1 p rocuró y consiguió la res taurac ión 
antiguos egipcios; Teuti , los armo-' de la d inas t ía reinante que le debe 
r í anos ; Tenn, los modernos egip-i su conservación, pues merced a él 
cios; Thios, los cretenses; l íos , los se formó un fuerte partido dinást ico 
dóricos y colianos; Dio , los celtas y con los demás partidos medios, y 
galos; Dieu, los franceses; Déos, losjlos Impacientes y ambiciosos de los 
portugueses; Diet, los antiguos ale-; partidos carlista y republicano. M u -
manes; Diou, los provenzales; Done, rió asesinado por los anarquistas en 
los bretones; Dio, los italianos; Dio, el balneario de Santa Agueda en 
los irlandeses; Dea, los o ía las ; Gott, 1897 
los alemanes y suizos; Goed, los f l a -
mencos; Godt, los holandeses; God, 
los ingleses y antiguos sajones; Gut, 
los suecos y daneses; Gud, los no-
ruegos; Buch, los eslavos; Bog, los 
polacos; Jubinat, los lapones; As, 
los rún icos ; Rain, los indostanes; 
Brama, los coromandeles; Magotal, 
los t á r t a r o s ; Slre, los persas;; 
Prussa, los chinos; Goezur, los ja-
poneses, y Puchocamco, los indios 
peruanos. 
No cabe duda, que esto es Intere-
sante, pero aún más le conviene 
para su salud, saber que en Valdes-
pino, el establecimiento h i d r o t e r á -
pico de Valdespino, le da el joven 
José Car reño el baño apropiado a 
su dolencia y le deja en poco tiem-
po libre del maldito reuma, ecze-
mas, etc. No pierda tiempo. 
Hombres célebres de la Historia. 
Antonio Cánovas del Castillo. (Na-
ció en 1628 y mur ió en 1897). 
• E l chiste f ina l : 
— ¿ T ú crees que sea malo sentar-
se trece a la mesa? 
— M u y m a l o . . . . cuando sólo hay 
comida para doce. 
En cambio en el gran festaurant 
del café La Isla, hay comida, buena 
y abundante para cuantos amigos 
quiera usted convidar, con precios 
reajustados. 
Es desde hace muchos años la ca-
sa preferida. 
* • • 
Solución: 
¿ E n qué se parece una cama a uno 
que venda pescado? 
Pues en que la cama, es cama, y 
el que vende pescado es-cama tam-
bién. 
— ¿ D ó n d e hay m á s 
la t ierra o en mar? 
La solución m a ñ a n a . 
Lu í s M . 
pescados, en 
L A N O V E D A D 
Fleco de Seda, de v a r a de ancho, en los co-
lores, blanco, negro, prusia con negro, 
brown con negro y blanco con negro. 
] I X 1 ) 
C5ARCI 
I G D Q 
L A B R A 
MERCADO DE CAMBIOS 
SOMINES 
¡ L A M E A 
V I D A O B R E R A 
Plaza de New York 
(Cable recibido por nuestro bllo directo) 
NEW YORK diciembre 
Prenua Asociada). 1. — (Por la 
Precios fuertes. 
PARALELOS. . . 
Entre loa Estados Desunidos y los La Tropical no contiene ácido sa-
"padres de la pat r ia" cubana existo licilico, mande analizarla. ¿Todas 
cierto paralelo. pueden decir lo m i s m o ? . . . ¡Ah, va-
Aquellos tratan de que todo el mos! 
mundo se desarme quedando ellos • * • 
por encima de los demás o casi sin En Chicago hay huelga de carni-
tocar su actual y enorme flota y es- ceros. 
tos padrastos que nos gastamos por Cuanto desea rán los puercos de 
acá, no saben más que hablar de re- Chicago que esa huelga no se termi-
ajustes y rebajas da sueldos a. . . ne nunca, 
los demás, sin que ellos salgan " n i 
picaos". iren retratar desean que j a m á 
Esto es como decir que solo ellos quite la afamada y r enombrad í s ima 
tienen derecho a comer, esto es, a galer ía fotográfica del coloso Gispert 
hacerse un buen rancho en la famo- y su sobrino el gran artista señor 
CAMBIO DE DOMICILIO 
L a Asociación Cooperativa 
Obreros Constructora de Casas, 
trasladado sus oficinas a la casa 
calzada del Monte 3 21, casi esquina 
a Belascoain. 
to Padre, Casilda y otros puertos de 
la Repúbl ica . 
En estos actos se t r a U r á do 1 
l ínea de condnucta a seguir en vis 
¡ t a de los acuerdos tomados or las Cable 
j Corporaciones Navieras y Comercia-
je les del Puerto de la Habana, sobre 
jia la libre cont ra tac ión y la supres ión 
de los Delegados de la Federac ión . 
t a r í a esta nueva prueba o a que pleado de los a t rnv íag de la locall-
se r e f e r i r í a . dad, cuando dichas personas acu-
Se acordó que cualquier testimonio dieron a los gritos aterrorizados de 
que se presentase ser ía breve y que la esposa del citado McElvin hoy, 
los Informes se l imi t a rán a cuatro, a primera hora. 
horas para cada parte empezando en j Después de expulsar a los que 
la sesión de la tarde. i respondieron a los gritos de auxl-
PROBABILIDADES DE QUE ESTA, l io , McElvin m a t ó a su esposa, de 
NOCHE SE DECIDA L A SUERTE .vein t idós años, y después se suicidó. 
D E A R B U C K L E . 
SAN FRANCISCO, Diciembre 2. 
Era muy posible que antes de que; CUATRO TRIPULANTES D E L DES 
se retirase a dormir esta noche. Ros- I TROYER DELONG LOGRAN SAL-
coe Arbuckle so enterase del fallo del ¡ VARSE 
Libras esterlinas 
a comercial 60 días * 4.04%! ju rado que lo ha estado enjuiciando I SAN V R A N r T ^ r n ^ r H í ' i 11 Comercia; 60 días bancos 4.04% _ „ i,RTT¥^«MÍ/. ~OH„Í,I ' «•AINL-I1&^U. 1 5- Demanda 4.07% Por homicidio casual. Cuatro tripulantes del 
r a n c o s 
E N E L CENTRO OBRERO 
Demanda 
Cable . . . 
UNA V E L A D A 
La Unión de Obreros de ia Hava 
na Electric. 
En Zulueta 37, ce lebrará una ve-',Cable 
En Zuluota 37, celebró una Junta l a ¿ a el ^ 4< esta Sociedad, eu con-






El fiscal t e rminó ayer a una ho- 1 
ra avanzada, su primer informe a l 
jurado delineando la serle de prue-
bas, que, según sostiene, lo relacio-
1 nan con la muerte de Virgin ia Rap-
i pe, actriz c inematográf ica , que se d i -
i ce que fué lastimada mortalmente 
en una reunión en las habi tac ión de 
de des t róyer 
Delong que encalló a primera hora 
del día de hoy en las rocas situadas 
a mi l la y media al sur de la bah ía de 
Half Moon en California lograron 
ponerse a salvo desembarcando en la 
costa. En la tarde de hoy el des t ró -
yer viró de bordo colocándose pa-
ralelo a la costa y las olas empeza-
Dtmanaa 7.10 Arbuckle en el Hotel St. Francls de i ron a romper en wu obra muerta se-
7.10% 
administrativos apro- á ~ B ^ \ c o ñ a Ü t u ¿ i 6 i i . 
bandose los trabajos realizados por E l pr0grama acordado es 
Comité Ejecutivo y el plan que gUiente-
Francos suizos 
esta ciudad, y la defensa empezó lo | gún noticIas llegada» dol lugar 
el el Si-
Demanda ! 19.12 
F l o r i n e s 
nunca. conferencias y demás actos de pro- rrJTZZ" VI~xrZZI~iZJi^' l ^ r y i T ' ^ I ' . ^ L J ^ T : . 1 : 3 5 gg 
Tanto como aquellos que se quie- « « e a n d a en el local social Unión. La Marselesa de ^ Pa... bre-Demande. áb-6& 
1 retratar desean que j a m á s se paganda en el localsocia l . i veg palabraSf p0r la ñifla Edelia Sa-.^ble 36.71 
que se esperaba que fuese su ún ica 
di lucidación de las pruebas presenta-
das. 
Nuevamente el letrado principal 
de Arbuckle, Mr . Me Nab, Interrum-
presentaba para la celebración de Apertura, por el Presidente de la-
siniestro. Los oficiales y la tripula-
ción son aproximadamente un cente-
nar do Individuos. 
\ 
L A FEDERACION DE B A H I A 
sísima Abeja Cubana, de Reina 15; 
la del j amón en dulce superior espe-
cialidad de la casa, de los legít imos 
macarrones Italianos, la que surte a 
todas las familias. 
« * * 
No me vengan con cuentos, el pro-
Costal . 
Vaya allí a hacer su retrato Galia-
no 73 la entrada por Los Reyes Ma-
gos. 
* * * 
Una contestación sabia: 
riego; la Comedia t i tulada "Viole-
ta", a cargo de las señor i tas Anto-
Acordó celebrar el sábado 3, a nia Martínez, Margarita Menéndez, r 
las 2 p. m., una asamblea magna en Edelia Sariego y Teresita F e r n á n d e z c^abío . . . • . • . ' . " . * . ' i . ' . ' . ' . ' . ' i ' . " . ' . ' . * . " . ' i i i ü 
los terrenos del Cementerio de Es- "La Bandera Roja", poesía reclo-
pada, sito en San Lázaro y Espada, tada por el compañero Manuel Deza. 
El domingo 4, a las 8 p. otra Poesía "Luchemos", por la seño-
asamblea en el vecino pueblo de r i ta Asunción Gallardo. 
Regla, y a las 8 p. m. un m i t i n pú- La señor i ta María Díaz rec i ta rá 
I Comanda 
Cable , . 
M 
i r a s 




C E R V E C E R O S Q U E S E Q U E R E -
pió su Informe cuando llegó la hora J J ^ N CONTRA L A L E Y P R O H I B I -
de lovantar la sesión del t r ibunal , y ¡ C I O \ I S T A 
dijo que lo t e r m i n a r í a hoy por la ST. LUIS, Diciembre 1 . 
m a ñ a n a . Después de esto, el fiscal j Se ha entablado un pleito atacan 
tenía concedido un nuevo plazo. Se i do la Ley contra la cerveza como I n -
esperaba que el caso llegase a manos constitucional L'na fábrica lo^al de 
Un caballero de alta posición so- bllco en el Campo de Marte; estun la preciosa poesía "Vic tor ia" , 
cedimiento inicuo de reajuste que cial, se enamoró perdidamente de invitados para tomar parte en este "Limosna Espir i tual" , poesía, 
se Uva en Cuba, pugna contra una aldeana jóven y bonita, pero acto, los Doctores Ramón Zaldiu jr "Los Már t i r e s " , por I t señor i ta 
lo que dice la carta fundamental de muy virtuosa. i Francisco Domenech. ! Altagracia López, 
la República, esto es: "La Repúbl ica —Todo lo que yo amo en vos, la | ' E s t a r á n representados los gremios Breves palabras, por el doctor 
no reconoce fueros ni privi legios", decía, es vuestra v i r t u d . siguientes: i Montor l . 
¿No lo reconoce? ¿Y como unos 1 —Bien, señor, contes tó la aldea- Federac ión Local del Puerto de, I 
usan neveras Bohn Syphon, que tan- !na; entóneos, no me espongáis a l pe- ca lba r l én . 
Plata en 'barras 
to enfrían con poco hielo, corbatas l igro de perder todo lo que vos , 
y pañuelos de La Rusquella, sus a m á i s . 
esposas trajes de Los Precios Fijos, 1 Y usted lector ahora que se apro-
tan lindos como baratos, mientras 'x iman las pascuas, no se exponga a 
otros no pueden llegar a eso y se sos- convidar a sus amigos con vino malo , 
tienen gracias al r iquís imo gofio Es- ^ u e le cueste como bueno, 
cudo que tanto nutre y fortifica? j E i vino r iquís imo de Manzanilla, 
! " L A JACA A N D A L U Z A " , no tiene 
¿Se trata de hacer un reajuste?; en ! ̂  a l e Cuba eg i0 mejor que viene y Aduana 
Segunda Parte. 
"No creo en muertos", por los se-
ñores R. Díaz, C. Mart lnc¿, A . Roca. 
Breves palabras por ai compañe-
ro José Miguel Péérez. 
"La Trapera", romanza por la 
señora Francisca Ferrer. 
Federac ión Obrera de Cienfuegod Diálogo, "Nuestros Males", por va-
Estibadores y Braceros, Muelles r í as compañer l t as . 
Federac ión del Puerto de Cárdenas 
Federac ión Obrera de Orlente. 
Gremios de Gibara. 
Gremio de Manzanillo. 
J ú c a r o , G u a n t á n a m o , Ant i l l a y 
demás puertos de la provincia. 
Del pala 






Del gobierno Activos 
Ferroviarios Sostenidos 
EL MAESTRO ORBON 
Sol 10, teléfono M-3639. 
hora buena: Rebújese a todo el mun 
do conienzando por el m á s alto; quí-
tese o suprímase tanto auto que pa-
ga Liborio (el pobre), hágase obli-
gatorio comprar en La Mimí de Nep-
tuno 33 que vende sus elegantes; „ . . . 'A„,Aa. « « . no» 
sombreros a como quieran sus clien- i Contestación ráp ida H F . . Des 
tes. lávese la ropa con j abón L a Mo- ] P^és de Carlos I reinó Felipe JL •] 
ra, que blanquea sin trabajo v p l a n - ¡ Es decir, Carlos I le dejo la co-| 
te cada uno coles, lechugas, ceboll i-! roña a su hijo y se re t i ró al monas-, 
no pidiendo las semillas a la afama- I terio de Yuste. 
dísima casa de Alberto R . Langwith 1 Para monasterios, conventos, igle-
y Co. Obispo 66, y entonces podre-i sias y colegios, ha recibido el señor; 
mos decir que hay reajuste. | Salvador Iglesias, de Compostela 
* * * 148, magníficos armoniuns, los me-
Hágase esto que dejo apuntado, jores que se conocen, que vende a 
rebájense también los sueldos a los precios bara t í s imos , 
representantes, que no solo ellos van En la casa de D. Salvador Igle-
a tener el privilegio de tomar la rica sias, encuentra cuanto necesita en¡ 
^ • ^ . ^ w ar<fS tan buena para el rollos para auto-pianos, música ame-| 
^ s^ d ^ í ^ n d! 'PT1110^ PídaIa : ricana, española, italiana, cubana.1 
a su deposito de Galiano 104, y Ufc. Vava siemnre allí 
cuando dando ese alto ejemplo de 1 * siempre ^aui. 
patriotismo ter.ga que volver hablar 
de eilos, lo ha ré en sentido encomiás-
La compañía Díaz v Mart ínez, 
de España y lo que saborea rá con sindicato Obrerd de Yiguajay. ' p r e s e n t a r á el drama "Ca Caperucl-
deleite usted y su familia. ¡ Gremio de Pescadores y Cabotaje i ta",. 
A l por mayor Obregón y Gómez, Ba tabanó . [ Poesía por la niña Tereslta Fer-
Gremlos de Camagüey. 1 nández . 
Gremios de Isabela-de Sagua, Sa-' Resumen por un compar-ero. 
gua la Grande . | La velada da rá comienao a las 
Se recibieron adhesiones de Puer- en punto. 
Señor T. Alvarez: Ahí va su "ocu-
rrencia" que es tá muy bien hecha. 




igua I recibido, es la única que sirve, y su-; larse a los demás en armamentos y 
flota, como no cejan Los Revea Ma- ' p l i co a todos aquellos que no hayan ¡ 
gos de traer a más de lindos'y b á r a - ! ' " ' d i S e r i d o " lo (lue 63 un!i ocurren-l 
tos juguetes, miles de ar t ículos muy cia' n0 86 molesten n i me moles 
propios para regalar en las pascua* ten a mí . con latas es t rambót icas , 
que se avecinan. -̂uat, , 
Déjense de cantos de Sirena que 
a q u í todos nos conocemos, cual se 
conoce en el mundo entero el jarabe ! 
de Brea. Codelna y Tolú, del ' repu! ' 
tado doctor Pa lú , tan conocido uní- -
versalmente. Pídalo para sus cata-1 
rros y enfermedades de la garganta ; 
f tenga ojo con las falsificaciones i 
NOMBRES CONOCIDOS 
Ocurrencia». 
Según comunican los cables' la ex 
s S " a t r Í 2 ZÍta POdrá trasladarse a' 
Claro, y allí se d a r á " Z i t a " con su 
«sposo el emperador U 
y ouTf* SÍÍZHVÍAJE, la e m p e r a t r i z 
la n ^ ??a.ndeu algunos barriles de 
la a famadís ima cerveza Tropical Pa-
tóurran5113 de SOledad no ia 
Es un hombre de valer, 
y por enseñar se aterra, 
pero la envidia a mi ver 
hacen a Ramiro, Guerra. 
T. A L V A R E Z 
Pero aunque hagan a Ramiro, 
Guerra, siempre sa ldrá triunfante, 
como tr iunfa la "Casa Ball- l lovera" 
de Habana 96. haciendo elegantes 
trajes a la orden por muy poco d i -
nero. Vaya y sa ld r á complacido. 
Hay también infinidad de trajes 
hechos. 
S o m b r e r o s 
VERDADEROS MODELOS DE 
P A R I S , PRECIOS ECONO-
MICOS 
OBISPO Y AGUACATE 
"^vfataa Adver t í s lng Agency I-^SSo, C &á0u al t . 
En el vapor "Cuba" se embarcó 
ayer por la vía de Key West, el emi-
nente pianista señor Benjamín Or-
bón. director del Conservatorio que 
lleva su nombre y que tan seña lados 
prestigios en la enseñanza del arte 
musical ha conqulestado en esta 
ciudad. 
Va el maestro Orbon a Tampa a 
presidir los exámenes de la Acade-
mia que en dicha ciudad floridana 
tiene establecida. Incorporada a su 
Conservatorio. 
Un feliz viaje deseamos a l Ilustre 
artista. 
del Jurado por la tarde 
Arbuckle estuvo sentado t ranqui -
lamente envolviendo pedacitos de pa-
pel ayer, mientras el fiscal Leo 
Frledman lo descr ibía ante el ju ra -
do, cal if icándolo de villano. 
"Nosotros no estamos juzgando a 
Arbuckle, el héroe de miles de diver-
siones," dijo Frledman. "Estamos 
juzgando a Arbuckle, el hombre." 
E L CASO DE A R T H U R C. B U R C H 
LOS ANGELES, Diciembre 2. 
El Jurado en ei juicio de A r t h u r 
C. Burch, acusado del asesinato de 
J . Belton Kennedy, ob tendrá perml-
cerveza de Falstaff es la querellan-
te . 
Los abogados de la compañía que-
to l ían te declarar, ^n su petición quo 
"no era el propósi to de) Congreso 
prohibir el uso del licor pa -̂a fines 
que no sean el de la bebida, como ÜO 
evidencia por Jos t é rminos del t í t u -
lo de la ley prohibicionista MMtfo-
pa l . 
También citan la opinión del ex-
procurador general Palmer permi-
tiendo la cerveza para fines medici-
nales . 
HONOR A L MAYOR G E N E R A L 
C. C. W I L L I A M S 
so para visitar el hotel donde dicho !WASHINGTON' diciembre 1 . 
acusado ocupó una habi tación d u - E l mayor General C C. Willams, 
rante varios días antes de la muerte l e f e de artllIJ|efía <iueJia Sld? lniem-
de Kennedy, el día 5 de agosto pa- Í J ? áet la Misión de Honor francesa 
fijado la fe-i( 'u,ante a lgún t'empo fué ascendido 
urado " ¡noy al grado ú-3 cjmendador de d i -
icha leg ión . 
fiT'en?T¥>nrw T.n«i T T ' m n í í ' r>or los servicias que pres tó en !• 
n ^ * ^ I V T A Í FT wAAmR? í v Puerra el General W l . ams recibió la PARA A L H I A R E L H A M B R E E N fondecoración de la Leglón de Ho_ 
ñor con el grado de oficial ; pero hoy 
un representante de la Embajada 
Francesa le presen tó la nueva meda-
l l a . 
sado. Pero no se había 
cha para la visita del J 
RI'SIA Y E N E L L E J A N O ORI E N 
T E . 
NOTICIAS D E LOS 
E S T A D O S UNIDOS 
A T L A N T A , Ga., Diciembre 2. 
Hoy se celebraron aqu í conferen-
cias por los jefes judíos de todo el 
Este y de todo el Sur con el objeto 
de reunir $14.000.000 para el alivio 
de los hambrientos de Rusia y del 
Extremo Oriente. 
B O L E T I N DE W A L L STREET 
NEW YORK, Diciembre 2. 
Las pérdidas y ganancias en accio-
nes de la misma clase reflejaron 
[ nuevamente la divergencia del sen-
¡ t i r especulativo al abrirse el merca- I 8enta sus credenciales en Viena, des-
MUKVO tiNVAKtíAÜO D E JSKIÍO-
CIOS AMERICANO E N A U S T R I A 
WASHINGTON, Dlc. 1. 
Hoy se dijo en el Departamento de 
Estado que Mr. A r t h u r Hugh Tra-
zler, ha tomado posesión de su car-
go de Encargado de Negocios de loa 
Estados TJnidos en Austria. 
Mr. Trazier es el primer represen-
tante diplomático americano que pre 
do bursá t i l de hoy, 
General Electric fué l o - m á s nota-
L A PRINCIPAD TESTIGO D E L A hle no tardando en elevarse tres CIUDADANO AMERICANO ASESI 
DEFENSA EN E L PROCESO A R - puntos y Standard Oil de New J e r - ¡ NADO E N B O L I V L ! 
B U C K L E NARCOTIZADA E N E L sey cont inuó su curso ascendente con | WASHINGTON, Dic. 1. 
APOSENTO QUE OCUPABA E N UN una ganancia de 2 y cuarto puntos, j En el Departamento de Estado se 
MrvrirT 1 Mercantiles Marine, preferidas, y ; recibió noticia hoy de haber sido ase-
MM 1 i . i , , j American International t ambién es- sinado el 29 del mes pasado en San-
SAN FRANCISCO, Dlc. L i tuvieron fuertes y Sears-Roebuck co- | ta Crue, Bollvla, un ciudadano ame-
Mrs. Irene Morgan, principal tes- ! m u ñ e s y preferidas se repusieron mo- i rlcano, de apellido Hart ruix . E l men 
i tigo de la defensa en el^ proceso A r - ; doradamente al retenerse el dividen- j saje no dá más detalles. 
buckle fué hallada sin conocimiento j do sobre las preferidas. ¡ , ' 
en su aposento del hotel Cl i f f de es- 1 Las ferrocarrileras se mostraron 
! t a ciudad. Según el facultativo de | nueMamente irregulares dentro de 
Í dicho hotel había sido narcotizada, i un estrecho radio. 
, American Sugar, American Coal 
E L CASO DE A R B U C K L E i and Royal Dutch estuvieron bajo pre-
de que es ta l ló la guerra mundial. 
P A U S A D E S P A R K 
j SAN FRANCISCO. Diciembre l . 9,ón-
Los informes de los abogados y j Los principales cambios extranje-
i t a l vez nuevos testimonios estaban ros reaccionaron en comparación con 
• en el programa para la sesión de hoy ¡ ¡os más altos niveles de ayer, su-
Idel juicio contra Arbuckle . ' f r iendo las esterlinas los marcos y 
Cuando el fiscal t e rminó con la los bancos reveses pronunciados. 
'prueba testifical de refutación ayer ' . ,̂ JT^" 
se reservó el derecho de traer nue-,OTRO ^ I M E N E N LOS ESTADOS 
vo testimonio adicional, si lo consi- UNIDOS 
deraba conveniente en su úl t imo es-! j A C K S 0 N v I L L E dIcembm 2. 
fuerzo para relacionar al cómico el-1 
nematógra fo con la muerte de Vlr-1 La patrona de la casa donde se 
ginia Rapp^. en el mes de Septiem- alojaba y un compañero de hospe-
bre pasado. 'daje, bajo la amenaza de una pisto-
Xadle. excepto el fiscal del dis- la. tuvieron que abandonar el cuar-
t r i to y sus auxiliares, cuando se to que ocupaba con su esposa L . A. 
i abr ió el t r ibunal sab ía si se presen-. McElvin, de veintinueve años , em-
Nuestro estimado amigo el señor 
E?. F. Heymann ha tenido la cortes ía 
de invi tar atentamente a los redacto-
res y empleados del DIARIO DE L A 
MARINA, así como a las familias de 
los mismos para que hoy a las cinco 
de la tarde, concurran al "Pallsades 
Park". a probar los nuevos y emocio-
nantes espectáculos mecánicos, entre 
ellos, una espléndida Montaña Rusa, 
Instalados para solaz y entreteni-
miento del público que visite es t» 
hermoso Parque de Diversiones que 
será inaugurado dentro de unos 
días. 
Agradecemos al señor Heymann 
su fineza deseándole muchos éxitos 
taquilleros en "Pallsades Park," 
PAGINA SEIS iXARIO D£ LA MARINA Diciembre 2 de 1921 
u^O L X X X / X 
n 
L . 
L A V I D A E N L A R E P U B L I C A 
DE PINAR DE RIO 
29 Noviembre 
E L CERTAMEN D E L " I D E A L " 
Anteayer se verificó el quinto es-
crutinio del Certamen organizado 
por la empresa del teatro "Ideal" pa-
ra elegir la Reina del Carnaval, te-
niendo el siguiente resultado: 
DE GUÁNABACOA 
Señori tas Votos 
. . . 9 
. . . . 5 
. . . 5 
Cuca Junco 5 
María J . Pintado 4 
Estela V . Br i to , 
Evelia Diaz. . . 
Dora T . Losta l . 
Trina Valdés 1 
Ofelia Sánchez 
María J . Pérez Suá rez . 
Carmen Roig 1 
Dolores Migoya 1 
Ana Luisa Rodr íguez . . . . 
Amparo Dauzá 
María de Je sús Capote. . . 
Josefa Maceiras 
Carmelina Candás 



















I n a u g u r a c i ó n de una Novena 
El domingo 4 de Diciembre ten-
drá lugar en los terrenos Estrada 
Palma Park, (antigua Loma del 
Ind io ) , un desafío de pelota entre 
I las novenas Atléét lco y la Primera 
de Estrada Palma a las dos de la 
tarde. E l Tesorero de la novena La 
Primera de Estrada Palma, señor 
Francisco Fe rnández , le ha regala-
1 do el equipo a la citada novena Es-
I trada Palma, la que hace su prime-
) ra apar ic ión en el campo basebole-
| ro. La primera bola será lanzada 
i por una linda señor i ta perteneciente 
[ a l club Estrada Palma. También 
as is t i rán muchas damitas que con su 
presencia amen iza r án esa fiesta y 
se saca rán varias fotografías. 
DE MATANZAS DE SANCTI SPIR1TUS 
EL CERTAMEN PROVINCIAL DE 
B E L L E Z A 
Mañana se r eun i r á en el Gobierno 
Provincial el Jurado del Ce r t ámen 
Provincial de Belleza organizado por 
el semanario "Occidente", con objeto 
de celebrar el segundo escrutinio, de 
acuerdo con las bases publicadas. 
BIK.N VENIDO 
Después de pasar una temporada 
en Vivero, ( E s p a ñ a ) , su pueblo na-
tal , regresó a esta ciudad nuestro 
buen amigo el señor Benigno Núñez, 
conocido comerciante de esta pla-
za . 
"QUIMERA" 
Con este t í tu lo ha empezado a pu-
blicarse en esta ciudad una revista 
l i teraria que verá la luz quincenal-
mente . 
E l Corresponsal 
Notas de Amor. 
Llega a mí la noticia de un s impá-
tico compromiso amoroso. E l de la 
agraciada y linda señori ta Bebita 
López que ha sido pedida en ma-
trimonio por el correcto joven Eve-
lio González. Doy la enhorabuena a 
los prometidos. También la viituosa 
y s impát ica señor i ta Amelia I m á n 
ha sido pedida en matrimonio pr el 
correcto joven Eduardo del Busto, 
miembro de la Policía del Puerto de 
la Habana. De ambas bodas pronto 
daré noticias a mis lectores. 
DE GUANE 
Nuevo empleado. 
E l señor Guillermo Ramos, her-
mano de mi compañero en la pren-
sa Gerardo Ramos, ha sido nombra-
do encargado general de los ma-
nantiales de la Fuente del Obispo. 
Felicito al amigo Ramos por su 
nombramiento y a la propietaria de 
dichos Manantiales, la respetable 
señora Matilde González viuda de 
Castro, por tan buena adquisición. 
Las órdenes para servir los pedidos 
pueden hacersee en las calles de Mar 
t ín de Ugarte n ú m e r o 57, (antes 
Jesús Mar ía) teléfono número 5130, 
en esta Vi l la , que serán prontamen-
te atendidos por dicho señor Gui-
llermo Ramos. 
Noviembre 28. 
La Asociación de Estudiantes de 
Matanzas, conmemoró dignamente la 
luctuosa fecha de ayer, en la que se 
cumpl ió el qu incuagés imo aniver-
sario de aquel día triste en que ocho 
vidas inocentes fueron segadas por 
la saña de un grupo de exaltados 
que pre tend ió con su ínconciencia 
manchar el honor de la vieja Es-
paña . 
Por la m a ñ a n a formó frente al 
Insti tuto, una interminable manifes 
tación de duelo, en el que iban re-
presentadas todas las clases socia-
les, dir igiéndose a la calle de Vera, 
a colocar una lápida en el lugar don 
de naciera el estudiante matancero 
Carlos Verdugo, a f in fie perpetuar su 
recuerdo. En aquel lugar, después de 
descubrirse la inscripción, hubo sen 
tidas y pa t r ió t icas peroraciones, y 
la banda municipal e jecutó el H i m -
no Nacional. 
Por la noche, en el teatro Santo, 
se ofreció una velada fúnebre , y dis-
tinguidos oradores dibujaron con su 
verbo expresivo, la historia tal cual 
fué de los jóvenes m á r t i r e s que de-
rramaron su sangre inocente, vícti-
mas de las pasiones de aquella 
época . La rememorafción del ges-
to gallardo y valiente del capi tán 
Capdevila, el heroico mil i ta r que con 
peligro de su vida, levantó en me-
dio del crimen cometido, la bande-
ra de E s p a ñ a para l ib ra r lá de que 
se manchara en el fango de la i n i -
cuidad que se comet ía en su nom-
bre, mereció la admirac ión de los 
concurrentes. 
Noviembre, 30. 
F A L L E C I M I E N T O • 
E l día 22 del que cursa dejó de 
existir en esta ciudad la apreciable 
señora doña Vicenta Fontani l l y 
Perd igón , viuda de Canelo, habien-
do tenido lugar su sepelio en la ma-
ñana del siguiente día. 
— T a m b i é n ha dejado de existir la 
distinguida y respetable señora 
Francisca Lavin , viuda de Beco. 
OPERADOS 
En la clínica de esta ciudad han 
•sido sometidos a delicadas operacio-
¡ nes qu i rú rg icas lo^ señores Antonio 
' González Gómez, Amparo Gut ié r rez 
de Villafuerte y doña Tomasa Gril lo. 
Dichas operaciones han sido lle-
vadas a cabo con gran éxito por los 
doctores señores Guillermo de Val -
divia, Antonio de P. Santisteban y 
Mario García y Madrigal . 
E l estado de todos ellos es satis-
factorio. 
de z ü l u e t a L A S F I E S T A S D E DE CHAPARRA 
S A N T A C E C I L I A E N 
C I E G O D E A V I L A 
UN GRAN B A I L E 
Se prepara para la noche del día 
8 de diciembre, en los hermosos sa-
Inoes de la sociedad Colonia Espa-
'ño la , cedidos galantemente por su 
Directiva a un grupo de entusias-
tas jóvenes socios de la misma. 
Fiesta que de seguro ha de resul-
tar espléndida . 
Mucha es la an imación que existe. 
Noviembre 28. 
BODA 
Con la bendición del señor Casiano 
Reboredo González, Pár roco y V i -
cario de este pueblo, vieron realiza-
dos sus más dulces ensueños la en-
cantadora señor i ta Luisa Es te fan ía 
Francisca Rubio y Padilla, y el jo-
ven doctor Enrique Modesto Rubio 
y Linares, parientes los dos y per-
tenecientes a una de las familias más 
antiguas y distinguidas de este tér -
mino: es la s impát ica Luisa hija 
de la señora Evarista Padilla y del 
doctor Antonio María Rubio y Cañal 
ex-Senador y actualmente Director 
del Hospital do Mazorra cuyo acor-
dado nor. 1 -amiento todos hemos 
aplaudido y jue sin duda dará gran-
des resultados al frente de dicho car 
go por la competencia y caballero-
sidad que atesora el doctor Rubio: 
el joven Enrique es hijo de la seño-
ra Feliciana Linares y del doctor Ma 
tías Rubio y Valdés . médico que por 
muchos ejerció su profesión en este 
té rmino , a quien todos recordamos 
con carino como " E l padre de los 
pobres". 
Eran las diez y media de la ma-
ñana cuando a los acordes de la 
marcha de esponsales los novios ha-
cían su entrada en la Iglesia Parro 
quial ; iba la novia del brazo de su 
señor padre; y el novio del su seño-
ra madre, quienes iban a ser los pa-
drinos, portaban la cola de la novia 
sus graciosas hermanas Celia y Ber-
ta Rubio y las s impát icas señor i tas 
Juanita y Antonia Calderón; cruza-
ron la nave principal por medio de 
plantas y flores hasta el altar ma-
yor, que estaba adornado con mu-
cho gusto, en donde el señor cura 
Vicario revestido de capa magna es-
peraba a tan distinguida comitiva; 
e Itemplo se encontraba lleno de in -
vitados, que todos se afanaban por 
ver la figura angelical de la contra-
yente, que en realidad estaba l indí-
sima: Cesaron los acordes del orgá-
no y en medio de un religioso silen-
cio hemos oído la voz del señor Cu-
ra, que con gran solemnidad pro-
nunciaba la Epís to la de San Pablo 
y demás ceremonias terminando con 
la bendición de Ri tua l . 
En esto el ó rgano rompe el silen-
cio, las felicitaciones se suceden y 
los nuevos desposados salen del tem-
plo radiantes de alegría y felicidad. 
Fueron testigos; por Luisa, los 
doctores Juan Montagú, Luis E n r i -
que Cuervo, Domingo Delgado y el 
señor Antonio Lejerburo; y por En-
rique los doctores Gustavo Cuervo 
Rubio, Aurelio G. de Molina, León 
Cuervo Rubio y el señor Nemesio 
Leiva. 
Es imposible recordar a todos los 
concurrentes por lo les suplico las 
omisiones: así al azar recuerdo a las 
señoras Lolina Montegú de Cuervo; 
Rita María Gómez de Cuervo; María 
Luisa Cuervo de Legorburo; María 
Calderón de Enriquez; Olimpia San-
tacruz de Delgado; Nena Rubio de 
Molina; Josefa Menéndez de Rivas; 
Hortensia O'Choriny de Rodr íguez 
Sampedro; y Petrona Rubio viuda de 
Cuerbo. 
Señori tas una legión empezaremos 
por una ín t ima amiga de la novia y 
que ha recibido una invitación espe-
cial, que es Adela Bríto y Cartaya; 
seguimos recordando a María Padi-
l la ; Carolina Rodríguez Sampedro; 
Undina Rivas; Carmen Llobrás ; las 
hermanas Teté y Juanita Cartaya; 
otras dos hermanitas, Inés y Lola 
Obregón; Síbía Matilde y Blanca; 
Amalia Cuervo; Esperanza Suárez ; 
Nena Valle; Josefa Tarafa; Blanca 
Ca lderón . Zoila Rocafort, Nena En-
rique; Angelina Puig; "Isabel Luisa 
Rubio; Justa Renovales; Ofelia Pa-
rres y para terminar vayan dos t i -
pos ideales como son Cristina Fabre 
gas y Nena Urquíaga y Padil la. 
Entre los Caballeros se encontra-
ban Matías y Carmelo Rubio y L i -
nares hermanos del novio; Policar-
po Enrique; Hermogenes J iménez ; 
Pascual Valdés ; Ismaél Pintado; 
Raúl Cuervo y Rubio; Carmelo Ru-
bio y Rubio Sebast ián Padilla, Ser-
gio Cuervo; Pedro Vento y Manuel 
González. 
Terminado el almuerzo, los des-
posados salieron para San Cristóbal 
en donde f i jarán su residencia por 
ser el doctor Enrique Rubio Juez Co-
rreccional de aquel pueblo. 
Fe ' í c iades m i l les desea. 
E L CORRESPONSAL. 
L a Banda do Bomberos. 
El domingo 4 de Diciembre ten-
drá lugar en el Parque frente al 
Ayuntamiento una retreta por la 
aplaudida Banda de Música de los 
Bomberos de esta vi l la . Se tocarán 
siete piezas de las mejores de su re-
pertorio, empezando a las ocho y 
media de la noche. Esa noche el 
Parque Central se verá muy concu-
rrido por lindas damitas admirado-
ras de a?a Banda. 
E l Corresponsal 
DE EL RINCON 
Noviembre, 28. 
El anunciado baile de bandos que 
(Turante varios días fué la préocupa-
ción de esta s impát ica sociedad, tu -
vo feliz celebración el día 26 del ac-
tual ; triunfando en lucha fiera el 
s impático color de sangre, por el es-
trecho margen de tres votos. Ciento 
veinte y tres parejas aparecieron en 
el salón del teatro "Cuba," corres-
pondiendo 63 .al bando Rojo y 69 al 
bando azul, triunfando el color de 
sangre por tres votos. 
Como el resultado de esta s impát i -
ca fiesta indica, la lucha fué reñi -
da, al extremo de que nadie asegura-
ba antes del escrutinio, si la victoria 
corresponder ía al bando Rojo o sí 
ésta se inclinaba al Azul. Innegable-
mente, que el Presidente del Bando 
Rojo, nuestro joven compañero en el 
periodismo, corresponsal que fué du-
rante cinco años en el Rincón, del 
DIARIO DE LA MARINA, luchó con 
maes t r í a y firmeza, hasta obtener el 
fruto de su labor, acompañándole 
una de nuestras más bellas damitas 
de esta sociedad, la linda María L u i -
sa Rodríguez. Por algo el joven L u -
cas Sainz Bolívar, aceptó la Repre-
sentación del bando color de San-
gre, porque prevíó el t r iunfo llevan-
do como compañera a la más bella 
flor del j a rd ín rinconero. 
Felicitamos al querido amigo y a 
la bella María Luisa Rodríguea. por 
el t r iunfo obtenido el pasado sába-
do. 
Se hacen los preparativos de un 
nuevo baile de bandos en esta loca-
lidad. Esta fiesta t e rminó sin el más 
pequeño incidente terminando den-
tro de la mayor a legr ía . 
Cn suscriptor de 10 años . 
En la m a ñ a n a de hoy, han sido 
cerradas por mandato de la dirección 
de Comunicaciones, las oficinas su-
cursales de correos y te légrafos es-
tablecidas en esta ciudad, y asimis-
mo, varios empleados de la oficina 
central, han sido declarados cesan-
tes. 
Con la falta de este personal, el 
servicio desmejo ra rá considerable-
mente . 
Obedecen estas medidas, al reajus 
| te económico que se es tá operando 
! en todas las dependencias del Go-
I bierno. 
Nos conformaremos, sinó a gusto 
• al menos por no quedar otro reme-
dio . 
Esta tarde, en la esquina que for-
man las calles de Tello L á m a r y Do-
mingo Mujica, ocurr ió un choque en-
tre un t r anv ía y un Ford que ba-
jaba por la primera de las calles 
i citadas, mientras el t r anv ía subía 
j por la segunda. 
E l Ford, según declaraciones del 
j pasajero del mismo, corr ía a gran 
| velocidad, y embist ió al carro, por 
j su parte trasera, siendo lanzado con-
, tra el conten de la acera, donde su-
' frió aver ías de cons iderac ión . 
| E l chauffeur recibió contusiones 
j en el cuerpo, ocasionadas por el t i -
: món y el parabrisas, contra los cua-
I les fué comprimido en el choque. 
Como este muchos casos han de 
| ocurrir , pues los bandos de tráfico 
se respetan poco o casi nada, y los 
vehículos circulan por las calles con 
tanta velocidad, que como se vé ya 
no es solo el peligro para los tran-
seúntes , sino p/ira ellos mismos. 
C L A Y . 
JOSE MAORIZ 
Este estimado joven dueño de la 
acreditada vidriera de tabacos ins-
talada en el flamante hotel Plaza, 
! ha sido nombrado en esta ciudad re-
; presentante de las fábricas de taba-
cos Caruncho y P a r t a g á s , de esa ca-
. pi tal . 
Noviembre 24. 
E L DEBUT DE LOS ACTORES ZU 
LUETAÑOS 
En la noche de ayer hizo su debut 
en el teatro "Actualidades" una sim 
pát ica compañía de comediantes for 
mada por jóvenes de nuestra mejor orgullosa puede sentirse la socie-
sociedad que lleva por t í tu lo el de dad avi leña por la muestra de alta 
"Actores Z u l u e t a ñ o s " , cuyo único f in cultura que se ha ofrecido en nues-
principal es el de dar veladas y ce- tro pueblo, y más orgullosa a ú n la 
lebrar actos culturales a beneficio inst i tución musical avi leña, que ha 
de la Banda Municipal , Sociedades, festejado de manera dignificante e 
etc. etc. inesperada el santo de su venerada 
La de anoche, a pesar de ser la Patrona, dice el colega " E l Pue-
primera de la serie, quedó admira- b lo" . 
ble. superando cuantos augurios se Cuando vimos los preparativos que 
hab ían hecho, pues exajeración pue se hacían para ayer, no pudimos sos-
de decirse que los noveles artistas de'pechar la magnitud de los actos que 
sempeñaron sus respectivos papeles los elementos musicales en general, 
con toda propiedad, pareciendo m á s , iban a ofrecer a este culto vecinda-
rio, siempre dispuesto a contribuir 
a todo lo grande y bueno que se i n i -
cia. Es más , tenemos la seguridad 
que los propios organizadores de las 
fiestas de ayer en honor de Santa 
Cecilia, no creyeron que el éxito iba 
a ser el que pudimos apreciar. 
Alegre diana nos puso a todos e-i 
L A CASA DE SOCORRO 
Ya tocan a su f in las grandes 
i obras que se es tán llevando a cabo 
¡ para la Casa de Socorro de esta ciu-
idad, situada frente a la Casa Mu-
i nicipal. 
bien verdaderos profesionales. 
Fueron representadas las gracio-
sís imas comedias tituladas "La P r i -
mera cura" original de Ramos Ca-
r r ión y Vi ta l Aza, y "La Casa de 
Campo" de Antonio Galán Recio. En 
la primera tomaron parte las seño-
ritas Mar ía Díaz, Amelia Borges 7jmovimíwito muv temprano, anun-
Mlcaela Catoni, y los jóvenes Pedro ciándonos que los festejos hab ían co-
Peña , compañero en la prensa muy menzado. 
apreciado y alma mater de la crea Visitamos en las primeras horas 
cíón de la Compañía , Oscar Alegret iys salones de la Academia de la 
y Miguel A . Capote. ' ̂ anda Municipal, que luc ían a r t í s t i -
La segunda fué interpretada por camente adornados. Preciosas colgs-
la gentil "Nena" Bravo y los jóvenes duras, banderas y otros adornos ha-
Pedro Peña , José Hurtado y Domin- t í a n sido colocados con verdadero 
go Barrios, los que como todos los de gusto por la Comisión, que se hizo 
más estuvieron felicísimos en sus pa-;cargo del referido trabajo. Frente 
peles. Ia Ia puerta de entrada la imágen de 
E l distinguido joven José A . Ca- la Patrona del Ar te Música!, Santa 
r r a t a l á . Secretario del Juzgado Mu-1 Cecilia, un óleo, vistoso y d mucho 
nicipal, reci tó admirablemente el mér i t0 - En una de las paredes los 
chispeante monólogo de los herma- I retratos de los más eminentes compo-
nes Quintero t i tulado "Palomi l la" , ; ^ o ^ 8 j l " 6 han alcanzado fama 
¿ ? * 5 í > r e v e i 0 como - ^ - f e r x 0 sr t s&á edneiei)íorrcoto;addoe 
'este Diario, señor Gaspar Arredondo 
DE REGRESO 
Después de grata permanencia en 
i España han regresado a esta ciudad 
I los señores Florencio Arranz y Son-
1 desa y Carlos Menéndez, condueño 
I éste del acreditado establecimiento 
"La Primavera". 
Sean bienvenidos. 
DE SANTA CLARA 
DE MADRUGA 
Noviembre 22. 
Con motivo de aproximarse la fe-
cha indicada de la zafra, me personé 
en la oficina de la Adminis t rac ión 
del Central "San Antonio", Compa-
ñía Azucarera Gómez Mena, ubicada 
en este Término, saludando al efecto 
al señor José Aguirre. actual Admi -
nistrador de dicho Central, compe-
tente y enérgico empleado, el que 
me recibió con la delicadeza y demo-
cracia que en todos sus actos le ca-
racteriza, el que me informa que pa-
ra la fecha del quince del próximo 
mes de diciembre terminan las repa-
raciones en los distintos departamen-
mentos. como son maquinaria, car-
pinter ía y casa de calderas y en p r i -
mer orden cuenta este año con una 
nueva casa de hierro, la que vale un 
capital, siendo Instalada por un re-
presentante de una compañía ameri-
cana, que radica en los Estados Uni -
dos de América. 
Además me informa el señor Agui -
rre, que cuenta para este año con 
una buena zona de caña y muchos 
ofrecimientos por parte de varios co-
I lonos importantes no residentes en 
este té rmino y que piensa dar co-
mienzo la molienda para los prime-
ros días del mes de Enero, por lo 
cual existe gran animación dentro 
de los agricultores y obreros que 
¡ residen en esta municipalidad. 
E L CORRESPONSAL. 
O D a o ^ a a o D o o o o o c r o 
O E l D I A R I O D E L A M A R I - O 
¡ O NA lo encuentra usted en O 
I O cualquier p o b l a c i ó n de la O 
O R p p ó b l l c a . O 
I O-O O O O O O Q O O v O O O O O 
E L 27 DE NOVIESMBRE 
Con gran solemnidad, ha conme-
| morado la Asociación de Estudiantes 
j del Insti tuto Provincial, la triste fe-
¡cha del veinte y siete de Noviembre, 
¡ofreciendo dos actos a nuestra socie-
¡dad, que resultaron magníf icos . 
Por la m a ñ a n a , en la Parroquial 
¡Mayor, después de la Misa Conven-
tual, se can tó solemne responso, que 
¡ in te rpre tó un coro de escogidas vo-
ces, en honor de sus compañeros del 
71, no pudiéndose celebrar la Misa 
de Difuntos ante la festividad del 
. d í a . 
I A este piadoso acto, concurr ió el 
.doctor Salvador de la Torre Director 
del Inst i tuto con el Claustro, Repre-
I sentaciones del Centro de Veteranos 
jde las Sociedades, Prensa, Elemento 
Oficial, la totalidad de los Estudian-
tes y gran n ú m e r o de familias. 
Por la noche, en el teatro la Cari-
dad, decorado con verdadero arte, 
con plantas y flores, luces y bande-
ras, de jándose admirar en el escena-
rio el cuadro con la efigie de los es-
tudiantes inmolados, que cubr ía la 
bandera de la Asociación, se celebró 
grandiosa velada que revis t ió todos 
los caracteres de un gran aconteci-
miento patr iót ico social. 
Nuestras principales familias ocu-
paban las localidades y en el escena-
rio. I n n ú m e r a s representaciones ofi-
ciales. Pres id ía el acto el Coronel 
Juan J iménez , Gobernador de la Pro-
vincia, con el Director del Instituto 
doctor Salvador de la Torre y Alcal-
de Municipal señor David Rodríguez, 
¡con el Superintendente de Escuelas 
¡señor Manuel Angulo, el Presidente 
del Consejo Provincial sñor Mariano 
I Rodr íguez Mora, el Director de la 
Normal doctor Manuel García Falcón 
y doctor Lorenzo Laredo Bru , Secre-
t a r i o de la Junta Provincial Electo-
i ra l , doctor osé Antonio Pascual por 
'e l Ateneo de Villaclara y señor Emi-
lio San Pedro Consejero Provincial . 
| Abr ió la velada la Banda Munici-
¡pal, ejecutando el P ie tá de Strade-
,11a, ocupando la tr ibuna acto seguido 
!el popular Coronel Juan J iménez Go-
'bernador de la Provincia, que nos 
pronunció una elocuente oración de 
tonos altamente pa t r ió t i cos . 
! Var ías veces los aplausos de los 
asistentes interrumpieron a l orador 
¡ante sus cnoceptos magistrales. 
• La señor i t a Josefa Decalle acom-
pañada del piano por el señor Os-
valdo Anido y al violín por Francis-
co Anido, nos cantó con verdadero 
gusto Visi d'arte, de Tosca, pudien-
do apreciar la sociedad capíreña las 
notables condiciones ar t í s t icas de la 
distinguida damita que nos vis i ta . 
Berta Ruiz y Ana María Paez a 
cuatro manos, nos ofrecieron una se-
lección de Zampha escuchando nut r i -
dos aplausos. 
I E l jóven estudiante Pedro Montea-
gudo con frases sencillas, represen-
tando la Asociación de Estudiantes, 
can tó un himno al amor y al per-
dón, p resen tándose después la seño-
r i ta Ana María Paez que acompaña-
da de su hermana Isabel, en el piano 
y al víolíii el jóven Anido, una vez 
más , con í i rmó ante nuestra sociedad 
sus progresos en el canto, interpre-
RESTABLECIDO 
Se encuentra ya restablecido de 
la afección gripal que lo retuvo en 
su morada, el estimado joven señor 
Víctor González Palmero, dueño del 
acreditado establecimiento " E l Se-
na". 
S E R R A 
DESDÉ~WCÉS" 
Noviembre 28. 
NUESTRO A L C A L D E 
Ha causado inmensa a legr ía en OJ 
te pueblo, la noticia publicada po-
toda la Prensa de esa Capital, refe-
rente al Indulto de nuestro popular 
y muy querido Alcalde "Pepillo ' 
Caso, que se encuentra en la Cárcel 
de Santa Clara, cumpliendo un mes 
de prisión, a que fué condenado, po-
uso de armas, en día de elecciones. 
Nosotros e spe rábamos que el ho 
norable Presidente de la Repúbl ica 
concediera esa gracia al joven Caso, 
pues se trata de un caso especial y 
de un hombre que no tiene antece-
dentes penales de ninguna clase. 
Celebramos la noticia de este in-
dulto que nos pe rmi t i r á abrazar en 
breve a nuestra primera autoridad 
Municipal. 
Por úl t imo fué interpretado un 
original ís imo diálogo por su autor. Miranda, fundador que fué de ia Banda Infan t i l , en un ión del actuai 
el festivo escritor señor Isidoro Lois Director de la Municipal , señor Ja-
y José A . Ca r r a t a l á , que lleva por .v ier v i l a r d e l l , v otros elementos va 
t í tu lo "Zulueta por Dentro en el liosos. el r t í t rato del ex-AIca.de M u -
que f iguran sesenta y tantos perso- n¡cipal señor Manuel Torres, funda 
najes de este pueblo a quienes se le , ^or de la Banda que hoy es orgullo 
critica festivamente con una sut i l y i de Ciego de Avi la , y el retrato tam-
fina prosa. ¡bién del Alcalde actual, señor José 
La Banda Municipal, a cuyo bene 1M. Cabrera, 
ficio se celebró esta fiesta que dejó A las ocho de la m a ñ a n a el Parque 
un producto l íquido de $80.30 ame-' Mar t í estaba invadido por centena-
nizó el acto con var ías piez'as de su I res de personas de todas las clases 
repertorio. |sociales, que acudieron a la misa de 
Todos los n ú m e r o s fueron aplau-; campaña anunciada, y no obstante 
didísimos por el númeroso público ¡ aquella muchedumbre, cábenos la 
que acudió a presenciar esta mag-13at 'sfacción de consignar porque ello 
nífíca velada, entre el que se desta-! ^abla muy en favor de nuestra so-
caban infinidad de damas y damitas ciedad. j a m á s se ha visto mayor or-
' de nuestra éllto social, que con su den 7 compostura en acto de esa tras-
presencia contribuyeron a avalorar cennencia^ en un lugar público como 
el acto. 
E l Corresponsal. 
DE ABREUS 
1 Noviembre, 27. 
Decano plantel de enseñanza 
Si no fuera suficiente el excelen-
j te cuadro de profesores con que 
.cuenta el plantel ce enseñanza que 
¡con tanta competencia dirige la In -
I teligente doctora señor i ta Mar ía 
| Luisa Dolz en la capital de la Re-
] pública, sería g a r a n t í a más que su-
i ficiente la larga vida de su funda-
ción, nada menos que la friolera de 
cuarenta y dos años . He recibido 
una circular de la Dirección deta-
i liando precios para los alumnos y 
I hasta donde llega el curso de la 
I enseñanza en ese colegio. 
Por su atento escrito doy i n f l n i -
• tas gracias a la distinguida señor i t a 
¡Dolz. 
Investigando un crimen 
E n c u é n t r a s e desde hace aglunos 
lo es el Parque de la Ciudad. 
Precioso el altar levantado "ad 
hoc" para la misa, demost rac ión del 
buen gusto de los comisionados en 
llevar a cabo ese trabajo. 
La Banda Municipal e jecutó ad-
mirablemente, mejor que nunca—er>) 
cuest ión de amor propio—la overtu-
ra de " E l Barbero de Sevilla", re-
cibiendo al final una salva de aplau-
sos; y seguidamente dió comienzo la 
misa, la gran misa, por primera vez 
oida en Ciego de Avi la en la forma 
de ayer. 
Refinado gusto tuvieron el Pa-
dre Lucio y los profesores Barbaglia 
y Vilardell.cuando escogieron la fa-
mosa misa "T'e deum Laudamus" 
del maestro Perossi, oara que fuera 
cantada en ol día de la Santa Pa-
trona del Divino A r t e . Es una de 
esas obras que con mucha facilidad 
puede convertir un esperado éxito 
en un completo fracaso; es una obra 
grande; una obra que no se canta 
en todas partes. Y sin embargo, ayer 
la sociedad avi leña pudo apreciar la 
labor realizada admirablemente, por 
cuantos tomaron parte en este nú-
Noviembre. 28, 
E L B A I L E D E L H O T E L 
Como estaba anunciado, se Iler^ 
a efecto el sábado 19 el baile, qUe 
resul tó soberbio, en el hotel Chapa-
rra. F u é un verdadero éxito para su 
iniciador el señor Mieses, el cual 
debe estar sat isfechís imo de la labor 
que en pro de la nueva Sociedad 
viene realizando. 
M i pluma, torpe en extremo par» 
hacer una crónica como' ese baile 
requiere, sólo se concreta a dar loa 
nombres de tantas bellas damitas 
y elegantes damas que esa noche 
dieron prestigio a tan magnífica 
fiesta. Un grupito selecto de Velas-
co y P. Padre nos visitó, donde f i . 
guraban las sugestivas Lucinda y 
Catalina Sera, la preciosís ima hol-
guinerita Ana Luisa Manduley, muy 
s impát ica , Hortensia y Esperanza 
López, Elvi ra del Vals y Manuela 
Avi la . 
De Chaparra, Antonia y Ana Ro-
sa Machín, Pepa y Esperanza He-
rrera. Carlota Torre, la lindísima 
m u t a María Luisa Bidopía, reina 
de todas las fiestas que aqu í se ce-
lebran, E lo ína Melendreras, María 
Lola Molinet, La l i ta Díaz, graciosí-
sima chiquilla, ideal de unestimado 
co. . ipañero, Cachita y Juana Pérez, 
Cachita Leyva, Blnaquita González] 
Vi rg i l i a López, Carmen García] 
Leonor Batista, Cachita Alvarez, 
Clara Luz Miranda y muchas más 
que en estos momentos es de todo 
punto imposible recordar. 
Entre las damas: Isabelita Gálvez, 
Mahelia Chacón de Díaz, Cachita 
Molinet de Gálvez, Caridad C. ae 
Molinet, Eudoxia Sera de Magníní, 
señora de López, de Herrera, de Ma-
yol , de Bidopía, de Alvarez, de Gu-
t iér rez , de Miranda, de Ballester, y 
de Rodr íguez Tocó la afamada or-
questa de los hermanos Gómez. Tan 
lucida fiesta t e rminó después de 
las dos de la madrugada, quedando 
entre los que asistimos a ella, ver-
dadera an imación para asistir a la 
del día 3 de diciembre, que será el 
segundo baile de la temporada de 
invierno. 
L A ZAFR. 
Desde el domingo 20, a i a ae ,a 
llegada del administrador local, 
Mr. R. A . Wood. corren rumores 
con visos de certeza, de que la za-
fra comenzará en el entrante mes 
de diciembre, sobre el 15 o el 20. 
Esta noticia, de ser cierta, segu-
ramente vend rá a alejar el pesimis-
mo que nos invade. 
Se nota verdadera a legr ía a l sa-
berse qu ene tendremos que espe-
rar tanto tiempo para que este colo-
so eche a andar sus potentes ma-
quinar ías . 
FALLECIMIENTC 
Honda pena embarga al esnmaao 
amigo José M. Zarraluqul , con mo-
! t ivo de la irreparable pé rd ida de su 
Ih i j i to Luis, de diez años de edad, 
j ' Su entierro ha sido una plena de-
most rac ión de lo muy estimado que 
en esta localidad es el señor Zarra-
i luqul . 
j Enviamos nuestro pésame al afll-
I gido padre, y le deseamos resigna-
ción cristiana para sobrellevar tan 
rudo golpe. 
EL CORRESPONSAL. 
l í O T C l E l í l a A L E r 
DE BASE B A L L 
E l día de ayer fué de intensas 
emociones para los asiduos cenen 
rrentes a "Andre í t a Park." 
Midieron sus fuerzas nuevamente 
las aguerridas novenas "Glor ia ," de 
Clenfuegos y "Alaska" de este pue-
blo. 
Nuestros muchachos, desde los 
primeros momentos, se presentaron 
en formidables condiciones; nuestro 
joven lanzados, el temible Villamíl . 
se por tó a la al tura de su fama; es-
tuvo sencillamente colosal, domi-
nando por completo a nuestros fuer-
tes contrincantes. 
E l juego tuvo momentos muy emo-
cionantes, como en el sexto inning, 
que a costa de grandes esfuerzos, lo-
graron los cienfuegueros empatar el 
juego 7x7. Pero en el siguiente "epi-
sodio." eso fué el disloque; los "alas-
k e ñ o s " se volvieron locos dando ca-
rreras, poniéndose el score en 7x12 
a favor nuestro, siendo esta la ano-
tación final . 
E l Juez de campo, el s impát ico 
"Calleji ta". estuvo bastante desacer-
tado en sus juicios, mereciendo las 
censuras de todos; en cambio, su co-
lega, el Juez de los visitantes, se h i -
zo acreedor a los aplausos genera-
les, por inspirar sus decisiones en la 
más estricta iusticia. 
Felicito sinceramente, a las hues-
tes de "Laureanito" por su resonante 
tr iunfo. 
El próximo domingo, según se me 
anuncia, volverjn a medir sus fuer-
zas estas dos potentes novenas. 
¡días en esta jur isdicción los policías 
¡especiales de la Policía Judicial dejmero de la fiesta 
la Habana, señores Gómez y Mén- una orquesta, compuesta de cator 
'dez, comisionados por la Secre ta r í a I ce profesores, dirigidos por el maes-
|de Justicia para entender en el es-1 tro Vi lardel l , hicieron que la misa 
Iclarecimiento del crimen cometido j resultara grandiosa; y los once can-
|en el muelle del central "Dos He r - | tantos, ensayados por el maestro 
manos", donde fué asesinada la se- Barbaglla, obtuvieron él éxito de-
1 ñora Pilar Pavón, de nacionalidad seado. 
E l día 2 de diciembre, a las nue-
ve y media, se r e m a t a r á en el Juz-
gado de Primera Instancia de María-
nao la casa calzada Real 31, de 
I Francisco Crespo, tasada en 3.324 
| pesos. 
española . 1 Terminada la misa, en la que ef i -
También parece que los policías ¡ciaron tres Ministros, fué cantado 
« spociales pondrán t,u mano en el 1 por las alumnas del Colegio Teresia-
herroroso crimen cometido en la co-
lonia "Mata", donde ricibló ocho 
puña l adas Salomé Méndez López, de 
la raza blanca y de nacionalidad es-
pañola . 
Se dice que al fondo del r ío Da-
no, el Himno a Santa Cecilia, del 
Maestro Barbaglla; n ú m e r o éste que 
también resu l tó magn í f i co . 
Y seguidamente fueron obsequia-
dos todos los niños con paqueticos de 
bombones, obsequio que llevó ? cabo 
• 
E l Juez de primera Instancia de 
. San Antonio de los Baños ha de-
clarado con lugar el juicio seguido 
por Ricardo Rodr íguez contra An-
tonio Ortega sobre otorgamiento de 
escritura. 
' M t i c I a s M I X m r a -
muj i ba j a rá un buzo para ver si en-Icen seis cajas de los mismos regala-
cuentra el machete con que fué ase-j das por el popular Manuel Mart ínez, 
sinada la Pavón. j dueño de " L a Viña" , y dos cajas 
Tengo noticias de que han sido ¡de confituras finas que regaló tam-
I t ra ídos de Cienfuegos al central 
i "Dos Hermanos" algunos señores 
que se creen complicados en este 
¡hecho sangriento para que sobre el 
; terreno puedan mejor precisar sus 
: declaracioneü las autoridades 
'entienden en el 'sumario. 
E l corresponsal. 
DE MANZANILLO 
28 de Noviembre 
DE POLITICA 
Empieza a moverse el tablero polí-
t ico; los liberales han comenzado, 
con bastante entusiasmo, una activa 
campaña , en favor del señor José 
Ortega, para la Alcaldía Municipal. 
A fuer de adversario sincero, re-
conozco que es el señor Ortega RI-
1 poli , un excelente candidato, que por 
j su indiscutible cultura y su intacha-
! ble honradez, ha r í a un magnífico 
papel en la poltrona Municipal. 
• Los de la Liga, confiados en nues-
I t ra incontrastable fuerza y poderío. 
! estamos, por ahora, en actitud espec-
tante. 
EL CORRESPONSAL. 
tando el Ave María de Otello págl-
'na musical que bordó a la perfec-
ción . 
i E l jóven Osvaldo Anido un chiqui-
llo con alma de artista, nos caut ivó 
con la Rapsodia n ú m e r o 11 de Lísz t . 
1 Colosal fué la in te rpre tac ión que su-
ipo darle a esta composic ión. 
El r esúmen del acto, lo efectuó el 
(doctor Lorenzo Laredo Brú , orador 
ide fcáil palabra y conceptos profun-
dos, que supo arrancar aplausos cons-
tantes al audi tor io. 
, Un tr iunfo grande obtuvo la Aso-
ciación de Estudiantes, t r iunfo que 
tiene que llenar de legí t imo orgullo 
al doctor Salvador de la Torre alma 
de esa Ins t i tuc ión, para quien anoche 
toda nuestra sociedad tenía sus fra-
ses más sinceras de fel ici tación. 
E l Corresponsal 
bién el doctor Manuel Diaz, Regís 
trador de la Propiedad. 
Del Parque pasamos a la Acade-
mia, donde sé llevó a cabo el repar-
to de la limosna, en t r egándose 40 
que ¡centavos a cada uno de los 12 5 po-
1 bres que acudieron. A d e m á s se re-
j partieron, t ambién entre los pobres, 
800 tabacos obsequio del señor Ber-
' nardo Sariol . 
La selecta concurrencia fué obse-
¡quiada con toda esplendidez, dietin-
¡guiéndose por sus muestras de aten-
! cienes todos los componentes de la 
Niñas que fallecieron ¡Banda Munic ipa l . 
Nuestros amigos, los esposos José i La casa Pijuan, Hermano y Com-
I Mar t ínez e Isabel Ezpelosín pasan' « « * 1 0 para la fiesta oc*0 ca-
por el dolor de haber fallecido su Jas ,d« refrescos, que se emplearon 
poi ei uu u - . , Hri1r>_ f_„t ' t ambién en obsequiar a l pub ico. 
quer id ís ima hija Isabel dolor tanto A ^ una de la tard ^ 
¡mayor , por el motivo de que no haien el j ..Las Anti l las . . el ban. 
| mucho perdieron otro_d* sus h jos. , e anullciad0( al asistieron 
La muerte de la nina Isabelita ha ^ cient0 cincUenta comensales, 
sido muy sentida, por contar los es-¡E1 m e n ú fué exquisito y mereció mu-
josos Martinez-Expelosm con grau-;cllos e]0gj0S el dueño del es tablecí 
des s impat ías en esta sociedad. ¡miento señor Pánf i lo García , por el 
1 esmero en el servicio. 
—No menos sentida ha sido la; A. la hora de los brindis lo hicie-
i muerte de la niña L u i r á Alvarez Ga- ron de manera sencilla pero opor-
l íano, cuyos padres forman parte tuna, los señores Bernardo Sariol. 
muy principal de esta localidad don- Presidente de la "Asociación Musi-
¡ de oOn muy estimados. !cal", J o a q u í n Mendivel, en nombre 
Reciban miu sinc-iro pésame tan de la Prensa y Javier Vi larde l l , co-
estimados amigos. ¡mo Director de la Banda Municipal . 
— E l ú l t imo n ú m e r o del programa 
L a terrible viruela | y uno de los mejores que más es-
En la pasada semana, y no son(peraba el público, no pudo cumplir-
los primeros, fallecieron Carlos Re- se. E l concierto anunciado, en el qu • 
món Naranjo, de 52 años , y la seño-; iban a alternar la Banda Municipal 
r i ta Carmen Fonteboa, de viruelas. T la Estudiantina, hubo que suspen-
fíl DIARIO en uno de sus n ú m e - ' d e r l o por la l luvia que desde por la 
E l central "Ermi ta" , según tele-
grama recibido por Mr. Himeley, co-
menzó su molienda. Con éste son 
¡ dos los centrales que ya muelen. 
E l central " E r m i t a " tiene un es-
I timado para esta zafra d el25 .000 
! sacos, habiendo hecho en la anterior 
121.006 sacos. 
E l "Amér i ca" , que fué el prime-
ro en moler, hizo la pasada zafra 
108.228 sacos, y su estiimado para 
esta zafra es 125.000. 
T o T T C l A S -
En G u a n t á n a m o , del 1 al 16 del 
.presente mes, comenzará a funcio-
nar la cocina económica para los po-
ibres de aquella localidad. 
En Güines, en los salones del Ca-
sino Español , se ce lebrará el 8 del 
corriente mes una gran velada para 
allegar fondos destinados a los va-
lientes soldados españoles que lu* 
chan en Marruecos. 
j En Santa Lucía han sido dados de 
i alta los úl t imos atacados de viruela. 
En Bañes se ha celebrado el sor-
¡ teo de cinco casas para obreros, co-
1 rrespondiendo éstas a José Leyva, 
Carlos Guillarte, Claudio González. 
¡Luiz Mejías y José Hernández . 
' En Alquízar ha tomado posesión 
de su cargo de juez municipal el 
doctor Galo Mateo Carbonell. 
¡ En Matanzas un asiát ico causó, 
' 'ptencionadamente. quemaduras gr*' 
¡ves, con una plancha, al menor Juan 
' Morales. 
tarde c o m e n z ó . E l próximo domin- En la Esperanza, los maestros pó-ros pasados decía que en Manzanil o ^ o e e^ e r e í i o concie í to \ h U c ^ protestan del proceder del P f 
había un brote de viruelas, y lo le f^J^f & S COnClert0 ! gador de la zona fiscal de Sant» 
Clara, quien se niega a hacerle* 
efectivos los cheques correspondien-
tes al mes de octubre. 
e brote tí* echado tales ^ ^ j . ^ de por la noche 
raices, que amenaza muy ser ame- . - , ^ la Academia hubo una comida í n . 
te a esta sociedad dejada de la ina- j t imai a la que agigtieron casi en su 
no de. . . quien sea el responsable. totalida(i ]os elementos musicales "e 
Ha llegado a ta l extremo el esta-:la iotaii(jad y o i rás distinguidas per-
do de la población, que se ha fo1"-,sonaiidades. Se pasaron horas agra-
mado una Junta de Defensa, integra. (iahies; se habló mucho del progre-
da por el señor Alcalde y respeta- so ¿iVino arte en nuestra Ciudad. 
bles caballeros para combatir el pe- p romet ió hacer lo posible porque 
l igro que nos amenaza, y esta Jun- pj añ0 próximo las fiestas de la Pa-
ta, sé que ha pedido a la Superio- trena sean mucho mejores que las 
ridad vacunas, que es verdad que ha de este año . y terminaron brindando 
recibido; pero que se necesitan m á s por la prosperidad de todos los se-
hasta el número de nueve o diez ñores, Vi la rde l l y nuestra compañero 
mi l . i "Magallanes". 
• E l Corresponsal i Solo nosr esta ahora reiterar nues-
En Baracoa, el presidente de j * 
' Junta de Educac ión , señor RanióO 
:Ar rúe , ha presentado la dimisión Ae 
I su cargo. 
I t ra felicitación a cuantos en la fies-
[ta de ayer tomaron parte y a loá 
1 organizadores de la misma por el é » ' 
¡ to alcanzado. 
I para su cy*racción ae las mi?les «e 
"1 
&mmm 
A C O T A C I O N E S 
La Sociedad "Teatro Cubano", 
que ha renacido con pujantes br íos , 
ce lebrará esta noche una magna ve-
lada en el local de la Academia de 
Ciencias. 
Tiene por objeto la fiesta, hacer 
entrega al doctor Alfredo Zayas del 
t í tulo de Presidente de Honor de d i -
cha asociación. 
El honorable señor Presidente de 
la República siguió siempre con sim-
pat ía cuantos esfuerzos realizaba la 
eociedad "Teatro Cubano" en la con-
secución de sus nobles fines. Nunca 
falt'ó su apoyo desinteresado para 
todo aquello que estuviera de a lgún 
modo relacionado con los ideales de 
la hermosa ins t i tución, por lo que es, 
por todos conceptos, merecedor del 
honorífico nombramiento. 
P róx imamen te comenzarán en el 
teatro de "La Comedia" las funcio-
nes mensuales del teatro cubano. " E l 
mundo de los muñecos" , bella pro-
ducción de Gustavo Sánchez Gala-
rraga, puesta en escena recientemen-
te, con brillante éxito, en New York, 
es, según tenemos entendido, la obra 
escogida para la primera de dichas 
veladas. 
Nos parece acertada la elección. 
desmayos, ni colapsos, ni ninguna 
otra desgracia personal. 
Más vale así. 
" L a princesa de la Czarda" va es-
ta noche por su novena representa-
ción. 
L a empresa de "Martí", siempre 
previsora, prepara otra opereta que 
ha de llamar la atención tanto co-
mo la mencionada. Nos referimos a 
" L a mazurka azul," cuyo autor es 
Frank Lehar, el famoso operetista. 
Entre tanto se pondrán es escena 
otras obras que como " L a niña mi-
mada" y " E l Gato Montés," ambas 
musicalizadas por Penella, han sido 
aplaudidas siempre por el respetable. 
L a novela de Blasco Ibáñez "San-
gre y Arena," sigue recorriendo los 
escenarlo de Yankilandla, adapta-
da para el teatro por Thomas Cu-
shing. 
No ha mucho dimos a nuestros lec-
tores la noticia de que el drama ha-
bía impresionado de tal modo en 
New York, que dos señoras sufrie-
ron sendos síncopes en plena repre-
sentación. 
Hoy leemos que "Sangre y Arena" 
ha sido puesta con éxito en el tea-
tro Empire. L a crónica no registra 
Principal de la Comedia.—Debido 
a repentina enfermedad de la seño-
ra L i a Emo, notable figura de la 
Compañía de María Palou que actúa 
en el Principal de la Comedia, la 
Empresa de este teatro se ha visto i 
en la necesidad de cambiar el pro- I 
grama de esta noche. Se había anun- I 
ciado el estreno de L a Vida Sigue, | 
de Felipe Sassone, obra que es im-
posible poner, por tener en ella la 
señora Emo un papel importante. 
E n su lugar se pondrá Cobardías, 
comedia de Linares RIvaa, estrena-
la en el Teatro Lara de Madrid, por 
María Palou y su Compañía, con 
grandioso éxito. 
L a función de esta noche es de 
abono y de moda. 
Mañana en la tanda elegante de 
as cinco de la tarde, Una Buena 
Muchacha, de Sabatino López. 
E l domingo en matinée de abono 
y a petición " L a Noche en el Al -
ma. 
Francisco ICHASO. 
C e n t r o A s t u r i a n o d e l a 
COMITE CENTRAL Pro PEDROARIAS-PEON 
Elecciones: 4 de Diciembre 
O O í a í D E Q ^ E , 
SEMANA DE MEDITACION ASTURIANA 
E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O S 
NACIONAL.—Circo Pubillones. 
P R I N C I P A L D E L A C O M E D I A . — 
"Cobardías", de Linares Rivas y "He 
rida de muerte", de los hermanos 
Quintero. 
M A R T I . — " L a Princesa de la 
Ccarda". 
C O M E D I A . — " E n un lugar de la 
Mancha", de Parellade. 
A C T U A L I D A D E S . — " E l recluta 
de amor", de Pustano Sánchez Zala-
rraga y el maestro Lecuona y " L a 
Venus de Piedra". 
A L H A M B R A . — T r e s tandas por 
la compañía de Regino López. 
CINES 
CAMPOAMOR.—A las nueve " L a 
Vagamunda", por Shlrley Masón. 
C A P I T O L I O . — A las nueve y me-
dia " E l Chicuelo", por Charles Cha-
plin y Jackie Coegan. 
F A U S T O . — A las nueve y tres cuar 
tos, "Una muchacha nunca vista". 
V E R D U N . — A las nueve, Episodio 
10 de Corazón de León, titulado "Mu 
rallas de fuego". 
N E P T U N O . — A las nueve y media 
"Juguete del destino". 
R I A L T O . — A las nueve y tres 
cuartos "Cójelo que se te va", por 
Buck Jones. 
F O R N O S . — " L a llama negra" y 
" E l sueño de Juette". 
RIVOLI.—"Después del pecado", 
por Bella Stanace. 
M A X I M . — " U n átomo de polvo". 
L A R A . — A las nueve " E l rastro 
del cuerno". 
O L I M P I O . — A las nueve y media 
"Las Sirenas". 
W I L S O N . — " L o a Tres Mosquete-
ros" . 
I N G L A T E R R A . — A las nueve " L a 
luz de la dicha", por Viola Danna. 
L I R A . — " E l Aldeano", " L a lec-
ción" y nuo hay tal cosa". 
E l triunfo de la candidatura de los s e ñ o r e s Genaro Pedroarias y 
Dionisio Peón para Presidente y Vice-Presidente, respectivamente, 
del Centro Asturiano de la Habana, constituirá la victoria de la "de-
mocracia" y la "efectividad." 
¡¡¡Asturianos, con las armas sociales en la diestra y el corazón 
en nuestro amado Centro, demostraremos que 
N O P A S A R A N ! ! ! 
Habana, Noviembre 29, de 1921. 
E L C O M I T E C E N T R A L 
"6d-29 5t-29 
' T L ORIENTAL" 
Café, Lunch y Hotel, de Blanco y 
Pérez. Zulueta y Teniente Rey. 
44576 80 n 
" E L COSMOPOLITA" 
De Delgado y García. Paseo de Mar-
ti, 120. Teléfono A-6822. 
Restaurant del "Hotel Trotcha" 
i Calles 7a. y 2, Vedado. Servimos el 
i famoso arroz con pollo de la Cho-
' rrera y toda clase de exquisitos man-
jares. Pídanos mesa por el teléfo-
no F-10 76. 
Ind. 13 * 
HOTEL PERLA DE CUBAJ 
Amistad y Dragones. Antiguo y re-
nombrado Restaurant. Gran rebaja 
de protiM. Cubiertos <;Table d'hote) 
a J1.3C. A la carta, precios de si-
tuación. 
44578 30 n 
"LAS COLUMNAS" 
JESÜd L O P E Z , propietario. 
Las familias habaneras, cuando 
quieren saborear un exquisito y rico 
helado, van a "Las Columnas". Cuan-
do un amigo convida a otro a tomar 
un aperitivo o a comer y desea que* 
de satisfecho, lo lleva dsrechito a 
"Las Columnas". Este famoso café, 
! restaurant y lunch está situado en 
Prado 110, esquina & Neptuno. Telé-
fonos A-0093, M. 6262. 
Hotel y Restaurant " E l Jerezano" 
Amplias y frescas habitaciones desde 
un peso en adelante; precios eco-
nómicos en casa y comida. Los del 
interior ya saben donde está su casa 
llegando a la Habana. Se admiten 
abonados. 
42216 17 
A NUESTROS CUENTES Y 
AMIGOS 
Para comer sabroso vaya al Café-
Restaurant 
" A R I E T E " 
donde a todas horas encontrará un 
rico menú, as í como el famoso arroz 
con pollo, el tamal en cazuela, el 
quimbombó criollo y otras especia-
lidades de esta casa. Precios de 
situación. Espaciosos reservados. 
Abierto toda la noche. Esmerado 
servicio. 
CONSULADO Y SAN M I G U E L 
Teléfonos A-9016, A-OOSO 
445'; so a 
SALON " H " 
Café, Restaurant, Lcnch, Hulcerla y 
Helados. López y Rodríguez, propie-
tarios. Desde el 1' de Octubre, esta 
casa ha hecho considerables rebajas 
en los precios, lo mismo en el restau-
rant (el de más fama por lo bien que 
se come) que en el lunch y cantina, 
44579 30 a 
sldad de la Habana por el Sr. Juan 
Alfredo Tristá y Pérez. 
PREVIERA ENSEÑANZA 
NOMBRAMIENTO 
Se aprueba el acuerdo de la Jun-
ta de Educación de Rancho Velóz, 
nombrando director de la Escuela 
número 10 de ese distrito al señor 
Antonio García. 
C R E D I T O 
Se concede el crédito necesario a 
! la Junta de Educación de Calbarién, 
para abonar a la maestra sustituta 
de ese distrito señorita Araceli Jo-
ver, 2 6 días de sustitución en el aula 
prlmra de la Escuela número 2. 
R A T I F I C A C I O N E S 
Se confirma la ratificación de la 
maestra del distrito de Consolación 
del Sur, señora Dolores Santos Díaz 
y se amplía el presupuesto de esa 
Junta en la cantidad necesaria para 
t atender al anmento de sueldo que 
con motivo de esta rectificación le 
corresponde. «--uiíhrfj 
T R A S L A D O 
Queda aprobado el traslado de Ta 
Escuela número 5, que venía funcio-
nando en la finca "Canteras" a la 
finca "Jlquina" del distrito escolar 
de Consolación del Sur, 
NOMBRAMIENTOfi 
Se aprueban los acuerdos oe la» 
Juntas de Educación de Canay, San 
José de los Ramos, Alacranes, Colón, 
Agrámente, Songo, Santa Clara y 
Bolondrón; o nombrando los maes-
tros siguientes en sus respectivos 
distritos: Juana González; Santiago 
Fals Perera; Juliana Hernández 
González: Rosa M. de la Cruz Díaz; 
Paulina Araceli Acebo; María J . 
¡Herrera Artiles; Mariana Díaz y 
iValdés; Sara Pascual Reyes; Petro-
Inila Carbajal de Magdariaga. Rosa 
'M. Urquiju y Caridad Díaz Sánchez, 
ctorgantes de l a referida escritura, ni 
de ellos en la Que se hace mención y | 
conforme previa la lectura, firma. — 
Doy fe: Dr. J, 
IC. Alfonso. 
C. d© la Vegra.—Dr Juan 
PROMEDIO DEL PRECIO DEL 
AZUCAR 
COMPLACIDO 
Habana, 1 do diciembre de 1921. 
Sr. Director del periódico D I A R I O 
D E L A MARINA. 
Muy sefior mío: 
Lo» señores Orlando Freyre y Cls -
reros. Secretario de Obras Públ icas y 
Gabriel Román y Casáis . Ingeniero Je-
fe de la Ciudad, me comisionaron, en 
mi car&cler de Notarlo Público, con ejer-
cicio en esta capital, para que requirle-
' * notariaimente al doctor J o s é Carel ia-
no de la Yeea, acusador popular en la 
causa <ju« se instruye contra detenni-
i.ados funcionarios públicos, a fin de 
«jue expresara ul era cierto lo consig-
nado en una información publicada en 
ti número del "Heraldo de" Cuba'1 co-
rrespondiente al día de hoy en que se 
atribula al señor Oarcllaso de la Ve-
ca haber afirmado la existencia de una 
escritura pública en que parecen inte-
resados los sckoies Freyre y Román, en 
r.-laclón con unas gi^itiflcaciones que 
en forma de tanto por ciento en uti-
lidades .le varias obras debían percibir 
RbcomcnJAndome a l propio tiempo die-
ra publicidad al resultado do mi ges-
tión comj Notarlo en la Prensa de esta 
capital y cumpliendo dicho encargo quie-
ro agradecerlo tenga la amabilidad de 
Intertar en su digno periódico lo qne 
a continuación transcribo como conse-
cuencia del requerimiento que con el 
número 01 obra en mi protocolo co 
rrlente. 
Quedando de usted por ello muy re-
conocido, 
(f) S r . Juan X . Alfonso. 
Diligencia de Constitución.—Acto con-
tinuo mg const i tuí Yo el Notarlo en la 
rasa calle de Morro número cinco en es-
ia capital y presente el doctor José Oar-
cilaso de la Vega, le expresé el objeto 
de mi visita, que era el de efectuar, 
practicándolo el anterior requerimiento, 
y previa la entrega de la copia que re-
cibe, enterado dijo: 
Que en su carácter de acusador po-
pular en la causa especial número mil 
trescientos treinta y nueve de este año 
produjo un escrito en dicha causa dan-
do cuenta de unos hechos "que son 
completamente distintos a los publica-
dos en la edición del periódico "He-
raldo de Cuba" exhibido y a que se 
contrae el requerimiento, pues en ese 
escrito quo produjo el Juzgado sólo de-
cía a l referirse r. una escritura otorga-
da en Marianao ante el Notarlo José S. 
Ramírez, que un señor de apellido A l -
varez OJeda habla celebrado con otro 
individuo, que""no es ni el señor Orlan-
d j Freyre y Cisneros ni el señor Gabriel 
Román y Casáis" un contrato sobre ce-
sión, a mitad de utilidades de la con-
ces ión que el "Gobierno anterior" le 
habla hecho al citado Alvarez Ojeda y 
que en esa escritura por una c láusula 
especial, se separaba el veinte por cien-
to del Importe de la concesión para 
gratificaciones. Que el dar el escrl.to 
mencionado al Juzgado especial con el 
t-xpresado carácter, lo hizo poniendo en 
conocimiento del Juez esa negociación 
por si dicho funcionarlo lo creía objeto 
rie Investigación, toda ver que se ha-
bía realizado según noticias del que ha-
bla sin la subasta correspondiente, par-
ticular que d« ser cierto estimaba cons. 
t'.lutlvo de delito. Que es cuanto tiene 
que exponer, "ratificando que los seño-
res Orlando Freyre y Cisneros y Ga-
tr le l Román y Casáis , no figuran como 
ESTACION TERMINAL 
Salieron ayer: 
E l señer Jorge Mederos e hijo, que 
fueron a Nuevltas. A" Aguacate, Abe-
lardo Jorge, Rafael Rodríguez. A Ma-
tanzas: el doctor Junco y señora; la se-
fiOrlta Edelmlra Vento. A Cárdenas: Ma-
nuel Galdo; Francisco Lanza. A Jove-
llanos: Alberto Carvajal , Miguel Zayas. 
A Santa Clara: Daniel Cuéllar y sellora. 
A Sagua la Grande: Clemente Palacios; 
al doctor Silverlo. presidente de los Po-
pularos de aquel lugar. A Camagtíey: 
bernardo Arguelles, L u i s Cuesta, Anto-
nio García, la señorita Caridad Sánchez, 
D. Méndez. Al central Caoocum: JosS 
Quintana, José Hidalgo, Severlno López, 
Al Central Cuanagua: José González, A. 
Lunes, I<>s: Antonio Rlverón y señora; 
Francisca ContJ. A Santiago de Cuba: 
Manuel l e r g a A Ouantánamo: Ambro-
sio Gómjs , Francisco Sufié. 
E l Gobernador de Matanzas 
Regresó ayer tarde a Matanzas el ge-
neral Eduardo García Vlgoa, Gobernador 
Llegaron ayer: 
E l señor Gregorio Urlarte, procedente 
de Holguln. De Santiago de Cuba: l a 
¡ efiora Jvana Vich de Pérez, Lu i s Mai -
tlnez. De Santa .Clara: el representante 
Rafael Altonso, su esposa y sus gen-
tiles y bellas hijas María Caridad, Dul -
ce María yAlza. De Camagdey: José L u i s 
Sosa Anduz y s e ñ o r a De Colón: Be-
nito García y familiares. De Limonar: 
Fvaslo Martínez Gobernó. De Cárdenas: 
Avellno Hernández. De Matanzas: el ge-
neral Ramón Montero, Ernesto Prieto. 
Del central Santa Amalla: A. Flores Pe-
droso, L . García y señora. 
P R O M E D I O S de la plrmera quincena de 
noviembre hechos por el Colegio de 
Corredores do esta capital de acuerdo 
con la Comisión Financiera de Azú-
car y en vista de las ventas reporta-
das por todos los Colegios de la I s la , 
teniendo en cuenta la diferencia de 
gastos en cada puerto. 
Habana 
¡ Primera quincena . 2.014509 
Matanzas 
Primera quincena. . . . . . . 2.222674 
Cárdenas 
Primera quincena. . M • • •> 2.138299 
Cienfuegos 
Primera quincena. . . « w . 2.063924 
Sagua la Grande 
Primera quincena. . „ . . 2.164862 
Manzanillo 
Jillo por este su último triunfo aca-
démico. 
Enhorabuena. 
Primera quincena. 2.027986 
DE INSTRUCCION PUBLICA 
F I N D E OPOSICIONES 
Ayer terminaron los ejercicios de 
oposición a la Plaza de Profesor 
Auxiliar de la Sección de Letras va-
cante en la Escuela Normal para 
Maestros de la Habana, ante el T r i -
bunal presidido por el Dr. Luciano 
Martínez. 
De los dos opositores que actua-
j ban en ellas el Tribunal propuso. 
De Ca-.harlén: Manuel González y por unanimidad, para ocupar el 
famlllarei; l a ceflora de García y su hl - cargo mencionado a l veterano maes-
Ja Irma; José Ramírez . De Sagua la 
Grande: Rafael Hernández y señora, Car-
los Iftíguez, Jenaro Valladares. De Clen_ 
ruegos: Andrés Díaz y familiares; César 
Quintero v señora; José Agust ín del Mon 
te. De Redas: Santiago Callejas. De Pa l -
mira: Domingo Suárez y familiares. De 
Pinar del Río: Armando Valdés, Augus-
to Ortega y señora; Laureano Menéndez. 
De Consolación: Cayetano Bernal. 
tro Dr. José Miguel Trujillo, Profe 
sor que venia ocupando —desde ha-
ce tres cursos— dicha plaza con ca-
rácter de interino. 
Esta propuesta fué ayer tarde 
presentada al Sr. Secretarlo del Ra-
mo, Dr. Francisco Zayas, que le Im-
partid su aprobación. 
Nos place felicitar al estudioso 
pedagogo y amigo nuestro Dr. Tru-
NOMBRAMIENTOS 
E l Sr. Presidente de la República, 
a propuesta del Sr. Secretarlo de 
Instrucción Pública y Bellas Artes, 
ha decretado los siguientes nombra-
mientos, en virtud de recientes opo-
siciones: 
A la señorita María Quirós y L a -
vastida. Profesora titular del Gru-
po Sexto, de la Escuela Normal de 
Matanzas. 
A la señorita doctora Felicia Gue-
rra y Sánchez, Profesora Auxiliar de 
Pedagogía de la Escuela Normal 
para Maestras, de la Habana. 
Al doctor Ramón López Oliveros y 
Corrales, Profesor titular del Grupo 
Segundo, de la Escuela Normal para 
Maestros, de la Habana. 
AI doctor Tomás M. Cañas y 
Array, Profesor titular de la Cáte-
dra del Grupo "A", del Curso Pre-
paratorio del Instituto de Santa Cla-
ra, por concurso. 
Al doctor Juan Francisco Zaldí-
var, que viene desempeñando en co-
misión el cargo de Profesor Auxiliar 
de Ciencias de la Escuela Normal 
para Maestros, de la Habana, para 
que pase a prestar sus servicios a 
las órdenes del Sr. Secretario del 
Departamento. 
Al doctor José Frayde y Martínez, 
Profesor Auxiliar de Ciencias de la 
Escuela Normal para Maestros de la 
Habana, en sustitución del doctor 
Zaldívar. 
RENUNCIAS 
E l Sr. Presidente de la República, 
a propuesta del señor Secretarlo del 
Departamento ha aceptado al doctor 
José Frayde y Martínez la renuncia 
que ha presentado d% su cargo de 
Profesor titular interino de la Cáte-
dra "B", de la Escuela de Agrimen-
sura anexa al Instituto de Camagüey 
y al señor José Suárez Alonso la de 
su cargo de Director de la Escuela 
Normal para Maestros, de la Haba-
na, concediéndosele, al mismo tiem-
po una licencia de quince días. 
T I T U L O S VISADOS 
E l Sr. Secretario de Instrucción 
Pública ha visado el título de Inge-
• nlero Civil, Incorporado a la Univer-
A V E . B O L I V A R N o . 15. T E L E F O N O A - 4 3 8 5 
L a Casa do los buenos víveres, sigue reajustando sus precios con 
arreglo a la situación. Véase la muestra siguiente: 
Arroz Canilla, nuevo, arroba 
Arroz de Slam gordo, arroba 
Azúcar refinada, blanca y seca, arroba 
Azúcar de Cárdenas, saquitos de cinco libras. . . , 
Aceite marca "Sensat", lata de 23 libras 
Aceite marca "Sensat", lata de 9 libras 
Aceite marca "Sensat", lata do 4 % libras 
Aceite refino " L a Cosecha", lata de cinco libras. . . 
Manteca "Cochinito" y "Sol", lata de 17 libras. , . . 
Manteca "Cochinito" y "Sol", lata de 7 libras. . . . 
Frijoles negros del país, nueva cosecha, l ibra. . , . 
Frijoles colorados, libra 
Frijoles blancos, chicos, de primera, libra , 
Harina de maíz del país, legítima, libra. . . . . . . 
Papas rosadas, extra, gordas, arroba . • 
Papas Isleñas, (acabadas de recibir), arroba. . . . 
Leche condensada "Lechera", caja 
Leche evaporada "Gloria, caja 
Sardinas españolas, buena clase, latas a 15 y 20 cen-
tavos. 
Macarrones y "Spaghettl", cajas de 20 libras. . . . 
Macarrones y "Spabghetti y otras clases de pastas, 
libra 






















Y por el estilo los demás artículos que se detallan en el catálogo 
general que se entrega a solicitud. 
AVISAMOS que ha llegado gran parte del surtido de Navidad: T u -
rrones, membrillos, higos de Esmirna, avellanas, nueces, pasas, etcéte-
ra, etcétera; todo de calidad extra. 
SIMON B O L I V A R O R E I N A , 1 6 . — T E L E F O N O : A-4885 
1 A A B E J A C U B A N A ^ 
C 9699 
F O L L E T I N ^ 5 0 
l o í m e r c a d e r í " 
• d e p i e l e s 
R. M. BAUANTYNE 
VBABVCXBO SBZi XVOUS 
Por 
Mercedes Valero 
(De venta en " L a Moderna Poela". 
Obispo, número 135.) 
(Continúa.} 
cuidadosamente y enviar un Infor-
me a la Sociedad Geológica de Lon-
dres. No me sorprendería que qui-, 
síéra enviarlo con un mensajero es-i 
ta misma noche, y quizás seáis vos! 
el destinado para llevarlo a la ofi-
cina; así que lo mejor es que va-
yáis a verle Inmediatamente. 
Mister Hamllton no estaba, como 
puede suponerse, muy dispuesto a 
tragarse aquella explicación; pero, 
como era de índole pacífica y ade-
más poco acstumbrado a las répli-
cas, se contentó con reír escéptica-, 
mente mientras colocaba su escope-1 
ta en un rincón y se despojaba de 
sus voluminosos arreos de andar por 
fuera de casa. Mr. Hamllton era up 
joven como de unos diez y nueve 
años, alto y enjuto. Habia llegado 
en el barco que arribó el otoño, y 
pasaba en Fuerte York su primer 
invierno. Hasta que entró al ser-
vicio de la Compañía de la Bahía no 
se había alejado de su casa más de 
veinte millas, y, por, lo tanto, el 
poco trato con las gentes le conser-
vaba bastante Cándido y sencillo. 
Por otra parte, su naturaleza era 
mansa y humilde. 
Detrás de Hamllton, entró un co-
cinero, que hacía a la vez de cria-
do y despensero, y dijo que Mr. Bo-
gan deseaba ver inmediatamente al 
contá3or. 
— ¿ H a dicho que a mí? —pre-
guntó aquél levantándose y dispo-
niéndose a obedecer la orden. 
—¿No daríais una generosa prue-
ba de bondad diciendo que habéis 
sido vos?—sugirió el médico. 
— T a l vez; tal vez; pero yo no 
puedo —repuso el contador hacien-
do mutis. 
Al cabo de medía hora regresa-
ron al departamento el contador y 
Mr. Rogan. Este había recobrado su 
tranquilidad. E r a naturalmente ama-
ble, y en sus miradas y su sonrisa 
adivinábase su tolerancia. 
—Bien, señores —dijo.—Yo com-
prendo* que esta broma no estatba 
destinada para mí, y, por lo tanto, 
estimo este acídente como imprevis-
to; pero no puedo menos de expre-
saros mi Intensa aversión hacia toda 
clase de chascos. He presenciado 
más de un suceso sangriento- debido 
a un bromazo, y opino que esta 
vuestra afición ha de daros que sen-
tir; por lo tanto, os suplico que pres-
cindáis de tales diversiones en lo 
futuro; al menos, de todas las que 
envuelvan un peligro para aquellos 
que no tomen parte en el las . . 
Después de este discurso, Mr. Ro-
gan salló para que sus amigos lo 
rumiaran despacio. 
—Tiene razón —dijo el deman-
dadero, paseando el cuarto de arriba 
abajo, con los pulgares metidos en 
las sisas del chaleco. 
E l doctor callaba; pero resolló 
fuerte, y "fumó con ímpetu. 
Mientras admitamos con Mr. Ro-
gan que los bromazos son sumamen-
te dañinos y que, a la larga, ocasio-
nan mayores perjuicios que las bro-
1 mas, en nuestra calidad de sinceros 
I narradores de los usos, costumbres 
! y caracteres de aquellas tierras, nos 
i creemos obligados a acudir en dis-
culpa de la travesura cometida por 
los jóvenes de Fuerte York. Real-
mente, tienen ellos mismos menos di 
| versiones y motives de regocijo que 
la generalidad de los hombres. Po-
seen pocos libros y los leen en se-
guida; de moro que sus recreos y en 
tretenimientos, durante ocho o nue-
ve meses del año, dependían única-
mente de la ayuda de su Imagina-
ción. E l vasto páramo que les rodea 
no ofrece más motivos de conversa-
ción que los acontecimientos de un 
día de caza y como éstos, aproxima-
damente, son los mismos siempre, 
pronto acaban por perder todo inte-
rés. Los periódicos no llegan a con-
tarles noticias del bullicioso mundo 
de que están alejados y no acontece 
entre ellos cosa alguna que cambie 
la insulsa y monótona rutina de su 
vida; no debe pues, extrañarse que 
para divertirse apelen a los medios 
más extravagantes. 
Durante un buen rato después de 
la reprimenda de Mr. Rogan, el más 
completo silencio reinó en la cáma-
ra de los solteros. Pero al fin comen 
zaron a notarse algunos ruidos. E l 
doctor bostezó y se tendió sobre su 
cama a saborear un periódico ame-
ricano que tenía lo menos un año 
de atraso. Enrique Somerville se 
sentó a releer un volumen de los 
viajes de Franklin por las regiones 
polares, que ya habla leído otras dos 
veces. Mr. Hamllton se ocupaba en 
limpiar su escopeta, y en tanto, el 
demandadero charlaba con Mr. Wil 
son, que se entretenía en su cuarto 
en ajustar el puño de marfil a un 
bastón. Mr. Wllson, aprendiz de 
todo y oficial de nada se las compo- i 
nía siempre para trabajar lo menos 
que pudiera. E l contador media el 
suelo paseando en profunda contem I 
plación. Detúvose al cabo y miran- | 
do a Enrique Somerville le pregun-
tó: 
—¿Qué diríais de dar un paseo a 
través de los bosques de Río Norte, 
Enrlquez? 
—Que estoy listo— repuso aquél 
soltando el libro con desprecio—, 
listo para cualquier cosa. , 
Hamllton alzó hacia él sus sor-
prendidos ojos. 
—Seguramente no habréis pensa-
do en dar pase otan largo en la obs-
curidad que empieza. Está nevando 
además copiosamente, y me parece 
haberos oído que Río Norte está a 
cinco millas de aquí. ¿No es eso?. . . 
—Por supuesto, he pensado pa-
sear a obscuras— replicó el conta-
I dor— a menos que tú no Improvises 
! una luz para el caso o Influyas con 
i la luna para salga expresamente en 
favor m í o . E n cuanto a la nevada y 
I a la corta caminata de las cinco mi-
1 lias, son cosas bastante baladíes; si 
i esperas aclimatarte a esta región, 
debes Ir pensando en acostumbrarte 
! a ellas, porque son de las mejores 
• que encontrarás por aquí . . . . 
i —No me preocupan mucho—re-
puso Hamllton humildemente y con | 
una leve sonrisa—; lo único que abo 
ra me preocupa es que el tal paseo 
no tiene nada seductor a estas ho-
ras de la noch. 
, — ¿ S e d u c t o r ? — gritó Enrique So-
merville desde su cuarto de dormir, 
donde se equipaba para el paseo— 
¿qué puede haber más atraynete que 
una veloz carrera de diez millas, a 
través de los bosques, en una cruda 
noche, para visitar las trampas con 
la esperanza de encontrar en ellas 
un lobo o una zorra plateada, y des-
pués un sueño profundísimo como 
consecuencia del paseo? Ven, hom-
bre, ven; no sea simple; arréglate y 
acompáñanos. 
— A d e m á s — añadió el contador— 
yo no pienso volver esta noche. Ma-
ñana es fiesta; podemos acampar 
lejos de la nive, después de ver las 
trampas, y madrugar mañana para 
coger chochas. 
—Bueno, i r é — dijo Hamllton, ga 
nado por el programa que se le ofre 
m . — Tengo unas ganas termendas i 
das de aprender a cazar pájaros al 
vuelo. 
— ¡ V á l g a m e Dios! ¿Pero uo ha-
béis aprendido todavía?— preguntó; 
el doctor afectando extrañeza y sal- i 
tando de la cama para reencender su 
pipa. i 
Los varios dormitorios de la casa \ 
de los escribientes estaban situados i 
alrededor de la sala y todos se abríán 
osbre ella por medio de una puerta; 
así que una conversación sostenida 
en voz alta se oía en todos los de-
partamentos a la vez. 
—No dijo Hamllton respondiendo 
a las preguntas del doctor— No he 
aprendido todavía y eso que en la 
parte de Escocia, de donde yo vengo 
había grandes bandadas de faisanes. 
Pero un tío mío, con quien yo vivía, 
tenía tal miedo y aversión a las ar-
mas de fuego que tuve que prome-
terle, para su tranquilidad, no usar 
las jamás mientras viviera bajo su 
techo. 
—Perfectamente bien: muy obe-
diente y muy justo— dijo el doctor 
con aire protector y grave. 
—Quizás usted prefiera encontrar 
huellas de zorra de la misma espe-
cie que la que persiguió esta maña-
na—chilló el demandadero desde el 
cuarto de Wllson, y replicándole a 
Hamllton. 
— ¡ O h , hay cientos de ellas por 
aquí! Y así podrá cazar simultánea 
mente pájaros y zorras. 
E l trío procedió a equiparse para 
el paseo. Sus vestimentas eran tan 
especiales que merecen ser descritas 
pero como en sus rasgos esenciales 
todas venían a ser lo mismo detalla-
remos sólo la de nuestro amigo E n -
rique. 
Cubría su cabeza con una gorra de 
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Enterramientos del d ía 28 de no-
viembre de 1921. 
segundo orden, hilera 11, fosa 3, se-
gundo. 
Total : 23. 
t " A su Instancia—dice el señor A n - ; concesión del entonces Papa Clemen-
i guio—se expidió un decreto de la I n - ¡ te X I I I . 
| qulslción, aprobado en Roma, prohi - i Mas ¿en qué consist ía esto? 
| hiendo severamente toda aserción i Dejemos hablar con su claridad ex-
contra la inmunidad original de la : traordinaria y su talento maravillo-
Virgen y desde su reinado se genera- po> al gran Santo Tomág de Aquino. 
Uzó la práct ica de empezar los pre- j el cual hablando de la Bienaventu-
dicadores sus discursos Invocando ¡ rada v i rgen María, dice así en la 
Angela Amigo, Cuba, tres meses, i Enterramientog del d ía 09 DE ^ 
ban Andrés sin número .—Osar io de viembre de 1921. 
Mercedes Orta. 
Veneranda P a r d i ñ a s , Cuba, u n . Edelmira Colomé, Cuba, 36 años , 
ano, Real 92, Ceiba, gastroenteritis. iLombil lo 23, tuberculosis.—NE. 24, 
-—NO.' 7, campo común, terreno d e l b ó v e d a de Genaro Laza> 
Filomena Nieto. , María del Carmen Blanco, Cuba, 
Augusto Cerda, Cuba, 38 anos, I tres añoSt VirtudeS 105, gastrocoli-
Montero Sánchez 42, bronconeumo-j t i s _ _ N E 24, terreno de José María 
n í a .—NE. 20, bóveda 2 de María J- Carballeira. 
Cuevas. I Vicenta Camps, Cuba, 
E l cadáver de Fernando González, (Virtudes 117 cáncer SE 






Felipe I V insist ió en el noble em-
peño de la Q>efinición dogmát ica se-
cundado por otros monarcas sucesi-
vos y que tenían en su favor el voto 
común de los obispos españoles con-
siguiendo del Papa Alejandro V I I el 
privilegio de que se celebrase el of i-
cio y misa propia de la Concepción 
no solamente en sus estados de la 
península sino también en los de 
América como hace constar el autor 
del l ibro Primicias religiosas de 
América. Asimismo dispuso que j u -
tercera parte (Te su Suma Teológica. 
conveniente que ella fuera concebida elevado y aun máR3./n0̂ e"1n,;®raqdUoeg * 
sin cor rupción por parte de la ma- todos los Santos y Bienaventurados y 
d-re ^ ? de una excelencia singular que se 
, l l ama hinerdulia que es—como dice 
3a. F u é conveniente e^(? * ^ dig- g. ĝ udĵ  perujo-—un medio entre 
nidad de la humanidad de Cristo en ; J que se da a los Santos y 
la que no debió tener lugar el pecado * ue 4 se t r ibuta sói0 a 
por la cual se des t ru ía el pecado del ae lr t i r ia ^ 
mundo según aquello (Johan I , 29) 
he ah í el Cordero de Dios, esto es el ] 
cristianos que adoren a su Dios aquí 
dundo posaron mis plantas." 
Veamos ahora lo que dice al Indio 
Juan Diego: "Sábete hijo muy que-
rido, que yo soy la siempre Virgen 
María, Madre del verdadero Dios, y 
es mid eseo que se me labre un tem-
plo en este sitio, doncTe como Madre 
piadosa tuya y de tus semejantes 
bóveda 2 de Manuel i zona tercera. 
Canosa. 
Juan Pino, Cuba, 84 años, J e sús 
Peregrino 29, senilidad.—SE. 4, zo-
na tercera, hilera 15, fosa 29. 1 
Andrés Sierra, España , 32 años , ! 
La Benéfica, septicemia.—SE. 4, zo- ¡ 
no tercera, hilera 15, fosa 30. 
Florencio Pita, España , 64 años . 
Hospital 4, esclerosis.—SE. 4, zona 
tercera, hilera 15, fosa 31. 
Dolores Padrón , Cuba, 21 años , 
Antón Recio 1, tuberculosis.—SE. 4, 
zona tercera, r i lera 15, fosa 32. , 
Cristina Vázquez, Cuba, 40 años , 1 
Hospital Calixto García, tuberculo-
sis.—SE. 4, zona tercera, hilera 15, 1 
fosa 33. 
Nicolasa Calderín, Cuba, 84 años , I 
Pogolotti 548, mal del co razón .^ -SE ' 
4, zona tercera, hilera 15, fosa 34. 
Pedro Flores, Cuba, 36 años , San-
tá Teresa 5, ú l ce ra .—SE. 4, zona de ' 
tercera, hilera 16, fosa 2. 
Arcadia Troncóse , Cuba, 69 año?. 
Hospital Calixto García, quemadu-
ras.—SE. 4, zona tercera, hilera 16, 
fosa 3; 
Clemente Diéguez, Cuba, cinco 
días , Sol 7 6, hemorragia umbilical. 
— N E . 3, segundo orden, hilera 14, 
fosa 8. 
Orestes Lastre, Cuba, tres días . 
Luco ( B . ) , debilidad congéni ta .— 
SE. 2, segundo orden. Plazuela, h i -
lera 3, fosa 3, segunda. 
Luis Hernández , Cuba, 50 años . 
Hospital Calixto García', esclerosis 
en placas. — SE. 5, segundo orden. 
Hiera 10, fosa 19, segundo. 
Angel Peláez, España , 43 años , 
¡Cerro 659, esclerosis. — SE. 4, zona 
, de tercera, hilera 15, fosa 1. 
Francisca Fuguet, Cuba, 50 años , 
1 Colón 52, Cerro, tifus, 
'tercera, hilera 16, fosa 4. 
1 Mercedes Aguila, Cuba, 35 años , 
'Hospital Calixto García, neoplasia 
del h ígado .—SE. 4, zona tercera, h i -
l e r a 16, fosa 5. 
I Noemi Hernández , Cuba, 22 años . 
Diez de Octubre y Tejar, tuberculo-
sis.—SE. 4, zona tercera, hilera 16, 
1 fosa . 
' Campio Gamas, España , 40 años . 
Hospital Calixto García, tuberculo-
1 sis.—SE. 4, zona tercera, hilera 16, 
I fosa 7. 
Manuel Fe rnández , España , 56 
años . La Benéfica, cánce r .—SE. 4, 
zona tercera, hilera 16, fosa 8. 
Celestino Riverol, Canarias, 83 
años , Manrique 218, esclerosis.— 
SE. 4, zona tercera, hilera 16, fo-
sa 9. 
Octavio García, Cuba, 2 7 años . 
Justicia 10, tuberculosis. — SE. 4, 
zona tercera, hilera 16, fosa 10. 
Josefa Valdés, Cuba, dos meses, 
¡ Belascoain 64, debilidad congén i t a . 
; NE. 3, segundo orden, hilera 15, fo-
sa 3. 
María Jesús Salman, Cuba, tres 
meses, Figuras 74, meningitis.—NE. 
3, segundo orden, hilera 15, fosa 4. 
Mar t in E. Llodrá , Cuba, treinta 
días , San Benigno 6 i , infección i n -
testinal.—NE. 3, segundo orden, h i -
lera 15, fosa 5. 
Dolores González, Cuba, 39 años . 
I Corinto que consideraban a Cristo 
I simplemente como un hombre y le 
; creían nacido de los dos sexos. En 
1 efecto, convenía que Cristo fuera 
: concebido por una virgen, por cuatro 
\ razones. 
" l a . Para conservar la dignidad a 
•su Padre que le enviaba: porque 
I siendo Cristo el Hi jo verdadero y na-
1 tural de Dios no fué conveniente que 
™ * l * l ^ L } t ^ T s I tuviera otro padre que Dios para que 
_Se comprende ahora la gloria que mos t ra ré mi clemencia. Paf-a que se 
"Se debe confesar en absoluto que ! inocente que quita el pecado del I cabe a nuestra Madre Patria, y con cumplan mis designios has de i r 
la Madre de Cristo concibió siendo 1 " " indo ; mas no era posible que de 1 ella a las Repúbl icas Hispano-Ame- ai paiacio del Obispo, a quien dirás 
Virgen; porque lo contrario pertene-' una naturaleza ya corrompiera por el | ricanas, unidas entonces a la misma qUe y0 te envío y que es mi deeso que 
ce a la' here j ía de los ebinistas y de i concúbi to naciera una carne sin i moral y materialmente por las razo- se me edifique uri templo en este lu -
mancha de pecado original , por cu - ' nes his tór icas citacTas? Que la glo- gar." 
ya razón dice San Agus t ín (Do n u p - ¡ ria de la Inmaculada es común, lo Cuando el Obispo pidió al indio 
una señal, la Virgen le ordenó que 
cuantos recibiesen grados 
Universidades. 
Carlos I I , Felipe V, Fernando V I 
. i y Carlos I I I fueron ardientes servido-bhj. 4, zona . , ,r. T, . 
res de la Virgen. Lnos acunando 
monedas llamadas Mar ía s ; otros por 
sus esfuerzos en pro de la declara-
ción dogmát ica , y el ú l t imo,—como 
escribe Perujo—procurando la uni-
formidad del oficio de la Pur í s ima en 
no fuera transferida a otro la dig 
nidad de Dios Padre. 
"2a. F u é conveniente esto a la 
i tus at concupiscentia t . I , I , c. 12 ) ; 
I "solamente el concúbi to nupcial, no 
I existió all í , esto es, en el matrimonio 
i de María y de José porque en una 
I carne de pecado no podía tener lugar 
j sin esa vergonzosa concupiscencia 
I carnal que proviene del pecado sin 
la cual quiso ser concebido E l que 
había de estar sin pecado. 
4a. Por el mismo f in de la Encar-
nación de Cristo que tuvo lugar pa-
ra que los hombres reuniesen en h i -
I confirmó la Inmaculada Virgen Ma-
ría, tomando posesión de la América 
desde el cerro del Tcpeyac. Así lo i n -
te rpre tó nuestra Santa Madre la 
, Iglesia, dec la rándola por boca de Pío 
i X, Patrona de la América Latina. La 
' anarición al indio Juan Diego se ve-
rificó a los once años del descubri-
| miento. 
I.a Virgen dice al Apóstol Santiago 
¡a orillas del Ebro: "Este es, hijo 
mío. el lugar que he elegido como 
viado, el cual es en verdad el Verbo 
de Dios; y el verbo se concibe sin 
corrupción alguna del corazón; an-
tes bien, la corrupción del corazón no 
permite la concepción perfecta del 
Verbo; luego, puesto que la carne 
todas las iglesias de España y Ul t ra- 1 fué tomada por el Verbo de Dios pa-
mar incluso Filipinas conforme a la ra ser carne del Verbo de Dios, fué 
propiedad del mismo Hijo que es en- ^ 1 ^ t ' * ™ ™ $ 5 * 2 ? ™ % ! * ' morada; aqu í me edif icarás un tem ñeque ex vo lún ta t e v i v i , ser ex Deo, 
esto es, por la misma v i r tud de Dios 
cuyo modelo de generación debió 
aparecer en la concepción misma de 
Cristo." 
Por tan sólidos motivos la iglesia 
ha tributado siempre a la Sant ís ima 
Virgen un culto especial mucho más 
pío y e r ig i rás un altar junto a es t i 
columna, en que mis pies descansan 
la ha enviado mi Hi jo desde el 
subiera a la cima del cerro, que cor-
tase todas las rosas que hallase, las 
recogiese en su capa o t i lma, y las 
llevase al Prelado. 
Era un cerro pelado y en el invier-
no, y sin embargo all í había un her-
moso vergel de rosas de Castilla, olo-
rosas y llenas de rocío. A l desplegar 
ante el Obispo la. t i lma, las rosas ha-
bían trazado la imagen de la Virgen 
en el Misterio de su Inmaculada 
Concepción. 
Rosas en el invierno, en cerros pe-
lados y que trazan imágenes de Ma-
ría no pueden ser más que rosas di-
vinas creadas en los vergeles del 
cielo por ministerio de los ángeles , • c.elo 
y en ella ob ra rá el Alt ísimo grandes | A -Esi>SLñíí era necesario bajara el 
maravillas en favor de los que aquí p. lar en debía aseiltarge la na. 
me invocaren con confianza; yo mo- ' 
r a ré en este lugar y nunca fa l ta rán 
D I R E C T O R I O P R O F E S I O N A L 
ABOGADOS Y NOTARIOS 
JOSE I. KIVERO 
GONZALO G. PÜMARIEGA 
7 
F E U P E R1VER0 
* Abogados 
Agmar, 116. Teléfono A-9280 
Habana 
Margarita Jorge, Cuba, 65 años , jZanja no, tuberculosis. — SE. 5, 
Libertad 3, esclerosis.—SE. 5, se-! segUndo orden) hilera 11, fosa 4, 
gundo orden, hilera 10, fosa 20, Pr i - 'p r imero-
mero. Alejandro Torriente, Cuba, cua-
Koto Chimbo, Japón , 25 anos, , renta y cinco años Hospital Calixto 
Hospital Calixto García, sucidio por ; García ú\ceTa_i—SE. 5, segundo or-
precipi tación. — SE. 5, segundo or -»den( hiiera 11, fosa 4, segundo, 
aen, hilera 10, fosa 20, segundo. , j o h n yorg in , Estados Unidos de 
Oofitapciun Laredo, Méjico, 17 América , 56 años . Hospital Calixto 
DR. ADOLFO BENIGNO NÜÑEZ Y 
GONZALEZ 
Habana, 37. 
DOCTOR J . A. TREMOLS 
Médiqo de Tuberculosos y do Enfermos 
del jjfecho. Médico de niños. Elef^clón 
nuvlrizas. Consultas» de 1 a 3. Con-
sulado, 128. entre Virtuües y Anima». 
C9691 30d.-lo. 
DR. FDEZ. GARRIGA 
Enfermedades de niños . Consultas dt¡ 12 
a 2. San Lázaro, 45. Teléfono A-5965. 
Particular: Escobar. 27. Teléfono A-5717. 
44600 30 n 
IGNACIO B. FLASENCÍA 
Director y Cirujano de la Casa at 
lud " L a Balear". Cirujano del Hospital 
Número Uno. Especialista en eníernae-
dades de mujeres, partos y Cirugía en 
general. Consultas: de 2 a 4. G i a í i s pa-
ra los pobrea. Empedrado. 60. Teléfo-
no A-255*. 
POLICLINICA DEL DR. LEON 
DR. PEDRO R. GARRIDO 
Cirujano dentista, por las Universidades 
d-e Madrid y Habana. Facultativo de L a 
Balear. Especialidad: en íermedades de 
boca y extracciones. Consulta: de 8 a , 
12 y de 1 a 6. Precios módicos . Rafael i 
María de Labra. 43 (antes Aguila.) j 
45134 30 n 
Curación de las enfermedades de la piel 
en todas sus formas y manifestaciones. 
Tis i s lar íngea y pulmonar, tratamiento 
eficaz rápido. Hemorroides, pronto al i -
vio y curación. Enfermedades crónicas . 
de e s tómago e Intestinos. Rayos X . E s - , ̂ de3 de Phlladelfla y la Habana. Medí 
trella, número 45. 
47388 24 d 
DOCTOR ANTONIO CASTELL 
Médico-Cirujano dentista de las Facul -
DR. ANTONIO PITA 
Abogado y Notarlo Público 
Teléfono A-2390. 
46509 18 e 
( 
! Médico Cirujano. Director del Instituto ¡ 
" Médico de la Habana. Secreciones in- , 
ternas, Fisioterapia. Consultas de 2 a 4 
p. m. San Lázaro, 45. Teléfono A-5965. 
C8989 ind. 4 n 
D,. José A. Fresno y Bastiony. I 
Catedrático de Operaciones de la Fa-1 
fultad de Medicina. Consultas de 2 a 
15, martes. Jueves y sábados. Amistad, 
| número 34. Teléfono A-4544. 
I C9453 Ind. 23 n 
cionalidad española, de cuya fe y he-
roísmo, debían brotar las flores y 
frutos de las Repúbl icas Hispano-
Americanas. 
Por eso a E s p a ñ a trae el Pilar con 
su bendi t ís ima imagen. 
Y a América le lleva flores d? 
Castilla, que trazan la venerada 
imagen de Nuestra Señora de Gua-
dalupe, que tiene el semblante de i n -
dita, de linaje real, siendo todo su 
conjunto, como dice el insigne pin-
tor Cabrera, "belleza inimitable de 
encanto virginal y divino." 
E l indio oía de los predicadores 
que la Virgen es Reina y Madre de 
todos los hombres, y la Virgen lo 
confirma presentándose en el* Miste-
rio de su InmaculacTa Concepción, pe-
ro como Reina india. 
La Virgen bajo el Misterio de su 
Inmaculada Concepción, es Patro-
na de España y la Virgen, bajo el 
mismo Misterio y con el sobrenom-
bre de Santa María de Guadalupe, es 
Patrona de la América que España 
descubrió y colonizó para la civlllza-
cina y cirugía dentarla moderna. T i a -
tamiento eficaz de la piorrea alveolar 
y demás enfermedades de la boca y 
encías. Curación y conservación de los 
dientes cariados y enfermos en todos i -ÍA- «HaHann 
sus grados. Rayos X . Electricidad médl- cion cr is t iana. 
ca. Estrel la , 45. Consultas de 8 a 11 ' ¿Se comprende ahora lo grande d© 
ANTONIO L. V A L V E R D E 
i Centro Electro Masagistas Curativo Dr. EMILIO B. MORAN 
años . Hospital Calixto García, suici 
dio por envenenamiento. — SE. 5, 
segundo orden, hilera 11, fosa 1, p r i -
mero . 
Daniela Davis, Estados Unidos de 
América , 19 años . Hospital Calixto 
García, quemaduras.—SE. 5 de se-
¡García, nefritis.—SE. 5, segundo or-
jden, hilera 11, fosa 5, primero. 
José Mar t ínez , Cuba, 9 años, Hos-
¡pital García , neumon ía .—SE. 5, se-
1 gundo orden, hilera 11, fosa 5, se-
gundo . 
, Antonia Collazo, Cuba, 45 años , 
gundo orden, hilera 11, fosa 1, se-i Someruelos 44i enteritis.—SE. 5 se-
Sundo- gundo orden, hilera 11, fosa 6, p r i -
Francisoo Gómez, Cuba, 45 años , ¡mero 
Hospital Calixto García, suicidio por ¡ Isabei de la Rosa, Cuba, 41 años . 
Abogado-Notarlo. Manzana de 




Te lé fo -
16 e 
prec ip i t ac ión .—Se . 5, segundo orden 
hilera 11, fosa 2, primero. . 
Antonio Fuentes, Venezuela, 5 8 
años . Puentes Grandes, mal del co-
razón .—SE. 5 segundo orden, hile-
ra 11, fosa 2, segundo. 
Alberto González, Cuba, 30 años . 
Hospital Calixto García, cáncer .— 
SE. 5 de segundo orden, hilera 11, 
fosa 3, primero. 
Eulogio Alvarez, Cuba, 71 años . 
Asilo Santovenia, esclerosis.—SE. 5 
Concepción 14, embolia.—SE. 5, se-
i gundo orden, hilera 11, fosa 6, se-
jgundo. 
Enrique Pardo, Cuba, 45 años . 
Hospital Mercedes, mal del corazón. 
—SE. 5, segundo orden, hilera 11, 
fosa 7, primero. 
Francisco Cuevas, Cuba, 34 años . 
Hospital Mercedes, osteosanoma fé-
mur.—SE. 5, segundo orden, hilera 
11, fosa 7, segundo. 
^Total: 22. 
E S T U D I O D E L O S L E T R A D O S 
JUAN CARLOS ANDREÜ 
VIRGILIO LASAGA 
RAMON MASFORROLL 
Notaría a cargo de J . C. Andreu. 
Habana, 35. Teléfono A-1712. 
45579 11 d 
Aplicaciones de corrientes. Cirugía y 
Anál is is . Especlallstns para cada enfer-
medad. Consultas pitra pobres, gnatls: 
martes, Jueves y sábado. Director fa-
cultativo, doctor José J . Planas. E x -
interno de los hospitales, casas do soco-
rros y dispensario Tamayo. Corrales, 
120, altos. « 
43957 1 d-
Dr. ALFREDO G. DOMINGUEZ 
Rayos X. Pie». Enfermedades Secotas. 
Tengo Neosa lvarsán para inyecciones. 
De 1 a 3 p. m. Teléfono A-5940. Pra -
do. 88. 
DEL PARIS FRIVOLO 
¡Qué lejos han quedado los tiem-
pos de M. Lebaudy, aquel señor a 
quien un buen día se le ocurr ió 
ocupar un trono y no encontrando 
donde se le coronará , resolvió pro-
clamarse rey del Sahara! Poco le 
importaba que sus Estados se com-
pusieran de arenales y que sus súb-
ditos fueran beduinos nómadas , 
errantes de oasis en oasis, y se 
abrigaran en frágiles tíeildas tejidas 
con pelo de camello. Lo importante 
para él era ser rey, §in que le inte-
resara de dónd^ n i .dQ quiénes. Y 
para conseguirlo, no temía arrostrar 
el r idículo ni gastar su dinero. 
Hoy en cambio. . . 
Alejandro de Serbia, rey por de-
recho de una nac ión perfectamente 
constituida, con súbdi tos sedentarios 
y establecidos en ciudades, no quie-
re ser coronado y dilata con pretex-
tos la ceremonia que lo conver t i r ía 
en soberano de loe serbios. No lo 
dice, pero obra como cualquier ge-
rente de banco a quien un cliente de 
poca solvencia va a solicitarle un 
descuento: "no tiene in terés en la 
operac ión" . 
Se le atribuye la frase de que no 
desea pasarse el resto de su vida es-
quivando bombas—gajes del oficio, 
como dijera Alfonso X I I I cierta \ é z 
—pero en cambio otros afirman 
que no son esas las causas, aunque 
también pudieran concurrir al mis-
mo resultado. 
¡Si será cierto que ahora t ambién 
hab r í a que aplicar la vieja frase de 
"cherchez la femme"! ( 
* * * 
Bélgica se preocupa mucho por el 
engrandecimiento de Ostende y Spa, 
p r egun tándose si no podr ían gozar 
de las mismas libertades de que dis-
frutan—en materia de juego — las 
ciudades veraniegas de Francia. 
Mas antes, el Gobierno quiere 
ver, quiere darse cuenta y el rey 
mismo entiende que debe hacerse 
de una opinión sobre el particular. 
He ahí la razón de su úl t imo viaje 
a Deauville, que dió motivo, por 
otra parte, a un pequeño incidente: 
En esa ocasión, un señor alto, con 
sombrero de paja, vestido de gris, 
se presenta a la entrada de la sala 
de juego del Casino, mas el portero 
le impide el acceso. 
— S e ñ o r — le dice—, después 
las nueve, el traje de etiqueta 
obligatorio. 
— P e r d ó n e m e usted; yo lo igno-
raba. 
Y el extranjero se retira, mientras 
un inspector del Casino, que cono-
cía al rey, acercándose al portero, 
le observa: 
* —Pero es Alberto, hombre. 
— ¿ Q u é Alberto? 
— E l rey de los belgas. 
— ¡Santo Dios!—exclama el hom-
bre acongojado, y echándose a co-
rrer, se acerca al soberano, excusán-
dose. 
Y he ah í cómo por vez primera 
se ha visto a un señor de traje gris, 
mezclado entre los fracs negros de 
los aficionados a la ruleta y al ba-
carat. 
* * * 
El constructor de la torre que 
lleva su nombre en P a r í s , de la que 
tanto se enorgullece la capital de 
Francia y ha dado tanta fama a 
Eiffel , ha vuelto, terminada la gue-
rra, a ocupar el pequeño departa-
mento que se reservara desde hace 
muchos años sobre la más alta pla-
taforma de la monumental obra. A 
pesar de sus ochenta y nueve prima-
veras, aquél se mantiene aun ágil 
de cuerpo y espír i tu , como tuvieron 
ocasión de comprobarlo ú l t imamente 
el pr íncipe heredero del J a p ó n y 
sus acompañan tes cuando visitaron 
la torre y el anciano ingeniero hizo 
los honores de la "casa" dando to-
das las explicaciones que se le so-
licitaron. 
La obra es motivo de solícitos cui-
dados, tomándose las más minucio-
sas precauciones para evitar la oxi-
dación de 15.000 piezas que la com-
ponen y que es tán unidas por 
2.500.000 remaches, siendo el peso 
total del a rmazón de 6.750.000 k i -
los.' 
La durac ión de la torre puede ser 
considerada como indefinida no obs-
tante de que muchos técnicos le au-
guran poca vida. F u é construida ha-
ce treinta y dos años y en el t é rmi -
no de veinticinco meses, costando 
nueve millones de francos.. 
FARCEUR 
MANUEL PRUNA L A T T E 
ABOGADO Y N O T A R I O 
Habana, 89. Cable: Maprula. Te lé fo-
no A-2850. Abogado y Notari-) del Cen-
tro Asturiano de la Habana; de la Caja 
s.e Ahorros de los Socios del Centro 
Asturianb; de la Cooperativa Rcedifi-
cadora de ¡a Habana; de la Compañía 
ac contra-seguros Da U n i v e r ^ J ; Nota-
rio del Centro Montañés y de ra Compa-
ñía de Vapores Cubanos, Viajera Anti-
llana. "Compañía Industrial Neptuno 
Dr. GONZALO AROSTEGUI 
Mtdico de la Casa d« Beneficencia y Ma-
ternidad. Especialista «n las enferme-
dades de los niños. Médicas y Quirúr-
gicas. Consultas: De 12 a 2. Línea, en-
i tre P y G. Vedado. Teléfono F-4233. 
Kspcvlallata en «ifermedade* de la 6»T;-
gre. Consultas de 2 a & Campanario, nú* 
mero aeL'* 
C9757 31d.-lo. 





Dr. ARMANDO CRUCET 
Cirugía Dental y Oral. Slnocltle» Cróni-
ca del maxilar. Piorrea Alveolar. Anes-
tesia por el gas. Hora fija a l pactante. 
Consulado 20. Teléfono A-4021. 
44599 30 n 
Tratomlento curativo del artrltlsmo, 
piel (eczema, barros, etc) reumatismo, 
diabetes, dispepsias hlpercorhidrla, en-( sla local y general. Consultas de 9 
Dr. ARTURO E . RUIZ 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
Especialidad en extracciones. Anéate-
la fiesta que se aproxima? Pues, pia-
dosos lectores, para tan solemne día, 
día ae gloria y de fiesta para la 
Iglesia y de gloria para la raza, pre-
parémonos dignamente, hoy m á s que 
nunca y ahora con más motivo que 
siempre (Tado estos malhadados tiem-
pos que corremos de incredulidad... 
¡Regina sine labe originali con-
cepta. Ora pro no bis! 
terecolitis. Jaquecas, neuralgias, f e ú r a s 
tenia, histerismo, par l l l s l s y demás en-
fermedades nervio&as. Consultas: de 3 
a 5. Escobar. 162, antiguo, bajos. No 
hace visitas a domicilio. 
44462 30 n 
a 11 
y de 2 a 4. Reina. 58, bajos. 
C8145 31d.-lo, 
Drs. Ernesto y Roberto Romagosa 
Cirujanos Dentistas. De las ün lvsr s l -
r\ r-i.tr»irvf TI- IT-TTSM » i i r ^ n - v cr»T/\ 1 dade3 de Harward, Penaylvanla y Ha-
Dr. ENRIQUE FERNANDEZ SOTO baña. Horas fijas para cada cliente. 
1 Consultas: de 9 a 1 y de 2 a 5. Con-
sulado. 19. bales. Teléfono A-6792. Enfermedades de Oídos, Nariz y Gargan-ta, Consultas: Dunes. Martec, Jucvtu y 
Sábalos , de X a 3. Lagunas, 46. esquina 
a Perseveraucla. Teléfono A-4455. 
C7504 30d.-4 
Edmundo Gronlier y González 
ABOGADO Y N O T A R I O 
Francisco Agustín Gomarán 
ABOGADO 
Aguiar, 73, 4o. piso. Banco Comercial 
de Cuba. Te lé fono M-4319. 
40488 6 a 




Dr. Juan Rodr?uez Ramírez 
ABOGADO 
Callo Habana. 123. 
11 a. m. y de 3 J 
A-8701. 
C5648 
Y N O T A R I O 
Consultas: de « a 
. á o. m. Teléfono 
DR. A. G. CASARIEGO 
Catedrático de la Universidad: médico 
de visita, especialista de la "Covadon-
ga". Vías urinarias, enfermedades de 
señoras y de la sangre. Consultas: de 
2 a 4. San Lázaro, 340. bajos. 
DR. JUAN M. DE LA PUENTE 
Dr. MIGUEL V I E T A 
H O M E O P A T A 
D E B I L I D A D S E X U A L , e s tómago 
intestinos. Curios I I I . 209. De 2 » 
02903 Ind. 8 ab 
Dr. ROBEUN 
Médico de visita del Centro Asturiano. 
Niños y Medicina en general. Consultas 
diarias, de 2 a 4. Socios del Centro: i " 
Lunes, Miércoles y Viernes, de 3 a 4. ' 
Industria. 130, altos. Te lé fonos: 1-1197, 
particular; consulta. A-5778. 
45063 30 n 
Piel, sangre y enfermedades secreta* 
Curación rápida por sistema modernísi-
mo. Consultas: de 12 a 4. Pobres, gratis. 
Callo de J e s ú s María, UL Teléfono A-133Z. 
I>6 4 y media a & ^ 
Dr. ANTONIO RIVA 
Dr. ADOLFO REYES 
Estomago c Intestinos, exclusivamente. 
Consulta, anál i s i s y tratamientos de 8 
y media a 11 a. m. y de 1 a 3 p. m. 
Radioscopia ^ a y o s X ) del aparato di-
gestivo. Horas convencionales. Lampa-
rilla. 74. Teléfóno M-4252. 
44220 SO n 
Corazón y Pulmones y Enfermedades 
del pecho exclusivamente. Consultas: 
de 12 a 2. Bernaza. 32, bajos. 
45912 30 B 
Ind. 24 Jn 
Dr. LORENZO FRAU MARSAL 
ABOGADO 
EMILIANO MAZON 
C O R R E D O R 
Pignoraciones ae valores. ^J11'"^ 
oión de fincas. Hipotecas, venta de so-
lares en todos los Repartes Maniana 
de Gómez. 212. A-4882, A-0275. 
Dr. GONZALO PEDROSO 
Cirujano del hospital de E m e r g e , c í a s 
y del Hospital Número Uno. Especia-
lista en v ías urinarias y enfermedades 
venéreas . Cistocopla y cateterismo de 
los uréteres. Inyecciones de Neosalvar-
sán. Consultas de 10 a 12 a. m. y de 
3 a 6 p. m. en la calle de Cuba nú-
mero 89. 
45944 / 30 n 
Dr. N. GOMEZ DE ROSAS 
Cirugía y partos. Tumores abdominales 
(es tómago, hígado, rlftón, etc.) enfer-
medades de señoras. Inyecciones en se-
rie del 914 para la s í f i l i s . De 2 a 4. 
Empedrado, 62. 
44464 30 n 
Dr. Jacinto Menéndez Medina 
M E D I C O C I R U J A N O 
Consultas de 1 a 3 p. m. Teléfono A-
7418. Industria. 37. 
03261 ind 2)i 
PELAYO GARCIA Y SANTIAGO 
N O T A R I O P U B L I C O 
GARCIA, FERRARA Y DIVIDO 
Dr. ENRIQUE SALADRIGAS 
Cated-.-ático de Clínica Médica de ta 
Universidad de la Habana. Medicina in-
terna. Especialmente afecciones del co-
ratón. Consultas do 1 a 4. G, entre 15 
y 17 Vedado. Teléfono F-2579. 
C9690 30d.-lo. 
Dr. EMILIO JANE 
Dr. Augusto Renté y G. de Valei 
Cirujano dentista. 
D E C A N O D E L C U E R P O F A C U L T A T I -
VO D E " L A B E N E F I C A " 
Jefe de loa Servicios Odontológicos del 
Centro Gallego. Profesor de la Univer-
sidad. Consultas, de 8 a 10 a. m. 
Para los señores socios del Centro 
Gallego, de '3 a 5 p. m. d ías hábiles. 
Habana. 65. bajos. 
P. 20-d-l7 
LABORATORIOS 
ANALISIS DE ORINAS 
Completos, $4 moneda oficial. Laborato-
rio Anal í t ico del doctor Emiliano Del-
gado. Salud, 60, bajos, al centro de la 
cuadra. Teléfono A-3622. Se practican 
anál i s i s químicos en general. 
C2G07 30d.-lo. 
OCULISTAS 
Dr. FRANCISCO M. FERNANDEZ 
O C U L I S T A 
Jefe d^ la Clínica del doctor Santos F e r . 
nández y oculista dei Centro Gallega 
Consultas: de 9 a 12. Prado, 105. 
Dr. A. C . P 0 R T 0 C A R R E R 0 
O C U L I S T A 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS* 
Especialista en las enfermeaades -le la Consultas para pobres, $2 al mes, de 
piel, avarus l s y venéreas del i losvltal 12 a 2 . Particulares de 2 a 4. San Nl-
San Luis , en París . Conáultas^ de 1 ¡ colági 50. Teléfono A-8627. 
a 4. Otras horas ocr convenio Campa- 44fi(n 30 n 
narlo 43. altos. Teléfono 1-2583 y A - ¡ _ l l I _ _ 
2208 
44463 30 n 
Abogados. Aguiar, 
A-2432. De 9 a 12 
71. 5o. piso, 
a. m. y de 2 
Tfcléfono 
6 p m. 
Ledo. Ramón Fernández Llano 
ABOGADO Y N O T A R I O 
228 y 229. Teléfo-
. Crónica Católica 
; I XMACÜIJADA ! 
; Júbi lo , cristianos! Llénense Je 
gozo nuestros corazones, pues que se 
acerca la gran fiesta, la más gran-
de de las fiestas de la Virgen. De uno 
a otro confín de la t ierra, a una mis-
ma voz, en un mismo instante, no re-
suene m á s que este grito, oración en 
los labios de un ángel , recreo en los 
labios de Jesús , alabanza en los nues-
tros pecadores y humanos: ¡Inmacu-i 
lada! 
"Mar ía—dice el grandilocuente j 
Donoso Cor té s— es una criatura l 
Manzana de Gómez, 
no: A-8318. 
44601 30 n 
MANUEL RAFAEL ANGULO 
ABOGADO 
Edificio del Banco de Canadá 
44602 30 n 
Doctores en Medicina y Cirugía 
Dra. MARIA GOVIN DE PEREZ 
Médlca-Clrujana de la F a c u l l a í de la 
Habana y Escuela Práctlcu de París . 
Especialista en enfsi-medades de seño-
ras y part'.-s. Horas n-j consulta, de á 
a 11 a. m. y de 1 a 3 p. m. Refugio. 29. 
bajos, entre Industria y Cousulado. Te-
léfono M-3422. 
44463 30 n 
Dr. J . B. RUIZ 
O* los hospitales de Flladelfla, New York 
y Mercedes. E«peclalista en enfermeda-
des secretas. Exámenes uretroscfiplcos y 
clstosc^plcos. Examen del riüfin por los 
Rayos X. Inyecciones del 606 y Olí. Rei-
na. 102. De 12 p. m. a 3. Tsléfo-
n<&7 32 30d.-lo. 
Dr. F E L I X PAGES 
C I R U J A N O D E L A Q U I N T A D E 
D E P E N D I E N T E S 
Cirugía en general 
Consultas: Lunes, Miércoles y Vlarner, 
de 2 y media a cuatro y media. Vlr t í • 
des, Í44-B, Teléfono M-2461. Dórala-
lio: Baños, 61. Teléfono I-V443Í. 
DR. M. LOPEZ PRADES 
Dr. FRANCISCO J . DE VELASCO 
Enfermedades del Cora«flr., Pulmones. 
Nerviosas, Piel y enfermedades secre • 
tas Consultas: De 12 a 2, los días la-
borables, saiuu. núiutro 34. Teléfono 
A-5418. 
Dr. F . H. BUSQUET 
Consultan r tratamientos de Vías Uri-
narias y Eleculoidad Médica. Rayos X . 
alta frecuencia > corrientes. Mam'vque, 
56. De 12 a 4. Teléfono A-4474. 
no A-9203. 
DR. ANTONIO PITA 
Ha trasladado 
Dr. ABRAHAM PEREZ MIRO 
íEnfermedades de la Piel y Señoras) 
Se ha trasladado a Virtudes. 143 y me-
dio, altos. Connultas: de 2 a 5. Te lé fo -
Dr. JOSE MANUEL BUSTO _ 
Clínica para las enfermedades de la 
niel, s í f i l i s y secretas. Sol, 85. Te lé fo-
no número A-fi391. Consultas de 8 a 9 y 
de 1 a 4. Especialista del Centro B a -
lear. Horas especiales a- quien lo so-
licite. 
44109 30 n 
! Dr. F?LIBERTO RIVERO 
Especialista en enfermedades del po-
cho. Instituto de Radio log ía y Electr l -
cidad Médica. Ex-interno del Sanatorio 
de New York y ex-director del Sanp.to-
Irio " L a Esperanza". Reina, 127; *le '¿ a 
4 p m. Teléfono 1-2342 y A.2553. 
Doctora AMADOR 
Mí-dico 
aparte, más bella por sí sola que 1 Madrid 
toda la 
cirujano de las Facultades de 
creación; el hombre no es 
digno de tocar sus blancas vestidu-
ras; la t ierra no es dig^ja de servir-
la de peana, ni de alfombra los pa-
ños de brocado. María es amada de 
de Dios, adorada de los hombres, servi 
es ' 
y de la Habana. Con treinta 
años de práct ica profesional. Enferme-
dades de la sangre, pecho, señoras y 
niños. Partos, tratamiento especial cu-
rativo de las afecciones genitales de 
la mujer. Consultas de una a tres. Gra-
tis los martes y viernes. Lealtad, 91-93. 
Habana. Teléfono A-0226. 
48268 31 d 
Instituto Médico a 
su edificio BO&blUio u« construir espe-
cialmente, contando con los m á s mo-
dernos aparatos, para el tratamiento 
e lay enfermedades, estando al fren-; Especialista en las enfermedades ael 
te de cada deparUmento un experto es tómago. Trata por un procedimiento 
profesional. I especial las dispepaln*. ú lceras del es-
R A Y O S X . E L E C T R I C I D A D M E D I - tómago y la enteritis orómea, aseguran-
C A B A S O S . M A S A J S S . L A B O R A T O - do l a cura. Consultas- de 1 a 3. Reinal 108, Aguiar. 108, ««lulna a Amargara. 
R I O S & & '90 Telé fono A-6050. Gratis a los po-1 Hacen pagos por el cabla; faotlitan car-
Contando con una suntuosa l n « U l « - ' brei. Lunes. Miércoles y Viernes. | tas de crédito y giran letras o corla y 
de BAÑOS R U S O S con piscina de 
Dr. J . SANTOS FERNANDEZ 
O C U L I S T A 
Consultas: de 9 a 11 y de 1 a 3. Pra-
do, 105. entre Teniente Rey y Dragonea 
C 10186 28 ag. 
CONGREGACION DE HIJAS D E 
M A R I A INMACULADA D E 
B E L E N 
Solemnes cultos a Mar ía Inmacu-
lada. 
E l día 5, lunes y los días 6 y 7 
a las 8 a. ra., se d i rá misa cantada. 
Pred ica rá el R. P. Director José Be-
loqui, S. J. 
Víspera de la Fiesta. 
A las 7 y media p. m.. Exposición 
del Sant ís imo. Santo Rosarlo, Leta-
nías cantadas. P red ica rá el R. P. 
Eloy Mariscal, S. J. 
Salve con orquesta y solemne ben-
dición. Himno f ina l . 
Día 8: Fiesta de la Inmaculada. 
A las 7 a. m., Misa de comunión 
general con cánt icos . 
A las 8 y media a. m., Misa solem-
ne que ce lebra rá el R. P. Director, 
con asistencia del Excelent ís imo y 
Reverendís imo señor Delegado Apos-
tólico, P r e d i c a r á el R. P. Francisco^ 
J. Asensio, S. J. % 
A las 7 y tres cuartos p. m., San-
to Rosario, Proces ión solemne por 
los Claustros del Colegio, acompa-
ñada de la Banda de música . 
La Inmaculada será llevada en 
una carroza. C a n t a r á n las Hijas de 
María , y un coro escogido de Niñas, 
dirigido por la señor i ta Josefina 
Aedo. 
A l f in , se c a n t a r á en el templo una 
Ave María. 
Se gana indulgencia plenaria. 
Nota.—Quien desee por devoción 
a la Inmaculada encargarse de la s«-
lemnidad de alguno de estos actos, 
puede hablap-eon el P. Director o con 
el H . Sacr is tán. 
U N CATOLICO. 
COLEGIO DE NOTARIOS 
COMERCIALES 
(Conedores de Comercio) 
CALUSTAS 
LUIS E . R E Y 
Q U I R O P E D I S T A 
Unico en Cuba, con titulo universitario. 
E n el despacho, |1. A domicilio, precio 
según distancia. Prado, 98. Teléfono 
A-3817. Manicure. Masajea. 
GIROS DE LETRAS 
J . BALCELLS Y Ca. 
i». EN O. 
Amargura, Num. 34 
Hacen pagos por el cabio y giran 
tras a corta y larga vlüta sobre Í3ew 
iork. Londres. Par í s y sobre todas las 
capitales y pueblos de España e Islas 
Baleares y Canarl is . Agentes de la Com 
p&ñla de Seguros contra Incendio» "Ro-
yal". 
clón 
"ats^ENIDA ^ ^ R E P U B L I C A . NU 
(ante» San Lázaro) «atrei Ha trasladado su domicilio y consulta 
Prado. Telf. A-S»66. a Perseverancia, número 32. altos. Te-
E L Dr. CELIO R. LENDIAN 
M E R O 46, 
industria r 
C57i« ind. ¡8 Jn 
N. GELATS Y COMPAÑIA 
esquina a 
el cabla; fa-
glran letras " corta 
larga vista. Hacen pagos por cable, 
eiran letras a cocta. y larga vista eobre 
todas las capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados Unidos, México 
Europa, asi como sobre todos los 
Cotización Oficial 





Par í s 3 d|v. . . 
l 'arls 60 d|v. . 
Alemania 3 d|v 
Alemania 60 djv 
E . Unidos 3 d|v 
J Unidos 60 d|v 
España, 8 m. 






















NOTARIOS D£ TURNO 
Para cambios: Francisco V. Ruz. 
Para intervenir en la cotización oficial 
de la Bolsa Privada de la Habana: 
Armando Parajón y Ralael Romagosa. 
Habana, diciembre 1, 1921. 
Andrés X. Campifia, Sindico Presiden-
te.—Santiago Rodrlgaei, Secretario Con-
tador. 
DR. EUGENIO T 0 R R 0 E L L A 
Médico del Centro Castellano y del Dis-
pensario Tamayo. Medicina General y 
Vías Urinarias. Lunes, Miércoles y Vier-
nes, de 2 a 5. Manrique, 9, altos. Teléfo-
nos A-2839 y M-5568. 
44370 4 4 
Dr. J . A. VALDES ANCIANO 
da de los á n g e l e s . E l Padre la l lama 
hija y la e n v í a embajadores. E l E s -
pír i tu Santo la l l ama esposa y la 
hace sombra con sus a las ; el H i j o la 
i lama madre y hace su morada de su 
s a c r a t í s i m o vientre; los serafines 
componen su corte; los c í e l o s la l l a -
man R e i n a ; los hombres la l l aman 
S e ñ o r a ; n a c i ó s in mancha , s a l v ó el 
mundo, m u r i ó s i ndolor, v i v i ó s in ¡ . 
no^aHr. " D1U Catedrático Titular oor op. ^IclOn. de en-
,>• < .ni (i. i <ermedades nerviosas y mentales Mé-
D e s p u é s de este hermoso canto a iJlco del Hospital "Calixto García"'. Me-
Marta conviene saber que f u é la > ^iclTi? jnterna en general Especialmen-
, . , -n . . , ^uc ÍUC m te. enfermedades del sistema nervioso 
Madre P a t r i a , la que m á s se dist in- Lúes y Enfermedades del Corazón Con-
g u i ó pidiendo su d e f i n i c i ó n d o g m á t i - i , m l t a s : Dt. l a 3. (|20.) Prado, 20."altos. 
ca. I •C9689 30d.-lo. 
Fe l ipe I I I , — e s c r i b e Ql h is tor ia-
dor L a f u e n t e — c r e ó u n a junta espe- ' 
cial n a r a solicitar dí»l P n n t f f l ^ o la SlreCt.0,l.5e!. Sanatorio Desvernlne-xibo-
para sonci iar aei r o n t l l l c e la Especialidad: Enfermedades d51 pecho 
d e c l a r a c i ó n d o g m á t i c a correspon- Tratamiento de los casos incipientes y 
(Tiente, con cuyo objeto le e n v i ó va-.Svanzwdo3 d* tuberculosis pulmonar, r . , ! . » m o 
nv.c „n™<ni„~~¿„n IConsultas y gestiones de sanatorio- da 1 tallDa, l ü o . 
r íos comisionados. ' 2 a 4. San NlcoU*. 27. T e l í í o n o i-lgOO i 08513 
Dr. PEDRO A. B0SCH 
Medicina y Cirug ía Con preferencia 
partos enfermedades de niños, del pe-
cho y sangre. Consultas de 2 a 4. Je-
sús María. 114. altos. Teléfono A-648S. 
44597 
íWono M-2671. Consultas todos los días i pueblos de España. Dan cartas de eré 
hábi les de 2 a 4 p. m. Medicina Inter- dito sobi* New iork, Flladelfla. Nev 









Dr. J . DIAGO 
Dr. LAGE 
Dr. EUGENIO ALBO CABRERA 
Enfermedades secretas, tratamientos J8-
peciales. sin »mplcar inyecciones mer-
curiales, de Salvarsán, Neosalvarsán, 
etc.; cura radical y rápida De 1 a 4. No 
visito a domicilio. Monte. 129, .esquina 
a Angeles. Se dan horas especiales. 
C9676 Ind.-28 d 
NEOSALVARSAN 
Alemán legítimo 




Afecciones de las Tías urinarias E n -
fermedades de las señoras . Aguila. 72. 
no 2 a 4. 
CIRUJANOS DENTISTAS 
PIORREA 
Consultorio Anti-Piorrolco. Doctor P. 
Alonso y Sotolongo. Dentista, Te lé fo-
no M-1642. Consultas gratis. De 2 a .5. 
San Miguel, 145, bajos. Para bien nú-
bllco nos ofrecimos gratis a la Sanidad. 
Personas pudientes: de 8 a 11 a. m. 
44767 7 d 
w 
Parí» Orleans, San Francisco, Londres, 
Hamburgo, Madrid y Barcelona. 
CAJAS RESERVADAS 
L a s tenemos en nuestra bóveda c o a » 
trulda con todos los adeUntos moder-
nos y las alquilamos p a n guarda^ vfe. 
lores de todas clases '>ajo ;a propi* 
custodia de los Interesados. Sx, esta ofi-
cina daremos todoe o s detalles sju» tu 
deseen. 
N. GELATS ^ COMP. 
BANQUEROS 
CÍ361 ¡9 » d 
ZALD0 Y COMPAÑIA 
Cuba, Nos. 76 y 78 
TIPOS DE CAMBIOS 
The National City Bank of N. York 
N O V I E M B R E 30 
N E W Y O R K , cable. . . . .: 
N E W Y O R K , vista 
L O N D R E S , cable 
L O N D R E S , vista 
L O N D R E S , 60 días 
P A R I S , cable . . fc . . . . 
P A R I S , vista . . . . ... . . 
ESPAÑA, cable 
ESPAÑA, vista 
I T A L I A , vista 
SrURICH, vista . . ' 
F.ONG KONG v ista 
A M S T E R D / . M , vista 36 
C O P E N H A G U E , vista. . . . 
C H R I S T I A N I A , vlst 
E S T O C O L M O , v i s ta . . . . . 
P . E R L I N 
A l 
DR. CARLOS V. BEATO 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Afecciones de la boca en general E g l -
do. número 31. 
87772 8« a 
Haceu pagos por cable, giran letras a 
corta y larga vista y dan cartas de 
crédito sobre Londres, Par ís , Madrid, 
! Barcelona. New Y orle, New Orleans, F l 
lade l í la ydemia capitalea y ciudades C n . ^ r í K a , - «1 n i A R I O DF LA MA-
de los Estados UnUloH. Méjico y Euro- í>USCnDaS€ a l U1AK1U ^f" L * "Lg. 
pa> asi cernió sobre todos ios pueblos] RIÑA y anúnciese en el DIARIO 
de. España y mu» pertenencias. Se 
ciben depós i tos cuenta corriente. 
a» l 
- i 
 ciese  
LA MARINA 
14.1o 
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\ H O T S C H A S L O C A L E S 
Por M. I * D S IJ3ÍAKES 
a DISCURSO EN EL i 
G1MRACK CLUB 
v i T U R F I N G L E S Y MONSOBBR 
D E L A PAIÍICE 
Como es bien sabido, según una 
«ntieua t radición, el propietario de! 
Ganador del Gimrack Stakes es i nv i -
fado al banquete anual del Gimrack 
riub donde debe pronunciar un dis-
curso exponiendo sus puntos de vis-
ta sobre el estado del tu r f i ng l é s . 
Según es o no, un admirador del 
Tockey Club, la diser tación constitu-
ye un elogio mudo de la gestión dl -
rectorial ( ¡ h e a r ! ¡ h e a r ! ) , o el envío 
de algunas flechas más o menos ace-
radas dirigidas a los comisionados 
ís tewards) , que tienen por misión 
mantener intacta la grandeza del 
turf b r i tán ico . 
Este año ha correspondido a un 
antiguo "steward", lord Jersey, la 
tarea de epilogar sobre las cuestio-
nes sportivas, por haber ganado el 
Gimracw su potr i l lo Scamp. . . pero 
como la feista se celebra en Diciem-
bre y lord Jersey nada ha dicho to-
davía, diremos lo que se le habr ía 
ocurrido a monsieur de la Palice, d i -
ce Viator, el conocido humorista 
sportivo. 
"Nobles lores y caballeros: el ele-
vage inglés es siempre el más im-
portante. No solamente produce I n -
claterra el mayor n ú m e r o de "pur 
sang" sino que los yearlings que 
venden alcanzan los mayores precios 
v obtienen les mejores t é rminos me-
dio». 
Algunos espí r i tus conservadores 
proclaman q u i todo es tá muy bie;!, 
y que no hay que tocar el erg-v.na-
ie de una industrie tan próspera , pe-
to yo pienso que si los premios que 
disputan sus caballos fueran aumen-
tados, el valor de un yearling inglés, 
convertido en mejor "basimess pro-
positlon" se e levar ía m á s . 
Los gastos podr ían ser disminui-
dos fácilmente, a la manera conti-
nental, y entiendo por eso que toda 
carrera sea ofrecida y no garantiza-
dr por la sociedad que la hace dis-
putar y que todas las entradas sean 
agregadas al premio en vez de ser-
vir para c o n s t i t u i r í a s . . . 
Los miñones volverían así a la 
colectividad, y en cuanto a las socie-
dades de carreras, en lugar de pa-
gar sus dividendos y formar sus re-
servas con el aporte de sus propie-
tarios, les ba s t a r í a para compensar 
la confiscación actual de la mayor ía 
de las Inscripciones, gravar a los 
"bookmacers" que trabajan actual-
1 mente con entera libertad, y de ha-
cer funcionar al mismo tiempo que 
la cotización f i ja , la apuesta mú-
tua. 
Pero si Inglaterra se jacta de po-
seer el mejor bott ing del mundo o 
por lo menos el más vasto, sus au-
toridades sportivas tienen la obliga-
ción de no "conocerla" y, en conse-
cuencia, de no reglamentarla porque 
teór icamente no existe. Y las sumas 
que escapan al elevage por esa ano-
malía son tan fabulosas que es me-
J01: i\o insist ir . 
» el día que las sociedades se en-
nqnecleran por ese medio podr ían 
dar al público que pasa algunas de 
las comodidades y las g a r a n t í a s que 
existen en los pesajes del mundo en-
tero, y hasta organizar un servicio 
de policía para Impedir al comercio 
de los "silverrings" de " v i v i r " como 
actualmente, con cierta intensidad. 
Y el discurso de monsieur de la 
Palice no habr í a tenido n ingún éxi-
to" . 
HACIENDO ACLARACIONES 
SIN P R E V I O ANUNCIO A Y E R ADMIRAMOS 
N U E V A M E N T E LOS FAMOSOS " C U P E S " D E L 
P R O F E S O R EDUARDO A L E S S O N 
E L MATCH ESTRADA-FERNANDEZ SUSPENDIDO PARA E L PRO-
XIMO JUEVES. 
Los jueves esgr imíst icos de la con lo que salieron ganando los es-
"Sala Alesson", cada semana que I pectadores. Además de los dos asal-
pasa toman mayor importancia. tos pri l iminares hubo uno f ina l en 
Ello es debido a los buenos ¡ el que tomó parte el reputado pro-
matchs que se vienen celebrando, íesor Alesson. 
entre amateurs que lucen su efecti- Helos a q u í : 
vldad y su belleza a r t í s t i ca en e l | Preliminar a sable entre Adriano 
manejo de las tres armas. 
Capablanca ha sido retado. 
Inconveniencias de ser cam-
peón . . 
O R I E N T A L P A R K 
Carreras hoy: a las 2 y 30 
Cubriendo los cinco y medio fur-
I de la Maza y David Aizcorbe. Ambos 
Así no es ex t raño que los Jueves jse comportaron bien, 
de la "Sala Alesson" vayan siendo Segundo preliminar, a espada, en-
cl punto de reun ión de nuestros me- tre Manuel Muñiz y Roger de Lau-
jores esgrimistas que acuden segu-
ros de admirar buenos asaltos. 
Ayer tocábales t i ra r el match of i -
cial, a florete y a diez botonazos. 
r ia . La efectividad de estos dos t i -
radores se dejó ver desde los p r i -
meros momentos. 
Después, el profesor Alesson, te-
La primera reunión para la 
organización de los juegos olím-
picos cubanos se efectuó ayer. 
Esperamos que la segunda 
reunión no demorará. 
Y que los juegos olímpicos 
sean un hecho. 
Caballo. Peso. 
Plaudella. . . m m 
Dear Me. . . . - . 
C^nmander Col ín . . 
L u s t r e . . . . . . . 
Sam F r a n k . H M M 







dos amateurs jóvenes pero que hiendo un rasgo de delicadeza para 
tienen ya una profunda experiencia |los asistentes a la fiesta ae ayer,, 
cambió varios botonazos a florete con i 
Vicente Fe rnández . 
Y pudimos ver como los famosos1 
" c u p é s " del veterano maestro, tienen [ 
la misma efectividad y la propia ele-i 
gáne la de los de otros días tirados 
muñecas dóciles y fuertes, « » • j 1 ^ # i S - , S l O ^ 1 W , 0 - de Me-
.ermiten ser casi inexpugnables, rlg^aC 6y « ^ o f e r . 
en la defensa, F e r n á n d e z y Estrada1 Fern4ndez hlzo ^ a n t o pudo por 
pueden ser considerados, entre nues-
tros esgrimistas, como dos verdade-
ros floretistas. 
en los intrincados caminos de la es-
gr ima: Vicente F e r n á n d e z y Edmun-
do Estrada. 
Con unas envidiables "piernas", 
que les hacen poder ejecutar mo-
vimientos de ataque rap id ís imos , 
con 
les p  i  
Juanita Saaverío le contestó 
ayer, en estas mismas colum-
nas, n'i doctor Ramiro Maña-
lich. 
Y le decía que está dispues-
to a discutir la supremacía en-
tre ambos en el manejo de la 
espada. 
Mañalich, que es de los bue-
nos, como Saaverío, no hará es-
perar su respuesta. . . . 
P B O G B A M A D E I*AS C A R B E » AS S E 
longs en el veloz tiempo de 105.1-5 I p ^ e r a ^rfe^clJ(^*yD^edl0 furlonra 
el magnifico ejemplar Guv'nor, hi jo 
de Superman-Verdiet igualó el re-
cord de Oriental Park para esa dis-
tancia que hasta ayer conjuntamen-
te estaba en poder de J. B. Harre l l 
y Sirocco, llevando trlunfalmente a 
la meta las sedas de su afortunado 
dueño M . Goldblatt en la Fuerza 
Handicap con premio de $900, la 
más interesante de las seis justas! 
decididas ayer tarde. Por su br i - j 
liante demost rac ión Guv'nor se des-| 
taca ahora como el mejor "sprin-
ter" del actual meeting, habiendo I 
cubierto con su gran velocidad el-
primer cuarta en 23.2]5 la media! 
mil la en 46.3¡5, tiempo este ú l t imo 
muy superior t i de Elias O., que sos-
tiene el record de los cuatro fur-
longs. 
TEMPORADA AMERICANA 
(SERIE D E L BROOKLTN) 
ESTADO DE LOS CLUBS 
P, Ave, J . G. 









Seg-anda carrera: cinco y medio furlonffs 
Caballo. Pego, 
un grao 
lucirse en su encuentro con su pro-
pio maestro, pero esto, que resulta 
algo difícil, fué logrado en parte, 
tanto por las dotes excelentes de 
F e r n á n d e z cuanto por la benevo-
A la hora de empezar la fiesta Mencia del que contesta como un ra-
ce ayer en la Sala Alesson—ser ía yo y ataca con la ferocidad de una 
cerca de las seis y cuarto de la fiera y la inteligencia de 
tarde—una in te r rupc ión general en r^aestro. 
el alumbrado eléctr ico hizo que éste, 
SL4¡* i !5Sr n̂̂ HCOmPleV5, qUe: La f,esta ayer fué amenizada 
aase a medias, dando una luz casi _ «J « » , ^ 
casi de tinieblas. casl j con escogidas piezas musicales toca-
. . ; das a l plano por e Ijoven planista 
Verdad que no era cosa de que Gabriel Miró, 
los numerosos invitados que asistie-• Y la nota principal fué la pre-
ron a presenciar el match Estrada-1 senpia de Juanito Saaverío, e l , 
F e r n á n d e z viesen defraudadas sus campeón de amateur de espada en | 
esperanzas, pero tampoco era razo- Cuba, que después de una ráp ida es-
nable que dos tiradores que iban a tanda en los Estados Unidos, se en-
discutirse la supremacía , contendie- cuentra nuevamente ^ntre nosotros. 
sen sin disponer de todos los me- — 
dios a que eran acreedores. | Se acordó que el match Estrada-
Teniendo en cuenta tales consi»; F e r n á n d e z se efectúe el próximo 
deraciones, se modificó el programa jueves. 
Los partidos de fpot ball del 
próximo domingo, en el Par-
que Mnntal, son a beneficio de 
la Beneficencia Gallega. 
Nos pide que hagamos esta 
aclaración en atenta carta, "Un 
gallego." 
Queda complacido. 
SPORTING CLUB Y ESTRELLAS MATANCERAS, JUGA-
RON AYER TARDE EN EL PALMAR, GANANDO CON UN 
BUEN MARGEN LOS MUCHACHOS DEL "SPORTING" 
Por fin, mañana será la pe-
lea Ponce-Lalo. 
Lo que tanto se ansiaba, fal-
ta solo un día para que lo pre-
senciemos. 
Es indudable que todo llega, 
como la muerte y como el tiem-
po de los tamales. . . . 
Noviembre 28 i 
E l juego fui- poco movido, puos les 
'uts escasearon, mientras los errores 
menudeaban, p v o no obstante Kubo 
momentos de v^dadera expectación 
Caraballo, tu \u uno do sus mejores 
lías, dejó a los veteranos en dos Mts, 
y amenazó senilmente con el coüar fa-
l'dlco del que ee libraron po-.- mila-
gro'.— • *^»«-M*-~to^^~Tr'»"r-":r:a*s 
Paco LujAn ..-upó el catcher; v no 
'isce falta decir nada de eu lab.)-, que 
fué como siempre. Ayudó muchís imo a 
confeccionar un triple playa ni igntfi-
fo. que se €jecut> en momentos crít icos. 
Vué en el sexto innlng, en que i l juego 
c;;tuvo a punto de empatarse. 
L a s lunetas estaban ocupadas y nin-
cuna estrella l ab ia sido puesta Caerá; 
Oliva se "fué do linea" sobre Cin .ba-
lía realizando é;:te una parada terri-
ble; envió la pelota a Luján. que te-
nia bloqueado el home y Vega, que 
Srmarlo 
Sacrifico hl f i 1 olosa. 
Sacrlflce fly: l'aco Luján. 
Struck outs: por Pérez 4, por Cara-
lal lo 3. 
Bases por boli- por Pérez S. por Ca-
. aballo 4. 
Bases robadas. Junco, Pa-v LuJAn. 
Perrera, Oonzálíz . 
Triple plays: O.-.raballo n Paco L u -
.'án, a Junco, n J-ÜCO Luján. 
Wlld: Pérez. 
Tiempo: 2 h .T"* 
Umplres: Gótooz y Acosta. 
Scorer: el Co-responsal. 
O. M Gómez. 
UN RETO DEL "COLON S. C." 
Noviembre 24 de 1921. 
AI señor Campa, corresponsal 
















En este periódico, en su edicióh 
de la mañana de hoy ,aparece una 
correspondencia firmada por usted, 
$ donde nos alude, p regun tándonos 
I qué hubo del reto que dir igió el club 
Estrella do esa al Terror B. B. C. 
de ésta. Nos ha sorprendido con su 
pregunta, amigo Campa! No tene-
i Inos conocimineto de ello o usted lo 
A principios de mes recibimos un 
per i to del señor Angel Bello, direc-
tor de las Estrellas, p r egun tándonos 
si estábamos dispuestos a jugar con 
e«a novena el 13 del mes en curso. 
El día que me d isponía contestar al 
eeñor Bello, que fué al siguiente de 
celebrar junta la Directiva del Club, / 
recibí la grata visita de ese amigo; 
le comuniqué que nuestra directiva 1 
Había acordado efectuar el desafío 
con la mencionada novena; pero con 
la condición de que se celebrase aquí 
en este pueblo. Entonces el señor 
Bello me cWtestó negativamente. 
Por lo cual no se pudo concertar de-1 
íaf ío . 
Ahora comprendemos el por qué 
Las Estrellas no se dispuso venir a 
«sta, porque nos quer ían sorprender 
como le hicieron al club Yara de és-
*a- que en pasado domingo le forma-
ron un pitén bien reforzado con ju-
gadores que no son de la localidad y 
le ganaron. 
I^Pl Cluí. Yara se creyó contender 
> con Las Estrellas y por poco le pre-
"entan al Brooklyn; pero con el Te-
[ í , ° r B- B- C. no se da ese caso; él 
juega con novenas organizadas y no 
, con pitenes, porque si desea enfren-
tarse, por ejemplo, con el team For-
i luna, él sabe retarlo y t a m b i é n sabe 
f no permitirle a novena alguna que 
.•e traigan jugadores de este club u 
' otro. 
Lo que sucede es que así como el 
, rerror, el Yara se impone y Agua-
Ltate marcha a la cabeza de los manl-
^Bueros. 
I Queda complacido nuestro dist ln-
Kuido amigo Campa. 
Ensebio Garrastazn, 
corresponsal. 
Colón, 25 de Noviembre de 1921. 
Muy señor mío : 
En nombre del Sportlng Club Co-
cnla sobre la r rcesorla. fué out Lu- ! lón, que fué a jugar el domingo an-
jím sacó su brazo para lap rlmera y allí I tes pasado una partida de Foot Ball 
Martín Junco, el diablo universHarlo,'. con el Máximo Gómez Sport, de la 
so encargó de d^rle el pasaporta a ül i- i v ' l la de este nombre, quis ié ramos 
va. mlertras Onr.rález se lanraNi a mc-'n:ierecer de usted la a tención de que 
terse clandestln.imente en la chocolate-; cons{Snara en su Sección, que núes-
Ta, donde fué declarado "mortis" por 
una tlrr.da ma.ísfra de Martín a Paco. 
Kelly, el boxeador americano 
que tan buenas peleas dió por 
estas latitudes, piensa volver. 
Esparraguera estará satisfe-
cho. 
Así verá a otros sufrir. 
A los que lo vieron a é l . . . . 
Guv'nor h a b í a hecho su primera 
salida de Cuba el domingo pasado 
en cuya ocasión fué derrotado por 
escaso margen por la muy veloz ye-
gua Belle of ElizabethtOTvn que cu-
brió la misma distancia de ayer so-i 
lo dos segundos más lento. E l gran; 
favoritismo que ayer correspondió a| 
Guv'nor fué sobradamente jus t i f l - i 
cado por tan buen ejemplar con su 
bril lante forma pues breves instan-
tes después de haberse dado la señal 
de partida su jockey Kennedy sin 
mayor esfuerzo lo hizo asumir la! 
delantera que mantuvo sin peligro ¡ 
alguno en todo el trayecto, para ga-
nar la meta con risible maargen so-| 
bre Lar 's Love, el único que logró | 
acercarce a cuatro c.uerpos del ga-
nador en las ú l t imas etapas. Lad's 
Love superó para el place al terce-
ro Cotton Blossn no cotizado por el 
corto field que fué al post. 
B Vv F a u s t . . 
Riposta. . m 
Dorothy H i ñ e s . 
Kernan. . . m 
H a r á n . > . « « 
Major Domo. • 
Shoot Away, 4 
Acclamation. . 
Li t t le Gink. j . 
Onota. . . • • 
MIster JirgB, . 
Frank Burke. . 
Tercera carrera: 
Caballo. 
M « * i f i 
m m m 109 
^ . M ~ i o i 
- - - 1 1 2 
I J . * H í l j 
ta M M til J?! m m m 113 
« - « 117 , . I Z 117 
, . « . 109 
107 
. . . 107 
seis forlonf*. 
Peso. 
BATTING DE L O S C L U B S 
V . C. EL Ave. 
I ^ r o o k l y n . . 
Habana. . . 
Almendares. 
475 59 143 
187 12 45 




F I E L D I N G DE LOS CLUBS 
O. A. E. Ave. 
Waterf ord. 
James. . • 
Fireworth. . 
Bread L l n e . 
Huntress. 
. . 107 
- - 1 1 1 
H - 111 
. - 108 
. M 100 Prlncess Myrtle. 3
Marión Hollins 107 
Thlmothy J Hogan. . . 103 
Cuarta carrera: unaí mlU» 1-16 
CnbaUo. Peso. 
Paatoreau. . M . M m • 107 
Matinee Idol . u. M M . 111 
Eleanor B . . 104 
Inqulry. . . 102 
Accelerate 106 
Quinta carrera: una mil la 7 60 yarda» 
Brook lyn . . 
Almendares. 
Habana. . 
336 171 25 
189 94 10 




BATTING I N D I V I D U A L 




















La tarde hípica resul tó agradabi-
lísima y atrajo hacia la pista a una 
numerosa concurrencia de días la-
borables. E l soberbio estado de 
la pista permi t ió a los distintos 
ejemplares triunfadores cubrir las 
distancias en los buenos tiempos 
cronometrados. 
Dlxle Gtrl . . 
Shipmate. m . 
Tony. . .1 m 
Blanca. . . • 
Dr. Shafer. , 
Gomul . . , m 








Sexta carrera: un» milla 50 yardas. 
CabaUo. Peso. 
Johnny O Conell. 
Forbld. . . ^ . 
Seccn Cousln. . 
Zole. 
Loyal l s t . . »> 
Tokalon March. 
Mlldred. . . . 
. . . . 97 
M ta M 107 
104 
. M N 101 
ta M 107 
. . . . . . 105 
. « .. 99 
L A S E R I E L O C A L D E G U A N A J A Y 
El "Almendares" "quedó en 
b lanco" . . . . 
¿ No es una ironía teniendo a 
Leblaxc en sus filas ?. . . . 
CORBE. 
Actualmente se está jugando en es 
ta v i l la un premio local, organizado 
entre tres novenas que patrocinan 
otras tantas casas de comercio: La 
Casa Verde, La Isla de Cuba y E l 
Liceo. 
E l primer juego, muy reñido, en-
tre las novenas E l Liceo y La Isla 
de Cuba, fué ganado por esta úl-
t ima; pero el secundo encuentro, en 
el que se anotó sobre és ta una vic-
Los juegos se realizan en un te-




P. C h a c ó n . 
J. Acosta. 
R. Ramírez 
Olson 13 61 
Janvr ln . . . . 13 49 
J . Dreke. . . 7 25 
Neis 12 47 
Krueger . . . . 8 
Mueller . . . . 10 












2 0 500 
9 1 474 
8 0 471 
3 0 429 
6 0 375 
17 0 362 
18 0 346 
9 0 346 
1 0 333 
1 0 333 
B. B a r ó . . . . 
R. Herrera . . 
M i l j u s . . . . 
J. Leblanc. . . 
L . Boada. . . 
J. Rodr íguez . 
A. Suslni. . . 
J M . F e r n á n d e z 
B . J i m é n e z . . 
Mi l l e r . . . . 
Smlth 
J . Calvo . . . 



























































GANO E ADUANA LA COPA 
Un juego sensacional fué el que 
i /íoH «io 1 Bfifinr Tnqé J"Karon ayer los clubs Aduana y L o -dicionado, propiedad del señor José nia TftnnlB An ]na torron„a H¿ Ví_ 
E . Carreras. 
La fotografía que acompaño per-
tenece al club La Casa Verde, mo-
mentos antes de empezar el macht 
que le valló su primera victoria, pro-
pinando ocho ceros a su contrincan-
te, que no logró pisar el home nada 
más que una vez. 
—Vamos a ver, Juanito: Ajnar, 
¿es verbo activo? 
—Síi señor ; hasta los cuarenta 
años se conjuga, después se declina. 
rf.alizAndose ast el triple play mA? emo-
cionante que s anales del base ball 
recuerdan en Matanzas. 
Ferrera bateo bien, y su fildeo fué 
magnifico, pero !u suerte le quiso h a c r 
fallar varias Uvadas, mereciendo por 
tsto tres punto1» en la columna de erro-
res. 
También Martín Junco, a pesar de FU 
: s i ta de trainer, hizo bueno su nombre 
en la inicial. 
A continuaclftn damos el scoro comí 
pieto del juego: 
FRONTON JAI ALAI PLAYA 
BFOHTrtrO C L U B 
V. c H. o. ¿ . r, 
Ferrera, 3b. 
Tolosa, 2b. . 
Junco. Ib . . 
Taco Lujáji, < 
I' . Luján, ss . 
Cruz, r f . . m 
Peí va, cf . . . 
Mancebo, I f . , 
Caraballo, p. 
J . Alonso, If . 
Alvarez. r f . . 
Totales. . . 
i tro equipo realmente no perdió en el 
encuentro aludido a manofe del "Má-
ximo Gómez ." 
Cierto es que en el Score del boni-
to desafío se apuntaron tres tantos a1 _ ' ' i 1 
favor (Te nuestro contrincante por ce- ¡ Programa para mañana, sábado, 
ro nosotros; pero mientras nuestro l n l a - f . , » . J» t ar f l* 
equipo Iba debilitado con siete j u - a IaS 1168 06 Ia ia rae 
gadores del segundo y cuatro del p r i - I primer partido, a 30 tanto». 1 
mero, los Máximogomistas se refor-1 
zaron con lo mejor de Santo D o m l n - P 1 - ^ 1 ^ ? 1 
go e Itabo, siendo por tanto un t r i un -
fo de tres contra uno. 
No obstante, los firmantes retan • 
al Club Máximo Gómez para un nue- | 
vo encuentro un pr.óximo domingo 
y otro tanto hacemos con el Club 1 
Santo Domingo, promet iéndoles des-' 
de ahora que todos los que jueguen ¡ 
en nuestro equipo serán de cría co-
lombina y no prestados de otros pa-
tios, por aquello de que "el que de les. 
ajeno se viste en el terreno lo des-
nudan." 
Nadie debe envanecerse de ganar 
una pelea en que sea otro el que ex-
ponga ê  cuerpo. 
Manuel Rendo, Fernando Muñlz. 
A S U N y. C A R M E N , azules. 
L a s primeras a sacar del cuadro 11 
y las segundas del cuadro 13. 
Primera quiniela a 6 tantos. 
UOSITA, P E T R A , 
A S U N . M A R U J A , 
A S U N C I O N M. C O N S U E L O 
Segundo partido, a 30 tantos. 
l ' IKDFIA y P E R E A . blancos, contra S E -
GUNDO y C H I Q U I T O B I L B A O , azu-
Sesrunda quiniela, a 3 tantos. 
P I E D l l A . P E R E A . 
S E G U N D O C H I Q U I T O B I L B A O . 
Z U B E L D I A , OSORIO 
torla L a Casa Verde, ha puesto en 
un estado in te resan t í s imo el discuti-
do campeonato. 
E l próximo domingo con tend rán 
E l Liceo y La Casa Verde, juego 
para el cual reina el mayor entu-
siasmo por parte de los fanático» 
que en esta v i l la suman algunos cen-
tenares . 
Existe verdadero fanatismo entre 
los partidarios de las novenas ins-
criptas, entusiasmo que invade ya 
todas las esferas, y que semanalmen-
te acude a l terreno una concurren-
cia n u m e r o s í s i m a . 
El Corresponsal 
Noviembre 30. 
ma Tennis en los terrenos de Ví-
bora Park. Este match, en opción 
a la serie por el Busto a Emil ia de 
Córdoba, lo ganó el team aduanista, 
una por cero, por un h i t del player 
Valdés, y con este t r iunfo conquista 
la copa donada por la Comisión Or-
ganizadora. 
Véase el score: 
Loma 
J. Lanler, r f . . 
R Córdoba, ss . 
D. Suárez , 2b . 
J Vázquez, cf . 
J. Gut ié r rez 3b. 
A. H e r n á n d e z c 
M . Córdoba, I f . 
J . Monrón , Ib . 
J F Córdoba, p 
T O T A L E S 














31 0 4 25 15 3 
CUBA LAWN TENNIS 1 Julia-Carmen, (1 -2) . j Juana-Mercedes, (4-3) 
Blanca-Margot, (2 -3 ) . 
Para el sábado , día tres, los ma- Julia-Ofelia, (2-6) . 
nagers han combinado un intere-
sante programa, tanto para la ma-
t inée como para la función noctur-] 







J, Pé rez , If. . 
Quintana, ss. . 
F Esp lñe i ra , c. 
Ballesteros, 2b. 
J. Valdés , cf . 
J Betharte, Ib 
P. Or toño , 3b . 
A. Colado, rf . 
M. Reyes, p. . 
A Rodr íguez , p 
V . C . H . O. A. E . 
TOTALES 28 1 5 27 11 3 







E l foot-ball por la Is la 
¿ n estos ú l t imos días , según he- HABANA LAWN TENNIS mos visto, es tán adelantando las ten- I m D i i l l f l U i T I l l i m i i l U 
nistas, especialmente Julia, Ofelia, 
Isabel, Juana y Carmen. 
Una regular cantidad de norte-
americanos visitan j á m e n t e el A1 ndo muchas ln ie . 
.court , y según opinión^ de algunos , ^ alrunaa de ellas sumamente 
Trenes directos desdo Zanja y Galla-1 de ellos> Dalia es una jugadora pre- l ^ . L - sumamente 
P.0 * A ™ } & ' & J * £ £ S £ Z oen,a,10" ' carada para discutirle el campeonato remaas. 
Esp lñe i r a ; P é r e z ; 
35 4 7 27 14 Ibre 
Santa Lutgarda, 27 de novlem-
Quemados, saliendo el primero 
y 10 y regresando dos trenes, uno a las 
32 y el otro a las 5 y 52 de l a tar-
de! 1— 
I ció ve Jite centavos el pasaje, a partir 
1 de las once de la _ m a ñ a n a 300 
Es extraordinaria la animación en I ^ ^ ^ 1 
mundial a la señor i t a Suzanne Len-
7 a la 
Champion americana, señor i ta Me-
sillas 1 ¡ia Bjurstedt Mllory . 
t a r - len Champion Francesa 
Servicio de ómnibus Renault. Pre- ^ J ^ , ^ arnerlcanai DO« 
E S T R E L L A S M A T A I f C E R A S 
T. C . H 
N González, cf . „ 4 
VllarO, ss 2 
Oliva, 2b, 3b. 
Pita, 3b. , m 
Pino, I f . . m 
Vérez, p. . „ 
Cárdenas, c . . 
Herrera, I b . m 
Vejra, r f . . « 
•Navarro, 2b. . 
Totales., M , 
este Central con motivo de la Inau-
gurac ión del hermoso campo de jue-
O. A. 3B. ¡go para el deporte del balompié , en-
¡tre un equipo Calabazar y el del 
0 0 o • Club Estrella de Santa Lutgarda y 
l i promete ser muy interesante dada la 
o i val ía de los equipos contendientes 
o ' y a la vez por ser un juego descono-





a las ocho y media de la 
NAP. RUCKER NOMBRADO 
AUXILIAR DEL MANAGER 
DEL BROOKLYN 
El campo del juego está en Inme-
jorables condiciones, gracias a la ¡ N E W YORK, Diciembre 2 . 
amabilidad del señor Administrador Nap. Rucker, en un tiempo pltcher 
0 que no ha regateado nada para que'estrel la del Club Brooklyn, ha sido 
Hace poco la señor i t a Molla , en 
los Estados Unidos de Norte Amér l -
ca, de r ro tó a la señor i t a Lenglen, | pagaron así 
después de resultar Invencible du-
rante dos años la francesa. Después 
de la derrota los médicos anuncia-
ron la enfermedad de Mlle Lenglen 
como afección cardiaca que le Impe 
d i rá jugar en el futuro. 
Two base hi ts : H e r n á n d e z ; 
déa . 
Sacrlflce hi ts : 
V a l d é s . 
Stolen bases: Ballesteros. 
Double plays: Or toño , a Bethar^-
te; Quintana, a Betharte. 
Struck outs: por Reyes, 8; por 
Córdoba, 4; por Rodr íguez , 1. 
Muchos aplausos escucharon ayer Bases por bolas: por Reyes, 8; 
en la cancha del Molino, Dalia, Ofe-i por Córdoba, 1. 
Passed balls; E s p l ñ e i r a ; H e r n á n -
dez. 
W l l d : Rejes. 
Tiempo: 1 hora, 40 minutos. 
Umplres: D . Hernández , (home) ; 
T. R o m a ñ á , (base.) 
Scorer: Manuel Hernández . 
Observaciones: Con un out, la ca-
rrera decisiva. 
Mañana , sábado h a b r á una gran 
ma t lnée , comenzando és ta a las dos 
de la tarde, así como la del domin-
go. 
Las quinielas jugadas anoche se 
SENCILLA 
SENCILLAS 
Julia, (blanco) $ 
Julia, (verde) 1 la cosa quede bien as í como el mag- nombrado auxiliar del Manager W i l , 
1 nífico letrero hecho por nuestro pre- bert Robinson durante la temporada 
M 26 1 2 ?7 14 3 
Anotación por entradas 
Sportingr Club. . , . 120 001 300 
JIstrellas. . . . „ ,„ . 001 000 000 
sidente Ignacio Méndez, que según de prác t ica en la primavera, 
opinión de los técnicos es una obra ; E l Brooklyn no ha seleccionado 
de arte por lo que esta recibiendo todavía su campo de práct ica , pero 
muchas felicitaciones a la que uno se considera que será en Miami F i a . 
ja mja ¡El año pasado se entrenaron en New 
F. Balboa • Orleans. 
Blanca ( a m a r i l l o ) . . . 
Julia, ( a m a r i l l o ) . . . . 
Mercedes, (ca rmel i ta ) . . 
COMBINADAS 









Raque l . . . . . . . . . 
Ofelia 
Dalia 
Alda . . . 









Rosa y Dalia; 3 y 4. . 
Dalia y Afr ica; 2 y 6. 
! Ofelia y Jul ia; 1 y 5. , 
' A í d a y Sara; 2 y 6. . , 
5.75 Amér ica y Sara; 2 y 4, 
F O R T U N A E HISPANO 
Dos interesantes partidos de foot-
ball se j u g a r á n el domingo en e l 
Parque Muntal , organizados por l a 
Beneficencia Gallega. 
Se en f ren ta rán los fuertes equipos 
del For tuna e Hispano, además , los 
del Olimpia e Iberia. 
Comenzará el espectáculo a las dos 
de la tarde. 
j ; - ! E N V I B O R A P A R K 
11.33 Universidad y Correo Juga rán ma-
l o . 18 fiana en Víbora Park, a las tres, en 
11.20 opción a l Campeonato Viboreño. 
¿ T i e n e U d . E s t ó m a g o ? 
P r e s é r v e l o s i e s t á s a n o y c ú r e l o s i e s t á e n f e r m o , c o n 
Proreedorea de S. M. D. Alfonso X I I I , de ntflWaA pdbllea deede 1894 
Gran Premio on las Ex posición «a de Panamá y San Pranciaoo 
E n b a r r i í e s d e I I O V * y ca j a s d e 9 6 ^ b o t e l l a s . 
A g u a d e S a n M i g u e l 
V I A S D I G E S T I V A S Y U R I N A L A S — L A M A S F I N A E>K M B S A 
H A G A S U P E D I D O A S A N F R A N C I S C O N o . 4 5 M A T A N Z A S T e l é f o n o 9 4 9 
D i c i e m b r e 2 d e 1 9 2 1 DIARIO DE LA MARINA P r e c i o : 5 c e n t a v o s 
Los graves sucesos de Colombia 
Días pasacTos publicamos los dis-
cusos pronunciados ante la Cámara 
de Representantes de Colombia por 
los señores Laureano Gómez y Mar-
co Fidel Suárez, Presidente de aque-
lla república, el primero exponien-
do sus cargos contra el señor Suá-
rez y éste defendiéndose en sesión 
posterior. 
Inmedlatam'ente que acabó le se-
ñor Suárez, su explicación, solicitó 
permiso para hacer uso de la pala-
bra el Representante ^eñor Gómez, 
pero entonces el seño.r Suárez se re-
tiró de su sitio^ acompañándole los 
ministros. Estos, acompañaron al se-
ñor Presidente hasta su mansión, y 
luego regresaron a la Cámara. 
Mientras esto sucedía se aprobó 
; una proposición para que se investi-
gue minuciosa y detenidamente so-
bre la veracidad de los hechos dis-
cutidos y se rind'a' ipfgrme oportu-
namente. Fueron nombrados para 
integrar la comisión investigadora 
los Representantes Betancourt, L u -
zardo Fortoul, José Manuel Manja-
rrés. 
Con motivo de Joa graves caraos 
formulados contra . el. señor Suárez, 
se ha sacado a colación la solicitud 
hecha en 1877 por el doctor Aquileo 
Parra, Presidente entonces de la Re-
pública, a su Ministro del Tesoro, 
doctor J . M. Quijano Wallis, para 
que se le anticiparan pnos sueldos. 
L a esquela del doctor Parra y la 
respuesta son dos documentos inte-
resantes. Dicen así: 
"Casa de usted', mayo 14 de 1877. 
Mi apreciado doctqr Quijano: 
Dentro de pocoso días me iré pa-
ra San Vicente, para tratar de salir 
de estos achaques quq algo me preo-
cupan y me mortifiquen mucho; pe-
ro ha de saber que estoy "Incongruo', 
porque los tees de Palacio y otros 
gastillos extraordinarios durante la 
guerra "me han llenado de pequeñas 
cuitas de que deseo salir antes de ir-
me. Vea usted si es posible, ya que 
en tan pocos días está sacando a fio 
te el Tesoro, que se me pague el me-
d'io sueldo pendiente del mes pasado 
y se me anticipe lo de dos meses más, 
con el descuento corriente en el Ban-
co de Bogotá. Yo le daré garantías 
suficientes para la devolución del di-
nero en caso de que, por algún acon-
tecimiento imprevisto, no pueda de-
vengar la anticipación con el desem-
peño de mi destino. 
Suyo afectísimo amigo, 
Aquijoy Parra. 
Mayo 15 de 1877. 
Sr. Dr. Aquileo Parra, etc.—P. 
Mi respetado amigo: 
Contesto su apreciable de ayer, 
que anoche recibí. 
Conforme a disposiciones expresas 
del Código Fiscal (Capítulo 5o., De-
partamento del Tesoro), no se puede 
hacer anticipaciones de sueldos, con 
descuento o sin él, a los empleados 
públicos. Así, pues, no me es posible 
complacer a usted, ^espeto de lo que 
me pide en su carta; pero yo le ofrez 
ca mi firma particular para obtener 
en préstamo el dinero que necesita, 
en el Banco de Bogotá. 
Su respetuoso nmisro v servidor, 
J . M. Quljáno V.'." 
Hé aquí el téxto^de la renuncia 
presentada por el PVosidente Suá-
rez: 
"Bogotá* octubre 9 de 1921. \ 
Excelentísimo señor Presidente 
del Honorable Senado 
Presente. 
E n atención al mal estado de mí 
salud y con el fin c'e dar cumpli-
miento a lo acordado en la tercena 
base del arreglo político firmado el 
día 4 de los corrientes y de conformi-
dad «on lo estatuido en el inciso 
(2o.) del artículo ciento veinte y 
tres (123) de la Constitución Nacio-
nal, tengo el honor de-avisar al Ho-
norable Senado, por el respetable 
medio de Vuestra Excelencia que 
desde el día diez (10) del mes en 
curso me separaré del puesto de 
Presidente de la República a fin de 
que el Designado a quien correspon-
da constitucionalment» desempeñar-
lo, pueda hacerlo sin estorbo alguno 
y desarrollando los planes que es-
time convenientes a la nación. 
Seguro servidor y compatriota, 
Marco Fidel Suárez 
E l señor Presidente del Senado 
manifestó a la Corporación que es-
taba autorizado por e l . señor Suárez 
para manifestar que su separación 
del Poder tenía carácter definitivo y 
que el deseo vehemente del mismo 
señor Suárez era no volver siquiera 
al Palacio de la Carrera. 
• pasado, quedó suscrito en el Palacio 
Presidencial de Colombia el pacto de 
honor celebrado por los Representan-
! tes del Congreso con el Presidente 
i de la República, señor Suárez, y cu-
i yo" texto es el siguiente: 
E n Bogotá, a cuatro de noviembre 
de mil novecientos veintiuno, se reu-
nieron en una de las salas del Pala-
cio Presidencial el Excelentísimo 
sñor don Marco Fidel Suárez, Pre-
sidente de la República, el doctor 
Aristóbulo Archila, Ministro de Go-
bierno, el doctor Laureano García 
Ortiz, Ministro de Relaciones Exte-
riores; el doctor Esteban Jarami-
11o, Ministro de Obras Públicas; el 
general Pedro J . Berrio, miembro 
de la Cámara de Representantes, y 
el doctor Nemesio Camacho, miem-
bro de la misma Corporación, con el 
fin de considerar las bases de un 
arreglo político, encaminado a re-
solver ciertas dificultades provenien 
tes de la falta de armonía que se ha 
suscitado entre los poderes públicos, 
especialmente en los últimos meses, 
y que en concepto del Gobierno pue-
den efectuar altos intereses de la 
nación, en particular los relativos a 
la consideración definitiva del Tra-
tado celebrado el 6 de abril de 1914 
entr.e el Gobierno de Colombia y el 
de.los Estados Unidos de América 
aprobado ya por el Senado de esta 
última nación con modificaciones 
aceptadas por el Gobierno y el Sena-
do colombianos, obligándose el pri-
mero a hacer de su parte todos los 
esfuerzos que estén a su alcance pa-
ra obtener la aprobación definitiva 
de dicho pacto modificado, y tam-
bién a la expedición de leyes que se 
necesitan urgentemente para reme-
diar la crisis fiscal que padece el Go-
bierno, por causa de un alcance men 
sual en las rentas, explicado repeti-
das veces por el Poder Ejecutivo al 
encarecer la urgentísima necesidad 
de acudir al remedio de ese grave 
mal mediante los recursos que el 
Congreso pueda arbitrar. E l Presi-
dente manifestó que en virtud de la 
promesa referida hecha al Gobierno 
de los Estados Unidos y obedeciendo 
al fervoroso anhelo que lo anjma 
de servir a la nación cooperando por 
su parte para que se resuelva el 
más interesante de sus problemas in-
ternacionales, no ha vacilado un 
punto en colaborar en este arreglo, 
mediante la adopción de las bases 
nue se enumerarán en seguida, con-
fiado en la eficacia que habrán de 
tener ellas para el logro de los fines 
i a que tal arreglo sé encamina; pero 
| con la expresa y terminante condi-
ción de que no han de cesar ni in-
terrumpirse los actos parlamentarios 
que constituyen el. principio de la 
acusación promovida contra el Pre-
sidente en la honorable Cámara de 
Representantes, todo de acuerdo con 
la Constitución y las leves del país. 
E n seguida se aprobaron, como 
ba^es definitivas, las siguientes, oue 
habían sido previamente discutidas 
nn la mañana de hoy por los signa-
tarios de esta acta y acentadas por 
los grupos parlamentarios que han 
dado personería a los honorables Re-
1 presentantes Berrio y Camacho. 
la . Se hará elección de Designa-
dos nara elercer el Pod^r Elecutivo. 
v ella recaerá en personas que se 
señalarán de acuerdo con la opinión 
del Presidente; 
2a. E l Gobierno decretará una 
prórroga del Congreso para que se 
ocupe en los asuntos que él reco-
miende; 
3a. Una vez hecha la elección de 
Designados, como queda dicha, no 
habrá inconveniente para que el ac-
tual jefe del Poder Ejecutivo se se-
pare del puestor" dejando encargado 
al Designado respectivo; y 
4o. L a Cámara de Representantes 
pondrá todo el empeño necesario pa-
ra que el proyecto de ley sobre el Tra 
tado con los Estados Unidos sea con-
siderado y resuelto definitivamente 
en las actuales sesiones, en el menor 
tiempo posible. 
Para constancia se firma la pre-
sente acta en la misma fecha. 
Marco Fidel Suárez; Aristóbulo 
Archila; L . García Ortiz; Esteban 
.Tarajtnillo; Pedro J . Berrio; N. Ca-
macho. 
te quedó formado del modo si-
guiente: 
De Gobierno, Miguel Jiménez Ló-
pez; de Relaciones Exteriores, Car-
los A. Urueta; de Hacienda, Miguel 
Arroyo Diez; de Guerra, Aristóbulo 
Archila; de Instrucción Pública, A l -
fredo Vázquez Cobo; de Agricultura 
y Comercio, Enrique Olaya Herre-
ra; de Obras Públicas, Nemesio 
Camacho; del Tesoro, Pedro Justo 
Berrio; secretario general de la Pre-
sidencia, Eduardo Restrepo Sáenz. 
De los ocho ministros designados, 
con excepción de Archila, Arroyo y 
Urueta, los demás renunciaron. 
E l día 11, a las dos de la tarde, 
formaron todas las tropas de la 
guarnición de la plaza en Bogotá, a 
lo largo del trayecto comprendido 
entre la plaza de Sucre y el Capito-
lio. A l costado sur de la misma pla-
za se estacionaron las baterías de 
artillería que debían hacer los sa-
ludos de ordenanza una vez que se 
posesionase, el nuevo Presidente. Po-
co antes de las tres llegaron a Pa-
lacio todos los congresistas. Y a el 
general Holguín se encontraba allí, 
listo para tomar posesión. 
Momentos después de las tres, ya 
en el Salón Amarillo de la mansión 
presidencial, el doctor Félix Sala-
zar inició el acto oficial de la trans-
misión del mando. Como Presidente 
del Senado el doctor Salazar exigió 
al general Holguín el juramento 
que el primer designado prestó in-
mediatamente. 
E l general Holguín esbozó un her-
moso programa de gobierno, en el 
que se hacen los más halagadores 
propósi tos-y planea para la futura 
administración del país. Una vez 
que el general Holguín se ciñó la 
banda presidencial recibió las feli-
citaciones de todos los presentes. 
Momentos después salió al balcón 
principal del Palacio y desde allí 
presenció el marcial desfile del 
Ejército, al que luego dirigió frases 
enaltecedoras que fueron calurosa-
mente aplaudidas por la gran mu-
chedumbre que llenaba las cuadras 
adyacentes. 
E l señor Suárez salió de Palacio 
silenciosamente, antes de que se ve-
rificara la posesión del nuevo Pre-
sidente. Salló sin ser visto por na-
die. 
D E PUERTO 
E L SACRAMENTO 
E l cañonero americano "Sacra-
mento," ha llegado hoy de Colón, con 
¡ el propósito de permanecer hasta el 
! domingo en este puerto, en que se 
! dirigirá a Key West. 
Saludó a la plaza y le contestó la 
i fortaleza de la Cabaña. 
f _ E l teniente de Navio, señor Euse-
ÍWÍo Albo saludó al comandantet del 
¡ "Sacramento", en nombre del Capi-
[ tán del Puerto. 
DOS D E CARGA 
E l ferry Estrada Palma, y el vapor 
! francés Antorio han llegado hoy de 
! Key West y New Orleans respectiva-
! mente. 
E l hidroplano Santa María, se es-
peraba hoy que llegase a las doce a 
nuestro pcerto. 
Viene en dicho avión el hacendado 
cubano Mr. Atkins. Regresa de Was-
hington después de conferenciar con 
predominantes personalidades res-
pecto al azúcar y a las tarifas ame-
ricanas. 
Próximo 
(Viene de la página P R I M E R A ) 
P U B L I C A C I O N E S 
VIDA ESPAÑOLA 
Siempre puntual y como siempre 
rebosante de selecto material artís-
[ tico, literario y de información llega 
a nuestra mesa de trabajo el número 
22 de esta bella y popular revista 
que con tan singular acierto e Indis-
j entibie competencia dirige nuestro 
j muy querido compañero Martin Pi-
I zarro. 
He aquí el sumarlo del número 
que tenemos a la vista: 
E l acorazado Alfonso X I I I en el 
emocionante momento de disparar 
sqbre las poblaciones de Nador. E l 
te a fomentar las relaciones de los 
países pan-ame»icancfs. 
Además el otro objeto de la Con-
ferencia es considerar los asuntos 
en que lás mujeres de todos estos 
países están vitalmente interesadas, 
y se discutirán los siguientes: 
1. —Bienestar de la infiheia. 
2. —Educac ión . 
3. — L a s mujeres en las industrias. 
4. — L a manera de impedir el trá-
fico de mujeres. 
5. —Status civil de las mujeres. 
6. —Status político de las mu-
jeres . 
E l Jefe del Departamento de la 
Infancia se hará cargo de la Confe-
rencia sobre el bienestar infantil; el 
Secretario ejecutivo de la Junta In-
terdepartamental tendrá a au car-
go la prevención del tráfico en las 
mujeres; Mrs. Carrie Shapman Catt, 
Presidenta de la Alianza del Sufra-
gio Universal estará a cargo de la 
Conferencia sobre el status políti-
co de las mujeres. 
Se espera que Mrs. Willebrandt, 
auxiliar del Pn'ocuraidor General, 
consentirá en hacerse cargo de la 
Conferencia sobre el Status civil de 
las mujeres, y que se hallará un re-
presentante del Departamento de 
Educación para hacerse cargo de lo 
relativo a la misma. 
Dos grandes sesiones se dedica-
rán a los aspectos del asunto general 
de la amistad internacional. Una de 
éstas asumirá la forma de un ban-
quete que se dará en Baltimore, y 
la otra será una asamblea magna 
que se celebrará en Washington a 
la terminación de un día de agasajos 
y diversiones allí para tomar parte 
en los cuales vendrá la Convención 
en pleno desde Baltimore. Además 
H O J E A N D O NUESTRA 
C O L E C C I O N 
H A C E HOY 75 AÑOS 
Martes 1.° de Diciembre de I843 
Toma de Tamplco.—Por la lleg». 
1 jefe de la Legión, Teniente Coronel 
I Millán Astray, en el Hospital de Me- I de esta "sesión se preparará otra pa 
illa. Retrato y caricatura del popu- ra ia tarde del domingo 23 de Abril, 
hiera juramentado para llegar hasta 
la boca de los cañones . 
E l capitán del batalllón de Gui-
púzcoa, es otro de los muchísimos 
distinguidos. E n las guerrillas dió 
la Extremaunción a los agonizantes, 
c o n s o l ó a los heridos en las ambu-j 
. lancias y demostró en todo momen-
; to gVan espíritu. 
1 Episodios sublimes los hubo a cen 
; tenares en todas las fracciones y 
unidades. Nuestro amable informa-
dor elogia grandemente a la oficia- da del vapor de los Estados UnhJoJ 
¡ lidad del Tercio y en general a cuan- "Mississipí", se han recibido noticia! 
! tos jefes, oficiales, clases y soldados ayer sobre la toma de Tamplco pjü 
: tomaron parte en la lucha. Las ma- la escuadra de los Estados Unido, 
lyores bajas las tuvieron el Tercio el 14 de éste . Anunciamos ayer k 
¡Princesa, Granada y Toledo. salida de aquella, de don Antonj0 
Las del enemigo se cuentan por Lizardo con este objeto y antes ^ 
¡centenares . Eran tantos los que caían acabar el día el resultado de la t 
'que los supervivientes no podían te- Presa ha sido feliz L a escuadra 
! tirarlos sin peligro de hacerles com- Jizo a la vela los dias 11 y 12. Q 
pañía en el parí íso de Mahoma. E n ^ el comandante Perry c ó 
, ^ , . 1 „i„ A~~n rra con el Spitfire, Vixen, Petrel. 
; determinados momentos el ala ¿ere R e e f £ ref(;rzado ^ 
¡cha. mandada por Castro Girona y berl/nd Mississ¡pí( Princeton 
,1a izquierda por Coronel, en hábil. San No se h¡z0 oposició 
maniobra ordenada por Sanjurjo. co las armag americanas, y la ciudaj 
gieron a los rebeldes entre dos fue- se entregó sin condición, habiéndo» 
gos, aniquilándolos. Las barranca- ret¡rado antes la guarnición 
das debieron quedar cubiertas de ca 
dáveres r i feños. 
E l General Sanjurjo se preocupó 
! desde el primer instante, como ayer 
¡decíamos, de cubrir su repliegue y Miércoles 2 de Diciembre de 18^ 
cuando recibió orden de comenzarlo, I _ , rt , • 
; las disposiciones adoptadas y el du- 1, p\a^0 de ^ Habana.—-Tenemos « 
; ro castigo inflingido al enemigo, die ^ vista "n Plano topográfico y pi^ ron los naturales frutos. E n el mo- ¡ ™ * ? i í ! I T ^ ^ L ^ ^ ** . . . , j * ^ -M ver la luz en la litografía de Parii vindento retrógrado sólo tuvo d i e z ^ ^ de 0 ^ e m y ^ tTahaiaáoa™¿ 
heríaos. »^ ja la dirección del tan conocido » 
Figura entre las bajas el teniente moáesto jóven profeSor de la RLJ 
Aguado, hermano del capitán del níis Universidad don José María de h 
mo apellido, muerto como él glorio- morre *• 
sámente en el campo de batalla. Sus | Alrededor del plano forman he*, 
respetables padres coronel don Qui- mosísima oria varias vistas de lo» 
rico Aguado y esposa, se encentra- principales lugares, parques, paseo 
han el Melilla después de asistir al,edificios y monumentos de la H¿ 
entierro del ser querido y recibieron | bana. 
apenadísimos la fatal noticia, al mis j (Este plano es una verdadera obri 
mo tiempo con entereza el veterano I de arte y nosotros hemos tenido el 
soldado. E n esta campaña han per-1 gusto de verlo en un ejemplar qm 
dido dos hijos, modelo de militares, llegó a nuestras manos) . 
H A C E HOY 75 AxOü. 
lar juez correccional de la Cuarta 
Sección, licenciad^ León Armisen. 
Retratos de los candidatos electora-
1 les del Centro Asturiano señores Ma-
en que las delegadas a la Confe-
rencia pan-americana serán las que 
hablarán sobre el asunto general de 
las grandes mujeres de cada país . 
| ximlno Fernández y González, Gena- Espérase que se arregle una recep-
ro Pedroanas, Florentino Suárez y , ción a los delegados pan-americanos 
COTIZACIONES DE AZUCAR 
R E C I B I D A S P O R 
M E N DO Z A Y C I A 
M I E M B R O S D E 
The N. York Coff ee and Sugar Excli 
A Z U C A R C R U D O 
¡ Dionisio Peón. Retratos de la Excma. 
Sra. Angela Fabra de Mariátegui, : 
de la señorita Juana Teresa Cobo y i 
el señor Ricardo Urlbarrl. Retratos 
de los nuevos directores de los perló- ' 
| dices " L a NocheV y " E l Iraparclal" 
señores Leopoldo Fernández Ros y 
José Hernández Bauzá, respectiva-
j mente. 1 
Valora además este número de 
"Vida Española", magníficos graba-
dos de S. M. la Reina Victoria Euge- 1 
DICIEMBRE 1 
a su llegada a New York y una visi-
ta por lo menos a una de las prín-
cipaies universidades de mujeres. 
Para los gastos de la delegada de 
cada país, la Liga Nacional de Elec-
toras garantiza $500-00. 
Permítame usted rogarle que si el 
Departamento de Estado halla po-
sible enviar la invitación a los go-
biernos central y sud-americanos se 
les pida una contestación telegráfi-
ca en la fecha más temprana, a fin 
JUZGADO CORRECCIONAL 
DE LA SECCION CUARTA 
; E l tercero es oficial de regulares. 
E l últ imo en replegarse fué el 
1 coronel Coronel, que entró en' Se-
, gangan con la extrema retaguardia 
i al oscurecer. E l otro jefe de colum-
I na Castro Girona dió también una 
vez más prueba de su valia y conoci-
1 mientes de esta guerra. 
E n cuanto al General Sanjurjo 
¡qué hemos de decir! Considera un 
gran honor haber distraído la par-
j te principal del enemigo hacia sus 
'posiciones, porque de ese modo pu- Por exceso de velocidad, Joaquín 
do realizarse perfectamente el obje ¡ Mayoral, 5 pesos; Emilio. Gonzálei, 
SENTENCIAS D E L LICENCIADO 
A R M I S E N 
pía y de la Excma. Sra Marquesa de de dan perfeccionarse los pla-
l-.£or2!!f:..]^i_C-ad:^uÍeJla_g_ran^_¡nes y asegurarse el buen éxito de la 
Conferencia. 
De usted con toda sinceridad. 
Abre hoy Cierre hoy 

























rrida patriótica celebrada en Ma 
drid; una amplia Información sobre 
las elecciones del Centro Andaluz 
con los retratos de los candidatos 
señores Mariano Caracuel, Juan M. 
Ruiz y Miguel Roldán. y un grupo 
del Comité Ejecutivo de la mencio-
nada candidatura; un facsímil del 
gran periódico DIARIO D E L A MA-
RINA y artísticos retratos del popu-
lar Carlos Martí, de la preciosa niña 
Carolina de la Presa, con unos lindos 
versos de "Eutiquio", del doctor Oc-
tavio Montero y varias fotografías 
de la guerra d^ Marruecos. 
E n la parte literaria figuran admi-
rables artículos de Eduardo Zama-
P R E S I D E N T A . 
Abd-el-Krim.. . 
( V I E N E D E L A P R I M E R A . ) 
tivo del Alto Mando que era lo ocu-
pación del Gurugú. Y en la guerra 
—dice— cuando se consigue un ob-
jetivo no hay que mirar otras con-
sideraciones por sensibles que sean. 
Las bajas tienen una importancia en 
relación al daño causado al enemi-
go. 
Y no cabe duda que el lunes su-
frió la harka un golpe muy rudo, 
perdiendo varios de sus jefes. Ase- inspector'que lo reportó' 30 
10 pesos; Cosme Quintana, 10 pê  
sos; Antonio Carrion 5 pesos; Emilio 
González, 10 pesos; Alberto Rojina, 
6 pesos; Nicolás Pedro, 5 pesos; To. 
más Fernández, 5 pesos. 
F'or infracción sanitaria, Lorenzo 
Remls, 20 pesos; Francisco Arnero, 
40 pesos 
Fidel Vázquez, empleado de los 
tranvías que maltrató de obra a un 
LOZA BLANCA Y CON FILO 
DORADO 
Gran surtido de todos los art ículos, 
como platos, fuentes y demás. 
Vea los precios. 
Ferretería'XA LLAVE" 
Neptnno, 106, entre Campanario 7 
Perseverancia. 
HABANA 
Un reconocimiento del Tercio y el 
examen del terreno por el general 
Sanjurjo y coronel Castro Girona, 
descubrió la presencia de otros fuer-
tes contingentes enemigos. Desde 
aquel momento redobló la artillería 
' cois, Miguel Medina, Eutiquio Ara-í el fuego y se entabló un combate que 
I gonés y de "Tik Nay", que combate! debía durar desde las nueve de la 
I duramente en su sección "De aquí mañana a las tres y medía de la 
como allá" las antipatrióticas decía-i tarde. 
raciones que hizo en Méjico don Ra- L a aviación prestó excelentes ser-
món del Valle Inclán; la crónica so- vicios. E l aparato piloteado por el 
cial del popular Santiago de la Peña capitán Carrillo, le informó del pun-
y nutrido material de información, j to en que estaba la harka. Decía el 
"Vida Española", la gran revista, 
resulta cada día que pasa más bella, 
interesante y admirable. 
Felicitamos una vez más a su la-
borioso y culto director, nuestro muy 
querido amigo y compañero Martin 
Pizarro. 
E l señor Suárez dirigió el siguien-
te despacho al Gobernador de Carta-
gena: 
Bogotá, noviembre 10 de 19 21. 
1 Gobernador.—Cartagena. 
Convencido de que mi continua-
ción en el ejercicio del poder públi-
co estorbar la expedición de leyes 
sumamente importatnes y quizás ne-
cesarias para la Nación, me he creído 
obligado a separarme del puesto que 
vengo desempeñando descre el siete 
de agosto de 1918, lo que efectuaré 
mañana, de acuerdo con el aviso 
constitucional trasmitido al Honora-
ble Senado. E l cumplimiento" de este 
deber es sumamente grato para mí, 
pues así coopero en favor de la tran-
quilidad social y política y sirvo a la 
República, eliminando con toda de-
cisión una causa capaz de perjudi-
carla. Al mismo tiempo estoy con-
vencido de que mi conducta será en 
virtud de sus evidentes motivos apro 
bada por todos mis • conciudadanos, 
sin distinción de partidos y de que la 
posteridad no me hará el cargo de 
haber sacrificado a un mal entendi-
do pundonor, los grandes Intereses 
y el mismo porvenir de nuestra ama-
da tierra. Por todo lo cual, me atre-
vo a suplicar a la Providencia Divina 
haga brillar en estos días su luz y 
amor en favor de Colombia, condu-
ciendo a todos sus ciudadanos a la 
concordia y al amor patrio que ella 
necesita. 
Marco Fidel Suárfz. 
Reunidos Senadores y Represen-
tantes se procedió a elegir los cinco 
individuos cuyos nombres debían ser 
pasados al señor Suárez para que 
escogiese de entre ellos dos candida-
tos a la primera y segunda magistra-
turas. 
Verificada la elección, dió el sl-
] guíente resultado: 
1 Jorge Holguin, 3 5 votos; Aristó-
¡bulo Archilla, 33; M. Arroyo Diez, 
33; Jorge VÓlez, 31; Luis Cuervo 
Márquez, 23; Miguel Jiménez Ló-
pez, 12; Carlos Vélez Danles, 22; 
| Jorge Roa, 14; Félix Salazar, 10. 
Los miembros del liberalismo que 
dieron sus votos a Iso señores Hol-
guín y Velez, hicieron constar en 
el acta del Congreso que lo hacían 
naimados por el propósito de con-
tribuir al establecimiento de la ar-
monía entre el Congreso y el Poder 
Ejecutivo que ha de ejercer el pri-
mero de los ciudadanos menciona-
dos, del modo que sea posible llegar 
a una acertada solución de los gra-
ves problemas de eorden internacio-
nal, económico y administrativo que 
afectan al país, en la confianza de 
que el nuevo Gobierno se inspirará 
en los mismos sentimientos de amor 
al país que han determinado'la ac-
titud de la representación liberal y 
que, en consecuencia-, ese Gobierno 
tendrá un carácter genuinamente 
nacional por «1 -respeto a la Cons-
titución y a las leyes, -por el reco-
nocimiento de los derechos de to-
dos los ciudadanos y por la más se-
vera Imparcialidad en las luchas de 
los partidos. 
E l día 4 de noviembre próximo 
Designados por el señor Suárez 
los señores general Holguín y don 
Jorge Velez, para los cargos de pre-
sidente y vicepresidente de la Repú-
blica, se procedió a constituir un 
Gobierno genuinamente nacional, 
¡ concediéndose a los liberales tree 
carteras en el nuevo Ministerio. E s -
BOHN 
R o d r í g u e z y A í x a l á 
Importa ores de Electos Sanitarios en general 
C i e n f u e g o s 9, 11 y 13. :-: A v e n i d a d e I t a l i a , 6 3 
parte próximamente: "Detrás de las 
piedras hay muchos rifeños; si tira 
un solo cañonazo, lo interpretaré en 
el sentido de que debo arrojarle bom 
has." L a artillería tronó y los avia-
dores contribuyeron a su acción, de-
jando caer sobre el campo contra-
río explosivos que sembraron la 
muerte. 
Sanjurjo ordenó a toda la colum-
na tomara posisiones para batir la | 
harka, pues estaba alcanzando el oh-; 
jetivo que era contener al enemigo y j 
el enemigo lo tenía enfrente. 
Anunciaron las confidencias man-
daba el propio Abd-el-Krim la harka 
y así debió ser, por su fiereza en el 
ataque y osadía de que dió mués - . 
tra durante la jornada. 
A las once de la mañana recibió ! 
el enemigo nuevos refuerzos. E r a n I 
los que habían retrocedido empu- [ 
jados por las columnas que acababan 
de coronar sus objetivos y a todos las , 
bravas tropas de Sanjurjo, verdade-; 
ra columna de choque, hizo fuerte. , 
Nuestro interlocutor se entusias-
ma hablándonos de la denodada con 1 
ducta del Tercio, de los batallones i 
de la Princesa, Extremadura, Gra-1 
nada, Guipúzcoa y Toledo, de los 
Grupos de montaña del l o . y 3o del 
4o. Ligero y en fin de los escuadro-
nes de Alcántara. E n un ataque du-
rísimo que tuvo que resistir el de 
la Princesa, perdió tres capitanes. 
Los moros llegaron hasta las ame-, 
i tralladoras tratando de arrastrarlas. 1 
E n aquel momento, su bizarro pri-
mer jefe el teniente coronel Llanos 
ordenó una carga a la bayoneta y 
sobre el terreno quedaron 40 rife-
Sos. Seguidamente, mortífero fuego 
de fusilería y ametralladoras despe-
jaba la situación. 
Hace grandes elogios del tenlen-! 
te coronel de la Princesa. Desplega-
do en guerrilla el batallón, cubrien 
do un frente de 800 metros, perdió 
once oficiales entre muertos y he-, 
ridos y el número proporcional de 
tropa. E l fuego enemigo era morti-
fero. E n tales circunstancias, hubo 
unos segundos de vacilación en los 
soldados, pero instantáneamente 
reaccionaron y los oficiales y clases 
que habían sucedido en el mando a 
los que caían bajo el plomo enemi-1 
go y sobre todo el primer jefe en ad- 1 
mirable ejemplo, devolvíon a los rife' 
ños centuplicadas las bajas. 
L a batería del capitán Quiroga ti-
ró a cero, cuando la morisma, ciega 
de ira por las pérdidas que ocasioná-
bamos, inició el loco empeño de apo 
dorarse de las piezas. L a metralla; 
diezmó la columna de asalto. Teda-
vía hubo beniurguel que murió a l ! 
arma blanca, después de recibir he-
rldaa de granada, como si se hu- ' 
pesos. 
Frandsco Alvarez que maltrató 
de obra al encargado de un tejar 
por que le reclamó unos ladrillos, 
31 pesos de multa. 
David Hernández, motorista qué 
no paró y dió lugar a que se cayera 
un pasájero, 10 pesos de multa y 25 
pesos de indemnización. 
Isidro Rodríguez por escándala, 
10 pesos. 
Eulogio Herrera, por portar ar-
ma, 5 pesos. 
Mario Suárez, chauffeur !de un 
camión, que causó daño a un tran-
vía, 5 pesos de multa y 10 pesos de 
indemnización. 
Isidro Rodríguez por escándalo, 
10 pesos. 
Eulogio Herrera por portar arma, 
5 pesos de multa. 
Elias Ledo, motorista bue le faltó 
que trataran de escapar por el sec-1 a un policía, 30 pesos de multa, 
tor de su acción y lo logró cumpli- j Ramón Lerena por faltar al res-
damente. De no haber movilizado; peto a una señora, 30 pesos, 
esa columna— ala izquierda de la | Pedro Infante y Alfonso Infante, 
línea de combate— es seguro que las ¡ por faltas a la Policía, 5 pesos cada 
otras habrían encontrado gran re- ¡ uno. 
Valentín Pérez, chauffeur de un 
camión que causó daño a un tranvía 
20 pesos de multa y 3 pesos de In-
demnización. 
Valentín Mofart, chauffeur de un 
guran las confidencias que han muer 
to más de quinientos rifeños. E l 
total del pérdidas de Abd-el-Krim 
pasa de las mil doscientas. E l alma 
de la rebeldía hubo de replegarse a 
Tauriat Hamd con su guardia perso-
nal, muy abatido por la derrota. 
Los muertos y heridos que tuvi-
mos fueron evacuados rápidamente, 
organizando la Compañía Española 
Minas del Rlf, trenes hospitales que 
los condujeron a la plaza, y autos am 
bulancias los llevaron a los hospi-
tales. L a noble dama que rige el 
de la Cruz Roja no pudo comer has-
ta media noche. 
L a demostración ofensiva orde-
nada al General Sanjurjo, tenía por 
objeto atraer la atención del enemi-
go, facilitar el cometido de las otras 
columnas y castigar a los rebeldes 
sistencia y tal vez les hubiera sido 
difícil mantenerse en los riscos y 
mesetas que coronaron. 
Recuérdese lo ocurrido el 29 de 
Septinembre de 1909. A Kol-la y 
Basbel subió la vanguardia de Arizón I camión que causó'daño "a"una mufa. 
y cuando los rebeldes se dieron cuen-, 5 pesos de multa y 10 pesos de io-
ta de la presencia de las tropas acu- demnización. 
dieron presurosos. Mientras en la ciu 
dad tronaba la artillería, repicaban 
las campanas y vestían galas los bal 
cenes, se libraba en las vertientes 
del macizo empeñado combate y hu-
bo de desistirse del propósito de fortí 
ficar los dos picachos centinelas de 
Hardú. 
E l Comandante General subió tam 
bién al Gurugú y el resto del día es-
tableció su Cuartel general cerca de 
donde se hallaba el del General en 
Jefe, recibiendo sus instrucciones. 
Se remitió a Instrucción una cau-
sa por lesiones. 
Fueron absuelts 23 individuos. 
Se dictó resolución en 7 causas J 
31 juicios de faltas. 
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UN L I B R O I N T E R E S A N T E 
" L a Controversia del Pedróteo", 
E l General Berenguer se muestra por el doctor Salvador Mendoí», 
bien sastifecho de la jornada. Todo Abogado y Catedrático de Economía 
se ha desarrollado tal y como lo con Política de la Universidad Nacional 
cibiera el Alto Mando. Sanjurjo te- de Méjico, es una obra de más d« 
nía fuerzas suficientes para resistir 500 páginas, en 4o., Impresa en 1» 
el choque y dado lo reducido del sec capital azteca sumamente Intcresan-
tor en que debía moverse, lo esca- i te e instructiva que han de leer cott 
broso y bravio del terreno, y sobre ! gusto no solo los profesionales y lo* 
todo, el objetivo a perseguir, mayo- • letrados sino toda persona amanta 
res elementos tal vez hubieran sido de la lectura en general y de am-
contraproducentes. Otra cosa sería I pliar sus conocimientos, 
de haber tratado de descender al va- L a obra que es un estudio compla-
ne del Maxim, mas la finalidad per- to sobre el derecho administrativo 
segida era la gran empresa de co- en sus relaciones con la Minería, en 
roñar el Gurugú y devolver a Melilla Méjico, a propósito de la controver-
la tranquilidad perdida. / gia ocurrida allí entre emp'resas di-
Por todos estos conceptos, la jor ¡ versas, se concreta principalmente » 
nada del lunes merece el dictado de 1 los asuntos petroleros que han to-
gloriosa. No nosotros, cronistas hu-I mado, en los diez años últimos, eo 
mildes de la guerra, críticos competí la vecina república un Interés y u* 
tísiipos de gloriosa la reputan 
E l general Sanjurjo, jefe de las dos 
columnas y cuantos tomaron parte 
valor no previstos anteriormente 
L a obra es notable por su clare 
exposición iniciada con la historia, 
en la acción merecen la gratitud de desde sus orígenes, del derecho « • 
España | pr0piedad( de ia propiedad minera. 
Loor al caudillo que todos los días y ¿e ia legislación minera con so» 
renueva en el Rif las hazañas de T I - diversos cambios en Méjico haats 
gusos y evoca el heroísmo que recuer i negar a la época actual a partir 
da su gloriosa laureada. j ia legislación de Indias y de l"^ 
Tomás Servando G U T I E R R E Z | ordenanzas de Carlos I I I . 
Una parte de la obra está dedica-
da al debate de la Academia Meji-
cana de Legislación y Jurispruden-
cia, en que se sostuvo el pró y 
contra del sistema de denuncia lion» 
Damos las gracias al doctor Men-
doza por el ejemplar de su obra QV* 
nos ha remitido y dedicado, y la |¿¡ 
comendamos muy especialmente a 10 
ingenieros y abogados interesaaos 
en esa clase de estudios. 
Melilla, Noviembre de 1921. 
Informaciones locales y noti-
cias cablegráficas completas, 
léalas en el 
DIARIO DE LA MARINA 
Cerveza: ¡Déme media ̂ Tropical"! 
I 
